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As consequencias de um Inverno|º mais audacioso vôo 
excepcionalmente frio até agora empreen- 


FUNDADO EM 1854 


CIA 04 


Directrizes do Plano|Começou, ontem, o novo regime da 


REDUÇÃO »: ELECTRICIDADE 


na Grã-Bretanha, 


o qual afecta metade da Inglaterra 
e do País de Gales 


O segundo capitulo do relatório 
que precede o Plano de Jean Montet, 
expõe as directrizes que orientaram 
os seus organizadores. Vejamos 
quais elas foram, segundo o resumo 
feito por «The Economisty de 14 de 
Dezembro p. p.: 

Visto que a obra de moderniza- 
ção, diz, precisa de ser estendida a 
todas as actividades essenciais e vis- 
to que todas elas requerem os mes- 
mos recursos limitados (escassos), 
não podia tal obra ser levada a cabo 
pela iniciativa individual isolada. 
E' preciso actuar segundo um plano. 
Um tal plano tem de ser essencial- 
mente um meio de coordenação de 
diferentes actividades; deve habiliz 
tar cada individuo aver o lugar que 
o seu esforço ocupa em relação ao 
dos outros. Numa economia que, ao 
lado de alguns sectores nacionaliza- 
dos, tem ainda um largo sector livre, 
o plano deve actuar como sinalização 
para certos esforços, e como gover- 
no para outros. 

E' claro que se deve procurar 
obter o máximo de vantagens dos 
recursos existentes. Poucas são as 
indústrias francesas que não possam 
pór-se a par das congéneres estran- 
geiras, mediante um esforço persis- 
tente, em tempo relativamente cur- 
to. Isto é verdade em especial para 
a agricultura, para a qual a França 
dispõe de vantagens naturais consi- 
deráveis. A indústria francesa é prin- 
cipalmente transformadora, impor- 
tando energia e matérias primas que 
paga com artigos acabados. Esta fei- 
ção persistirá, e antes que se realize 
uma revolução técnica que ainda não 
está à vista, serão as indústrias mes 
cânicas, texteis e químicas que con- 
tinuarão a ocupar o principal lugar 
na economia francesa. Deve-se no- 
tar, — continua «The Economist», 
que modernização não quer dizer 
produção em grande escala em todos 
os campos. Em muitas indústrias, as 
instalações de tamanho médio são 
capazes da mais alta produtividade. 
E os pequenos estabelecimentos po- 
dem subsistir pela especialização e 
pela organização cooperativa. 

A isto pode-se acrescentar que o 
que se diz das empresas isoladas, 
destinadas à produção dum só arti- 
go, acabado ou não, diz-se a respeito 
de indústrias integradas. Cada in- 
dústria, integrada ou não, tem um 
óptimo de tamanho, isto é, um ta- 
manho além do qual o rendimento 
di às» grandes 


aumentar os lucros. 

” Este facto é um dos grandes 
obstáculos à planificação integral, 
segundo o modelo russo. Já se vê, 
obstáculo para aqueles povos que 
procuram organizar a economia de 
modo a tirar dos seus recursos o 
máximo de vantagens, como diz Jean 
Monnet. Agora para os que aguen- 
tam tudo, justamente como sucede 
com os russos, esse inconveniente 
não é obstáculo de maior. Continue- 


mos : 

Os principais objectivos do plano 
são : 

Restaurar, até ao fim de 1946, o 
nível de produção de 1938. 

Atingir, pelos meados de 1948, o 
nível de 1929, que excede o de 1938 
num quarto ; 

Em 1950, exceder em 25 por cen- 
to o nível de 1929. 

Os recursos bases para a execu- 
ção deste programa são o carvão, a 
electricidade. o aço, o cimento, a ma- 
quinaria agricola e os transportes. 

Não se pode dizer que este pro- 
rama seja excessivamente ambicio- 
to, e não obstante, para o levar a 
tabo. além dos empréstimos estran- 
geiros e dos recursos de que as 
actuais empresas dispõem, o povo 
trancês teria de entrar com cerca 
fa quarta parte do seu rendimento 
durante o tempo da sua realização. 

A esta introdução ao capítulo 
2.º, seguem-se três parágrafos sobre 
a energia, aço e maquinaria agricola 
respectivamente. 

Energia: Antes da querra, a 
França não sómente consumia, por 
habitante, muito menos combristivel 
de que qualquer dos outros paises 
industriais, mas ainda estava na ne- 
cessidade de importar cerca dum 
terço do seu abastecimento total. 
A posição de antes da guerra e o pla- 
no para 1950 constam do quadro se- 
qguinte (carvão em milhões de tone- 
ladas, electricidade em milhares de 
milhões de Kwh, gás em milhões de 


Em cada uma das nações consi- 
deradas para termo de comparação, 
há duas colunas: a 12 diz respeito 
ao consumo de carvão, electricidade, 
petróleo e gás natural; a 2.º diz res- 
peito ao equivalente destes consumos 
em carvão, 

O plano Monnet pretende elevar 
o consumo de energia, por habitante, 
do equivalente a 2,1 toneladas de 
carvão, para 2,9. O aumento é de 
38 % por habitante. 

A tabela de equivalências é a se- 
guinte: 1 kwh=0,7 kg. de carvão ; 
1 ton. de petróleo=1,5 ton. de car- 
;lm.c, de gás=1,2 kg. de car- 


zem todo o aço de que precisam, 
Importar aço será difícil no após- 
-guerra, e ao mesmo tempo dispen- 
dioso, porque o aço custa oito vezes 
mais que O seu peso em carvão. Não 
há motivo para que a França não 
produza o aço de que necessita e 
reassuma o papel de exportador de 
aço em obra. A túnica dificuldade 
está no abastecimento de combusti- 
vel. Alguma ajuda se pode obter 
duma melhor utilização dos carvões 
e pelos progressos da técnica da car- 
bonização, que torna possivel produ- 
zir coque de carvões até aqui consi- 
derados como impróprios. Mas ainda 
durante muitos anos a indústria 
francesa do aço dependerá do carvão 
e do coque do Ruhr, de cujo abaste- 
cimento regular a política externa 
du França faz um dos seus mais im- 
periosos objectivos. O plano tem em 
vista fazer subir a produção fran- 
cesa de aço, primeiro para 10 mi: 
Thões de toneladas, e depois para 15 
milhões. Prevê-se a produção de 11 
milhões de toneladas para 1950, das 
quais 9,8 milhões será para consumo 


interno ; 
CONSUMO DE AÇO 


Total Quilos 
(milhões por ha- 
de ton.) bitante 

48614 351 


França (1937) 
França (1950) 


O aumento previsto na produção 
de aço é de 61 % por habitante. 

Maquinaria agrícola — Antes da 
guerra, havia em França um tractor 
para 200 lavradores; na Inglaterra, 
um para 20 e nos Estados Unidos, 
um para 49. A máxima parte do 
e to mecâni i 


e, estão em curs0.e 
mendas de 200.000, E' este volume 
que o plamo deseja atingir em 1950 ; 
antes disso alguns terão de ser im- 
portados. 

A despeito do aumento de produ- 
ção que estes programas de desen- 
volvimento dos «recursos chaves» 
tornarão possível, hão-de sentir-se 
insuficiências até 1950 e haverá ne- 
cessidade de usar esses recursos se- 
gundo uma ordem de prioridades 
que será : 

a) Modernização dos seis sectores 
bases já mencionados. 

db) Desenvolvimento da produção 
agricola, afim de aumentar o nível 
de nutrição e aliviar a balança de 
pagamentos. 

c) Construção civil. 

d) Desenvolvimento das exporta- 
ções, principalmente de maquinismos 
e texteis. 

e) Modernização e desenvolvi- 
mento do equipamento das indis- 
trias. 

Como sintese das directrizes do 
Plano, pode dizer-se que os fins ime- 
diatos que se têm em vista São o de- 
senvolvimento rápido da produção 
de energia, aço e maquinaria agri- 
cola. Em última análise, a produção 
do aço é que parece ser a mais radi- 
cal directriz do plano, visto que até 
o aumento da produção de energia, 
sobretudo debaixo da forma de car- 
vão, tem na produção do aço a mais 
importante das suas finalidades. 


Pacheco de Amorim. 
re. 


Cardeal Patriarca 
de Lisboa 


Desde ontem que se encontra 
em Santarem o Em.mº Cardeal Pa- 
triarca, onde foi presidir ás festas 
comemorativas das bodas de ouro, 
como sacerdote, de monsenhor Fran- 
cisco Maria Felix, reitor do Semi- 
nário daquela cidade. 
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Aumentorom as manchas 


recentemente desco- 
bertas no 


Sol 


á volta das quais se produ- 
zuam grandes erupções de 
hidrogénio 


WELLINGTON (Nova Zelândia), 
10. — O Observatório Meteorológico 
Carter anuncia que aumentam as 
manchas solares, circunstância essa 
que deve provocar interrupções no 
serviço da rádio, tempestades mn 
gnóticas. Declara-se, ainda, que a» 
manchas devem cobrir a superficio 
total do Sol numa área de 140.000 
milhas. 


“também 


Morreram oitenta 
pessoas, no 


incêndio 


registado em Berlim 


— o moior, de há um século 
para cá 
BERLIM, 10. — A polícia alemã 


anunciou, hoje, que o número de 
mortos, em consequência do incên- 


dio na casa de divertimentos de 


Spandau, se eleva a 80. Trata-se do 
mais terrível incêndio que se regista 


em Berlim, de há um século. 


A Imprensa berlinenso elogia, 


hoje, a valentia dos soldados britá- 


Pa mesmo ppariato Ho bem | nicos, sem cujo auxílio, segundo 
a de nidrEgênto com válta das | $8%es Jornals, o número de vitimas 
manchas e que há 102 focos dessas | teria sido muito superior. — REU- 
erupções. — REUTER. TER 


e 
Estabeleceu-se 0 contacto 


entre os dois grupos 
que constituem a 


expedição 


do almirante Byrd 
ao Polo Sul 


A BORDO DO «NORTH WHITE», 
10. — Do enviado da «United Press»: 

— Os reforços da expedição do 
almirante Byrd que estão a retirar 
da Pequena América chegaram, 
hoje, no novo quebra-gelos «Borton- 
-Island», que se encontrou com ou- 
tros navios de expedição, ao largo 
do extremo Sul de Ice Pack. O 
mandante do «Borton-Island» disse 
que, do ponto onde agora se encon- 
tra a expedição, até à parte Sul do 
Mar de Behring, dista 240 milhas, 
e que esta distância deve ser trans- 
posta pelos navios da expedição, em 
três ou quatro dias. Acrescentou 
que & travessia deve ser muito difi- 
cil, pois tem que ser feita através 
duma região coberta de extensas e 
grossas camadas de gelo, com pas- 
sagens muitos estreitas, o que torna 
dificultosa a penetração através de 
tal região. — U.P, 

rs 


a 


ATENAS, 10. — Depois de com- 
bates que duraram várias horas, as 
tropas governamentais gregas, que 
operam na Tessália, aniquilaram 129 
rebeldes, e apreenderam muitas ar- 
mas e munições. 

Durante esta operação de limpe- 
za, não houve feridos nem se fize- 
ram prisioneiros. — U.P. 


À couraça € 


RR io o 


Desde a corrida aos armamentos, 
profundamente vincada a partir dos 
começos deste século, esabeleceu-se 
curioso duelo entre a couraça e o ca- 
nhão, Há um livro de Julio Verne, que 
trata, com ironia e graça, tão curioso 
despique entre os grandes construtores 
de material bélico, À fábrica X inventa 
um novo modelo de peça de artilharia, 
de maior calibre, maior alcance e cer- 
teza de tiro. Feitas as experiências, o 


exito é completo. A Seguir, outro 
técnico passa a estudar novo sistema 
de couraça, com placas mais fortes, do 
mais puro aço. E, experimentada essa 
couraça, verifica-se que pode resistir ao 
choque da pesada granada, vomitada 
com diabólica velocidade e formidável 
impulso. Logo, o primeiro fabricante 
passa a estudar outro modelo de ca- 
nhão, capaz de pulverizar a blindagem 
de aço, Passou-se assim muito tempo, 
em rivalidade crescente, até 1914, 
quando foram experimentados novos 
engenhos de morte. Depois, terminando 
o conflito, outro periodo decorreu em 
que os engenheiros se afadigaram para 
apresentarem modelos novos, de maior 
poder mortifero ou defensivo, que se 
revelaram, pelos seus efeitos destruido- 
res, durante quase seis anos. 

Tudo isto éusta, evidentemente, 


LONDRES, 10 — Quatro homens encontravam-se, esta manhã, na sala 
de controle da grande estação central de electricidade, de Londres, e reduziram, 
gradualmente, a energia das cinco turbinas. A redução de electricidade afecta 


metade da Inglaterra e do Pais de Gales. 


Observando, ansiosamente, os presentes 


indicadores, os quatro homens foram reduzindo a energia e a redução era indicada 
pelo movimento dos ponteiros. As carmpaínhas começaram a tocar e foram envia- 
das mensagens, dizendo : «Cortem a energia para a casa das máquinas» !» Dentro 


de meia hora as turbinas, incluindo as três 


maiores da Europa, tinham reduzido 


a energia. A corrente baixou de 335.000 quilovates para 100.000 por hora 


a representa 135.000 
ão por hora. Como a 
energia baixou, apagaram-se as lu- 
zes nas cidades e aiaeias, nos esta- 
belecimentos e nas casas particuia- 
res, desde Brighton, na costa Sui da 
Inglaterra, ate ao Norte e ao Oci- 
dente, incluindo Londres, Coventry, 
Birmingham, Liverpool e Manche: 
ter, ate Carlisle e a tronteira da 
Todas as máquinas inqusu ais 

a electricidade, incluindo 
industrias essenciais da na- 
cão, pararam à meia-noite de ontem, 
e às 9 horas da manhã de hoje u 
escuridão desceu sobre todo o pais, 
Em Londres, os funcionários do M 
stério do Combustível, os prince 
nformações sobre o 
aram, afincadamente. 
para atender o publico. Os visitan- 
tes avançavam nos corredores es- 
curos até ao interior do edifício e 
trepavam as escadas em volta dos 
elevadores, parados. 


e 
movid: 


OS CAFES INGLESES ESTÃO ILU- 
MINADOS COM VELAS 


O ministro Emmanuel Shinwel), é 
um homem de sorte porque o seu 
gabinete é no rés-do-chão e não tem 
de subir escadas, Na central do gás 
de Londres, estava tudo às escuras 
e foram acesas velas pouco antes da 

ompleta escuridão principiar. 
| velas, e, à 
nhã, quentadores de ca 
nham de avançar cautelosamente 
por entre as mesas. A escuridão não 
era completa desde que era forne- 
cida a energia às industrias essen- 
ciais sendo, também, aproveitada 
pelos estabelecimentos e casas pró- 
ximas. Em Oxford-Street, o grande 
centro de lojas londrinas, apenas 
um dos grandes armazens ficou sem 
luz, iluminando-se a casa com velas. 
Entretanto, pode dizer-se que a 
maior pante dos donos dos estabe- 
lecimentos voluntâriamente à meia- 
-noite epagaram as luzes, lembran- 
do-se da advertência de Shinwell de 


o canhão 


aaa ta aa 


muito tempo, trabalho e dinheiro, ver- 
dadeiras fortunas. Neste capítulo, a 
inovação mais recente é dada pela 
rivalidade entre a couraça... e a bom- 
ba voadora. Em Los Angeles, no clima 
ideal da California, uma grande fábrica 
de material de guerra, preparou pode- 
rosa blindagem e tratou de experimen- 
tar-lhe a resistência, Para o efeito, não 
utilizou a vulgar peça de artilharia, 
mas sim um novo tipo de bomba voa- 


dora, capaz de ser lançada à pouca 
distancia do sólo, Colocada a placa 
num cavalete, a bomba foi atirada e 
bateu, com tremendo impulso, na blin- 
dagem. Resultados? Os que a gravura 
mostra, a começar de cima para baixo. 
Nas duas primeiras fotografias, a 
bomba, em pleno voo, chega até à 
placa, e nas duas últimas observa-se 
o efeito, isto é o terrivel engenho ex] 
plodiu e a blindagem ficou pulverizada. 
As conclusões a que chegaram os 
técnicos, ingnoramo-las e não nos in- 
teressam. Simplesmente, temos de con- 
vencermo-nos que a desejada paz ainda 
está longe. Por enquanto, as nações 
continuam a aqmar-se. No caso presente 
é justo, também, admirar a «pericia» 
do fotógrafo, que obteve quatro emo- 
cionantes instantâneos. 


que era. preciso poupar carvão pava 
que, dentro de 10 dias, o país não 
se precipitasse 

sastre, 


AS OURIVESARIAS NAO SE 
ARRISCARAM A ABKIR AS 
PORTAS; EM PLENA ESCURI- 
DÃO, E NO Nº 10, DE DOW- 
NING STREET THABALHOU- 
-SE A LUZ DE VELAS 


Muitas lojas, incluindo as gran 
des joalhari abriram as por- 
tas. À polícia não tomou nota dos 
estabelecimentos ainda iluminados 
visto que não existe uma lei que 
obrigue a cumprir a ordem do Go- 
verno. No n.º 10 de Downing Strect, 
residência oficial do primeiro-minis- 
tro e sede do Governo, trabalhou- 
«e esta manhã à luz de velas, cor 
excepção do gabinete, que a 
iluminado por uma grande janela 
O Governo reuniu-se para decidir 
se o primeiro-ministro, Clement 
Attlee, deve hoje fazer qualquer de- 
claração no Parlamento ou aguar- 
dar tempo até que a oposição con 
servadora apresente a proposta de 
um debate, o que espera até ao fim 
da semana. As mães londrinas re 
solveram o seu problema da ilumi- 
nação e do aquecimento dirigindo-se 
com os filhos às estações do metrw 
politano e tom: os comboios sub- 


to e divertem-se e eu tenho luz su- 
ticinte para lern. 


(Continua na = página) 


num completo de- 


dido por um 


«Caça» 


NAIRFIELD (Califórnia), 10, — 
Um caça-bimotor «F.-28», de fabrico 
especial para voo a longas distân- 
clas, devo partir, às 15 horas de 
hoje (Gmt) para Haway. 

Segundo o Comando da Aviação 
norte-americana é o primeiro voo 
transoceúnico, a tamanha distância 
— 2.600 milhas terrestes — realizado 
sor um avião de caça, O avião tem 
dois motores «Rolls-Royce» e trans- 
porta 1.900 galões de gasolina, com- 
bustível bastante para 15 horas de 
voo, — REUTER. 


A IV Conferência 
da L.A.T.A. 


e as resoluções toma- 
das na sua reunião do 
Estoril 


Os trabalhos da quarta reunião 
da conferência europeia do tráfego 
reo, que teve lugar num dos ho- 
teis do Estoril, terminaram no sa- 
bado, após cinco dias de ses; 
nária Mais duas companhias 
transportes aéreos internacionais fo- 
ram aceites mo membros votan- 
do cia — uma polaca e 
outra sueca. 

O fim principal da conferência 
foi o de revalidar e emendar as 
decisões tomadas nas reuniões ante- 
riores e cuja validade terminava em 
de Fevereiro corrente. Estas de- 
cisões manter-se-ão assim em vigor 
até à próxima reunião das confe- 
rênc da Europa, Médio Oriente 
e Africa, agora como federadas. 

Um dos aspectos mais importan- 
tes da conferência residiu na cons- 
tante tendência das companhias 
transportadoras não estabelecerem 
tarifas elevadas, não obstante o 
aumento geral das despesas de ex- 
ploração e do preço-base. 


(Oontinua na secção de LISBOA) 
reco 
Junta Autónoma 
de Estradas 


Na Junta utónoma d Estradas) 


Porto, reparação do pavi- 
mento betuminoso da estrada na- 
cional n.º 14, diversos troços, entre 
Barreiros e Trofa, com a base de 
licitação de 517.809500. 


Das nossas Co.ónias 


"aaa aa" aa a aa aa o ul 
Exemplos a meditar e medi- 
das a ponderar 


No prosseguimento das notáveis 
ções agricolas da União Sul- 


realiz 
«Africana, vai o seu Governo des- 
pender cerca de dez milhões de con- 
tos, na nossa moeda, escalonados por 


dez anos, num plano de melho 
mentos que abrange a conservação 
e defesa do solo, a valoriz 
comércio dos produtos respectivos, € 
o desenvolvimento da riqueza pe- 
cuária do país, também já grande, 
visando igualmente os melhoramen- 
tos a introduzir nesta modalidade 
das actividades rurais, Trata-se, evi- 
dentemente, de medidas estimulado- 
ras, pois aos agricultores lacais con- 
tinua atribuída a alta função impul- 
sionadora das riquezas do solo. 
Quando os recursos individuais ou 
das empresas sejam insuficientes, 
para grandes melhoramentos de uti- 
lidade colectiva, o Estado contribuirá 
com os auxílios adequados. 

Estão neste caso as grandes ero- 
sões, calculadas em 300 milhões de 
toneladas de solo que as chuvas 
arrastam, anualmente, deixando 
atrás delas vastissimas zonas absolu- 
tamente estéreis, e que urge recupe 
rar para as lides agrárias. Vários são 


Dm) 


A remodelação 


O ministro do Interior 
recebeu cumprimentos 


do comandante geral 
da P. S. P. 


O comandante geral da Polícia 
de Segurança Publica, sr. coronel 
Silvão Loureiro, acompanhado peta 
oficialidade da mesma polícia e fun: 
clonários superiores do comando; os 
srs. drs. Alberto Figueiredo e Ma- 
tias Ferreira e coronel Ribeiro Fer- 
reira, juiz-presidente, promotor e 
acessor do Tribunal Colectivo de 
Géneros Alimentícios, respectiva- 
mente, estiveram, ontem, de tarde, 
no gabinete do sr. ministro do In- 
terior a quem foram apresentar 
cumprimentos. O sr. comandante ge- 
ral dirigiu ao sr. eng.” Cancela de 
Abreu, em nome de todos, palavras 
de cumprimentos, terminando por 
afirmar que o Governo da Nação e 
o sr. ministro do Interior podem 
contar com a mais absoluta lealda- 
de e com a maior dedicação por par- 
te da Polícia de Segurança Publica, 
e, afirmou, ainda, estar confiado em 
que, com as suas altas qualidades de 
administração e com o seu dinamis- 
mo, aliados a um desejo ardente de 
bem servir, continuará a bela obrn 
encetada pelo seu ilustre antecessor, 
sr. tenente-coronel Julio Botelho Mo- 
niz, a quem, naquele momento, en- 
dereçou sinceros agradecimentos. 

Respondendo, o sr. eng.” Cancela 
de Abreu agradeceu ao st. coronel 


(Continua na secção de LISBOA) 


já os trabalhos em curso, quer 
pelo repovoamento florestal, quer 
por aproveitamentos hidráulicos, de 
grande projecção nas produções agri- 
colas e industriais, para regas, obten- 
ção de energia, r=gularização dos rios 
com as consequentes melhorias de 
natureza climatérica e pluvial. As 
explorações pecuárias registam na 
União os métodos mais modernos de 
aperfeiçoamento. Depois de haver 
importado as melhores espécies para 
cruzamentos bovinos, cavalares, ovi- 
nos e outros, conseguiu soberbos ti- 
pos, adaptados às condições regio- 
nais, tornando-se grande exportadora 
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pa — € e < 
Pre 


sidência 
da República 


Erçue 

No Palácio de Belém, esteve, 
ontem, a inscrever-se para apresen- 
tar cumprimentos ao Chefe do Es- 
tado, o sr.'prof. dr, José Lobo de 
Avila Lima, ministro de Portugal 
na Turquia. 


EDIÇÃO 


esesereaeara P 


CRIEI 1 


GEES 


PREÇO DA ASSINATURA 
desdo | de Novembro do 1946 
Dontinente o Ilhas. 


260500 
135500 
70500 

Atrica Ocidental, Orlental. 

Brasil é Espanha + 

12 meses emocesemmsmmaes.. 296500 

União Postal + 

12 meses ... emos SUBS0O 

Inglaterra e América do Norte : 

12 meses 612500 


PAGAMENTO ADIANTADO 
REÇO AVULSO: 80 centavos 


RIA 


Moderna a 


A moderna arquitectura é part 


rquitectura 


idária da sobriedade e da simplicidade. 


Os sumptuosos palácios outrora construídos, de fachadas pesadas e profusamente 
adornadas, pertencem ao passado. O presente e o futuro, também, inclinam-se, 
neste campo de actividade, dos mais difíceis, para as tendências da época, em 
que a vida é vestiginosa e bastante superficial. Concordamos, porém, em que os 
modernos edificios de linhas rigidas e paredes lisas, com o triunto do betão e do 


rimento armado sôbre a cantaria lavrad: 


la, conquanto não agradem a todos, não” 


deixam de ter personalidade, mesmo imponência, tanto mais que as proporções 


sãc amplas. 


Na cidade de Nova lorca os «arranha-céus» enguem-se a alturas jámais 
alcançadas nos Estados Unidos da América, dominadores do espaço, a darem 
guarida a milhares de pessoas São verdadeiros centros de actividade febril, peque- 
nos mundos, onde o movimento é grande. Estes dois exemplares chamam a aten- 


ção e marcam, repetimos, uma época. 
Rockefeller, uma combinação de belas 
magestoso, da Conporação da Rádio Am: 


Em cima, ergue-se, altaneiro, o centro 
edificações, sobrepujadas pelo edifício, 
ericana, que parece furar o céu, erguido 


como dedo de descomunal gigante. Em baixo, outro conjunto de construções 
urbanas, que aliam o equilibrio à elegôncia. Ao lado, nota-se, parcialmente, a 


fachada de outro prédio, com o pormei 
terro forjado, q e dão 


Começou a ser julgado em Veneza 


ministerial | o marechal Kesselring 


que coma 
na Itália e 


ndou as tropas alemãs 
que é 


acusado 


de dois 


VENEZA, 10. — De William Ham-* 
sher, correspondente especial da 
«Reuter» : 

O marechal de Campo, Albert 
von Kesselring, antigo comandante- 
-chete das tropas alemãs na Itália, 
começou hoje a ser julgado, perante 
o Tribunal Militar britânico de Ve- 
neza. Declarou-se «não culpado». 

Kesselring, que tem 
acusado de dois crimes : 
de ter estado envolvido no mortici 
nio de 335 civis italianos, nas caver- 
nas de Ardeatine, próximo de Roma, 
em 23 de Março de 1944, como Te- 
presália pela morte de 32 agentes da 
polícia alemã, em consequência de 
uma bomba lançada por patriotas 
italianos; segundo, de ter dado or- 
dens aos seus soldados, em Julho de 
1944, para matarem civis italianos 
como represália pelas actividades 
dos patriotas italianos. 

Kesselring, em voz clara e firme, 
declarou estar inocente. 

O dr. Hans Laternser, que é o 
principal advogado de defesa de 
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crimes de guerra 


aspecto novo. 


nor, curioso, das varandas redondas, de 
- pa 


iii 


O novo edifício 
dos €. T. T. 


M PONTA DELGADA 


Na Direcção Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais realizou 
-se, ontem, o concurso de arrema- 
tação da empreitada de terraplena- 
gem e alvenaria do novo edifício 
para os C. T. T. em Ponta Delgada, 
com a base de licitação de Esc. 
3.971.418525. 

Foram admitidos quatro concor- 
rentes. 


Crónica da Capital 


NO CENTENÁRIO DE MARIA 
AMÁLIA VAZ DE CARVALHO — 
Passou. há dias, o primeiro centená- 
rio do nascimento da grande escri- 
tora que foi Maria Amália Vaz de 
Carvalho, nascida em 1 de Feverei- 
ro de 1847. Felizmente, o aconteci- 
mento passou pouco mais que des- 
percebido. E dizemos, felizmente, 
porque assim foi possível salvar a 
memória da que foi a maior escri- 
tora das letras portuguesas no século 
passado da avalanche incontida dos 
lugares-comuns e banalidades inso- 
ças com que é de uso e costume fa- 
zerem-se estas comemorações. E o 
talento multiforme e esplendoroso 
de Maria Amália bem merece ser 


celebrado senão em termos e altura 


dignos dele, pelo menos com o silên- 
cio recolhido da piedosa devoção. 

Tendo vivido numa época em que 
luziram nas letras-pátrias nomes 
como Herculano, Antero, António 
Feliciano de Castilho, Oliveira Mar- 
tins, Teófilo, Ramalho, João de Deus, 
Gonçalves Crespo, Tomaz Ribeiro, 
Bulhão Pato, Júlio de Vilhena, Sa- 
bugosa, Teixeira de Queirós, Antó- 
nio Cândido, Sousa Martins e tantos 
e tantos mais que encheram de reno- 
me e glória as páginas da nossa Li- 
teratura contemporânea, Maria 
Amália Vaz de Carvalho foi, mesmo 
em tal meio, dos maiores e mais altos 
espiritos do seu tempo. 
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2 Terçaf 


Pela € 


Ruas e passeios 


a, 11 de Fevereiro de 1947 O Gmereio do Porte 


idade Pos, nossas ColóniasPELA PROVINCIA 


—s | de carnes, conservas, lãs, laticinios, | de sujeitar-nos de outros paises a O Ir E ART! 
etc., isto numa actividade que pode | quem a guerra desviou temporária- 
Em risco de morrerem 


ali considerar-se subsidiária da terra, | mente dos mercados consumidores|UM TRABALHADOR 


Diário de Braga 


ACERCA DA CONSTRUÇÃO DO BAIRRO DA MISERICÓRDIA 


FEVEREIRO, 10. — Na sua penúltima reunião, a Câmara Municipal 


visto que sobem de ano a ano, ape-| E a tal concorrência só poderemos 
á ; E “| nas interrompida a curva durante a ) resistir, fazendo subir a nossa pro- A i afogadas entregou ao seu presidente a missão de negociar com os respectivos proprie- 
OP ea Dos rolo fc) última guerra, as vendas de produ-] dução, mas em condições de boa quar foi colhido por um 9 entrego no a ância dos terrenos onde val ser construido o bairro da Mise- 
psd o do a ae sa E Pei los tos irectos do solo e da floresta, | lidade e de preços aceitáveis, e com pedregulho e faleceu CACIA, 10. — No vizinho lugar | ricórdia, assim como dos necessários para as naturais vias de acesso. Pretende-se 
DISILNICNAS O Ut Und Evan poema pesa io polias a cereais, as frutas, as fibras, | uma perfeita organização comercial á de Taboeira, quando atravessavam a | com essas diligências, evitar « »o 4 expropriação, mas isso não quer dizer 
Rolição:, antes e parem Migravarcdedlicom oR/emipreileirosidê oNbrRE obras a ma de e tantos outros, além do | do produto, incluindo regularidade pouco depois pateira numa canõa as meninas Ma- | que tenham de «mr atores, pet do Municipio, quaisquer argumentos dila- 
A canto quere iria iorAv ema LCA ferra do a + area localmente consumido e indus- | de transportes e fretes não proibiti- há ria Marques de Almelda e Lauren- | rms Jd aqui ajirmamor que 0 voirro da Misericórdia, constitut benefício de 
» | que pagí . trializado. vos, o que em geral entre nós não LAMEGO, 10. — No lugar de Pe- tina Marques de Almeida, devido À | enorme valor, quer pelo que representa, em si, quer pela influênco que há-de 
4 E rija ventania que se levantou, vol-| rer ma srbanimação do eona mata aninbro da cidado — uma zona excelente, bem 


parcialmente, assim o indica : tição competente quiser dedicar-se ao) Nest á 1 
quiser « ste momento, está em constru-| acontece, A menos que as tarifas 
assunto, com persistência e cuidado, | çã i ábri 7 à) nude, deu-se grave desastre em que |, 
Ersnooa as sda catar DO LA e a aaa ae AnconÕs |O o aaa ENE ateste iões | POOR vide um trabalhador. Na | Ioise a embarcação, o que ocasl 
proprietários de carros de pequena força | .; E q algodão, no Estado do Cabo, devendo | masiadamente algumas produções | referida localidad E maria perecerem as suas tripulantes 
proprietários de carros de nequena forca | nientes aqui mencionados, conquanto | empregar cerca de quatro mil operá- | industriais nossas, em benefício ape-| gr fetida localidade possui uma De |ufogadas se não fôra seu paí, Manu 
Deco, encarecidamente, que esse jornal | não venham a ser totalmente elimi- | ri j indi E ã jon) dreira, António Roberto da Silva e E ESAF 
a guniciDolidade | rios. a maioria indígenas, com mo- | nas, não sempre merecido, do fabri- do J N la de Marques de Almeida, cabo do police 
E t palidade lados, podem atenuar-se profunda-| derna utensilagem dispondo de | cant 1 á — | quant oaquim Faria, de 35 anos, ir pd í Q 
para o estado lamentável em que estão | monet, e pondo e, mas em lamentável detri- | natural do Porto, mas residente em | "SUS lugar, 1 udir em outra € 
às nossas ruas. Não posso compreender | MNeb o romóvel é cada | Persia abundante é barata, pelo | mento do consumidor, neste caso o | Magueija, deste concelho, procurava | DO) As vinistradas esgotaram quado 
como, raras Ra la EEN q! hard Quan aproveitamento das águas de um rio indígena, em seu grande número, |cravar umas unhas. FER Fr toda as energias no luta com a cor 
Elvas ddefa de fria ncia para. qua peetnoia pes in rd Qi =| próximo. Depois das grandes fábri-| bem carecido de mais estimulo e ARE édlra NE ERA nto rente da água. Encontram-se no leito 
tal espectáculo Se não To um anas | do vierem os autobuses que a Câma"| cas algodoeiras do Egipto, ficará | amparo. Além da África do Sul, O a avemente enfermas, 
horas. “quanto mais "por ias, semanas | ra Municipal vai adquirir para Os | sendo uma das maiores” do cônti-| nossos vizinhos do Congo. belga e | ancalhados estacolando he am Bras 
fia periferia, como no centro da cidade. | transportes colectivos, o mal agora | nente afri A A nhos do Congo belga e | trabalhador, estacelando-lhe um bra- 
e re o RE na Rua ema Cormec] referido há-de, ogravarise. Convém, e africano. Acrescentemos que | francês, estão a caminho de largas |ço e provocando-lhe a saída dos in- uedas graves 
litas, fronteira à Rua Candido Reis, | portanto, intervir enquanto é tempo, também a União há muito produz | produções fabris, o que nos importa |testinos. Imediatamente conduzido 
ume' cova enorme, que se mantém há DT ras ruas € passeios, tecidos de lã, não obstante as largas | para o caso considerar, também. Não | ao hospital local, ao ser operado de | | MAGUELIA (Lamego), 10 — Ca- 
IE o ELO o erigo: para que a cidade fique mais bonita | exportações que faz desta fibra ani-| será muito de temer, por nós, a pro-| urgência, faleceu. O Faria era Fim, cilda Ruas. de 30 nnos, casada com 
infelemente, nem tudo lemivra. e comigo | Paio própria. mal. Embora o seu litoral maritimo | jectada industrialização do peixe na | do e, deixa na orfandade três filhi- | Augusto Capela, do lugar de Vila 
aconteceu aósim : O meu carro foi Cor)" E, a-propósito, chamamos a aten: | piscosas, qmuito fértil em espécies | Áírica do Sul. Contudo, é bom, que |nhos Nova, calu na rua é fracturou uma 
mess buraco e partiu algumas folhas) o entável estado do pas- «,fai tomar ali grande incre-) 55 nossas fábricas de Moçâmedes e e perna, . 
de mota. Não quero, Clngtme à (e | ÇÃO Der O O constru. | mento a indústria das conservas, no-) de Porto Alexandre, no Sul de An Prisão dum “assassino — Também se encontra retida no 
resse geral, porque o Porto possui mi-|s7o “da Caixa Geral de Depósitos. peraainen e dedo peixe muito se-| gola, do facto se apercebam, para leito, Inocência Fraga. de 50 anos, 
É melhante à sardinha, mas sem o sa-| não se deixarem suplantar no esme- casada com Germano de Oliveira, do 
EVORA, 10. — Na vila de Alca- | (4º bm Germano iveira 


lhares Fa rd gd Pando expostos Exteri a b lutra: 
ao perigo. Se os funcionários respecti- | Exteriormente, as obras concluíram, Ena 3 > à suplar 
PERO Fono da nossa. Agjrado fabrico ali verificado, e tam- | covas, foi preso em casa de seu tio, lugar de Santiago por ter sofrido um 
a, talvez neste q j à à te : . d y é de a a 
te momento já em | bém quanto à manutenção dos mer- | onde se havia ocultado, o pastor Eu- | SP t9rse num pé levido a queda. 


vos "quisessem dar uma volta pela ci-| pelo que não se compreende que os 
construçã um: d con: i ST E 
trução, deve ter uma capacidade | cados de sumo que conseguiram | génio Dicla, solteiro, filho de Bernar- SERNÂNCELHE, 10 Emilia 


Gade, teriam amplo ensejo para se con- | iosangos de pedra, do pavimento 
de produção para vinte toneladas em | para as suas conservas, óleos e fari- 7 j i 
dino Dicla e de Angelina Maria Di- Lopes" quando se dirigla a uma pro- 


R do pésst stado da maioria " e q 
aa EAR É continuem partidos e desnivelados, 
a darem aspecto feio e a tornarem-se A E a 
no cada hora, prevendo também largo | nhas de peixe, incluindo o da pró- | cla, e que há tempos, na herdade de 


localtanda em todos os sentidos, à cunfirmar o acerto da escolha dos terrenos 
— mas não 4 4emau mautirmos no nosso ponto de vista. 4 construção de habi- 
toções vúdiaa, Myrmicas para as trabvlhadores, é um dos ponsomentos que 
mais tem preocupado os dirigentes da Nação. Chagou-se, de facto, à conclusdo de 
que o huma, o conforto « q lue, ado tdo necessários para o corpo, como 
alimentação; + de que não pods haver almas limpas, nos tugirios género ca- 
verna prá-hiatáriva, com pawmentos de terra batida, sem ar e sem iluminação, 
que ainda por al existam. Neles vivam muitos dos que constroem os palácios, 
ultos dos que amaryum, sobre a terra o pão de cada dia. Na verdade, já não 
há, por eles, aquela indijerença que fez gala na época em que os escravos 
morriam ergástulos, depois de terem erguido os monumentos por onde os 
«patrioloas passeavam impantes as suas túnicas de seda. Caminhou-se muito, 
mas era tdo grande o atrazo que muito caminho ficou, ainda, para percorrer. 

A Mesa da Santa Casa quando deliberou fazer a construção, pensou 
ertamente, que a verdadeira assistência se executa mais avitando as doenças 
que curando-as, E” a provenção contra o mal, antes que sejam necessários o 
diagnóstico e a teraupéutica. Essa é, de facto, a boa doutrina, aquela que 
deve animar a todos quantos possam concorrer para a construção do batrro, 
com q rapidas que se impõe e tendo em vista, também, o que ele representa, 
como melhoramento para uma cidade que, nitimamente, está, na realidade, a 
traduzir em actos os seus desejos frementes de progresso. 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


GOVERNADOR CIVIL 


Regressou da capital, para onde ha- 


Apoiamos esta atitude, que é | perigoso para quem ali passa. E” ur- É Ea : o Ê 
verdadeira e tem base. As ruas cita-| gente reconstruir esta parte do pas- aproveitamento dos óleos e farinhas | pria União, assim como os das coló-| Entre-as-Aguas, da freguesia de priedade, para servir a refeição do | via partido na passada quarta-feira, o No posto de socorros do Hospital de 
A melo-dia a seus irmãos e pai, caiu | sf. dr Henrique Cabral, governador ci- | s, Marcos, recebeu curativo, Manuel Fer. 

vil do distrito de Braga. ndes Barbosa, de 19 anos, residente na 


o a ] 4 á de peixe, para o que foram dados | nias próximas, já referidas, al À 
dinas estão, realmente, cheias de co-| seio, para que tal inconveniente de- Ms a De a ias próximas, já referidas, além da) Aguiar, assassinou à paulada o seu 
da ratos. alguns deles autênti- sapareça. auxílios a antigos pescadores e et-| nossa província de S. Tomé e Prin- | companheiro de trabalho, António 
“combatentes, afim de adquirizem | cipe, sem falarmos do largo consu- | Joaquim Parreira. » 

—————— embarcações e apetrechos modernos | mo interno que tais produtos vão x 


e fracturou uma perna, pelo que teve 
de ser conduzida ao Hospital de Vi- 
pa BEIROS VOLUNTÁRIOS DE 


reguesia de Adaute, que, numa taberna 
SORTEIO A FAVOR DOS BOM: | da referida freguesia, “se envolveu 
desordem com outros individuos, tendo 
sido, por um deles, mordido no nariz. 


PRISÕES QUEDAS DESASTROSAS para a sua actividade no mar. E'| encontrando. Até reflexamente, o a a BRAGA 
: MORTE também já apreciável a exportação | problema interessa à indústria con- Apreensão de sabão | mesa, 10 Esta tarde, quando EXCESSO DE ALCOOL. 
Pela P.S, E forata DSO nal Auta nto faz de crustáceos para | serveina metropolitana, que, num EVORA, 10, A policia de o pedreiro António dos Prazeres) A! humanitária associação dos Bom. E 

Antônio Pinto, de 36 anos trabalun) xo Hospital Geral de Santo Antônio j ã i óxi . 10, — A polícia vo- | C) . do | beitos Voluntários de Braga ,continuar : 
dor da Rua do: Freixo, para averigua | toi DE IES RO a América do Norte, onde são muito | futuro próximo, quando a Europa |, deu 22 b e de Carreto, de 59 anos, procedia ao) Sae as mais variadas e interessan- Por embriagués e disturblos, foram 
dous qo surto de hortalica. o ao So anos solteiro, elecirlelsia dos | APréciados. estiver um povico reteita "das des-| Ta, Apreendeu 22 barras de sabão Jarranjo dum telhado duma casa da ) fes aitrias com o fim da engrossar o | Paccainoo Noiso, corealoar do Largo 

es do furto de o ravhtes, de 40 a005 | Serviços “Municipalizados de Gondomar.) Aqui temos um conjunto de me- | vastações da última guerra, e possa a José Carvalho, residente em Alvi- | Rua da Mouraria, estatelou-se no | numero dos, prémios a dita go a o a dona 
trabalhador, da Rua de Visconde os a residente que foi mo lugar de Barreiros, | didas e de iniciativas a que o Por-[| melhor alimentar-se, terá de a um te e que estava a vendê-lo a 12850 | solo e sofreu vários ferimentos meto do, portnio que a mesma Assoelaç oitairo: Gtalugio, Ei Rua gps De” 
poor cr 2 aro, do | Vaio gor tir Cid, deiaramis) tugal tutramarino & também o me. | empo, limitar os grandes lucros, e )º 9 sujo, que é de qualidade mu [estado melindroso, “7? lot em Jal fone cc, aotoeeadas | vga, Es ; 
Que teve de o manter em respéito. Guedes, daquele. concalho, procedia à foretiaio não podem ficar indife- | procurar mercados estáveis para as [19 inferior” E tabricádo Sm mui, | estado melindroso. Bem que os bracarenses, ninda ge, org afootgonuram, ans! bnlabonsess da: filas 

reparação da linha aérea. rentes. s õ idênci TE) 5 E ig e 
CAIU AO RIO DOURO UMA MU-| “OS cadaver Lol removido para o) “Os” probl é dos | Suas produções, previdência que por Jacinto Maria Perna. Eric da o fu esimpática” infelativa e. por 
UE PERECEU AFOGADA | necrotério do Instituto de Medicina Te- s problemas agro - pecuários, | nem sempre é seguida em Portugal, Ciclismo desastroso hoje registamos mais as seguintes ofer- CAPTURA DUM SERVIÇAL 
LHER, O pao assemelham-se aos que em Angola e) Haja em vista o que aconteceu de-) p detrdoi nd natRi Da aos INFIEL 
E industrial, Lida, um chai , ; 

Os mairo, a da Eletro E E A ecaptura de dois | comBra,“10: = Por | ierem | taotctdatia Lido joToS av ÃO Be | cons Rendo co Sand Mu 
Pntrequintas, par eipou Rea a A pia ViLADhO É Moura lida, Gon ,, com relativa acuí le, visto] E Moçambique? Porque não pen- evadidos caido de bicicletas e de que lhes re-| cla» três chapéus no valor de 420500; | ae Vila Verde, tendo-lhe sido apreendi- 
que teve conhecimento BA dy fecal) xude na Rua do Bonfurdim, “apresentou | ford também naqueles nossos terri-) sam nos capitais lá existentes e Pe Et E LC PAGE TT ARE] A DR Qd 
Momeito, DeReira, Compânhia do Bata: | Queixa na Polícia: Judiciária contra um tórios são, grandes as erosões e há | outros nossos que para lá devem ir.) yonA 10. — Em S, Miguel de | tratamento no mosto de pocorros dios | ma. Amarim Coalho de É e a | o pio orou da ara pa a 
ne Sem, da o doem. pelas 7 horas | sou aporário, cujo nome indica, residen-| absoluta carência de neles intensi-) nos aproveitamentos piscosos do + 10. — Em S. Miguel de | onirais da Universidade, de Vinho do Porto no valor de 250800; ; comi am 

jo E Maciçdo foram detidos pela eutori: | Hospitais da Universidade, João | 48 Bemtso Clelisi do Minho. uma Biol | cerviçals oo ONdS se encôntráva como 


Gaspar Baptista, serrador meca- | cieta no valor de 2.800500. 
nico, e César Augusto Rodrigues Si- 
mões, relojoeiro. 


e meia; caira ao rio Douro PEA aa DR Mlofiata gpa ficarmos as produções da terra, as] longo litoral? Contribuir, com o 
a aparecer a sua filha Ma Maia | levava escondida nas costas debaixo do | Criações de gados e os aproveita- | peixe preparado, para a alimenta- 


le anos, eira ! Ê S = 
cla o nona sadia: | casaco, “Suspeita que o auguldo sala o] mentos derivados. ção de uns quatro milhões de habi- 


dade local, Leandro António Grave 
e Henrique dos Santos, que há dias 


INTENDÊNCIA DOS ABAS- FURTO-DE MATO 


eus patrões. ma Rua E h 
utor «o vários furtos de que a partici- |. i 1 indi ev; de colóni a 

E e Tt E No que respeita aos tecidos, so- | tantes, nomeadamente os indigenas, fem AEDES aa TECIMENTOS Fol. apresentada pelo proprietário a 

FURTOS — QUEIXAS retudo os de algodão, se as colónias | além de rendosa aplicação, seria au- | ntregarem à vadi Es Criança queimada Joaquim Esteves de Almeida, da Rua 

DESCUIDO COM AS CRIANÇAS | portuguesas têm ainda uma grande Lxiliar o sustento dos trabalhadores | Ntresarem pedia Eb Estão em distribuição, na tesouraria | Conselheiro Januário, na F. SP uma 

Os presos foram remetidos para desta D. C. as autorizações de compra o na A E: O 

«Sarapatay, da Rua de Santo António 


capacidade de absorção, que a in-]nas em d : : 
ção, que a presas agrícolas, por vezes). anita), COIMBRA, 10, — Com graves | de azeite aos colectivos. Também se en- | gas Travessas, à quem acusa de ter en 
Imadun idas » água | contram em distribuição as autorizações a E 
queimaduras produzidas por água | doteoimora ue, fêneios dos 5 Autorizações | srado numa bouça pertencente ao quel- 
ição, recolheu aos Hospitais | freguesias rurais, referentes ao corrente | 4050 donde roubou urande quantidade 
da Universidade, João Antônio de | més. Ou 
O Ronco RrenCia tdo HeNOs Domingos da Orije, FIGUEIRA DA FOZ, 10. —A Po- | Olivelta, de 7 anos, ;da Figueira da TRANSGRESSORES AUTOADOS 
líci Trânsito deteu, à sai 
ia de to deteu, à saida da Por haverem transgredido o Código 


sentaram queixa na Policia os RR apaci É à 
Nartajo, Arvo, Peulil, sato tor SS, Hospital Geral de Santo, Amôniy | dústria nacional está muito longe de muito difícil, pois nas suas rações 
gos, letpulante do caps AU (imaiea ) & amos, da Rua de Faria Guimarães, por | poder satisfazer, tanto a da Metró- | devem entrar produtos não só de na- 

delioro contr q MO pt rt) tr igóriao Rs comariminos Pordrioa | ole, como o fabrico angolano, há )umera, vegetal, O «mercado negro» 


ie pa cido de ie ter furtado | para, lombrigas devido a descuido da | pouco iniciado, é bom não esquecer- 


«do bolso do sobretudo a quantia de 3.0008, 
eim, ácia Gal Soares, da Rum 
Diga cor er que in- QUEDAS GRAVES 


DUAS AGRESSÕES 


Na P. S. P, queixou-se Maria da 


Rena IEA ERA Ta 
The ter furtado iliversa> peças - A Ee e aa | cidade, uma caminheta carregada de 
jo interno. Bm consequencia de qued: z 0 A carregada 01 ” à de Posturas Municipais, foram autuados 
qe Uso Untera ma DM Copsttionçia de, quedas, recem j == Tuma gariaia que conduna é se quabron,|BtTOZ, Sem guias de trânsito e que. Homem electrocutado | Sonssisio Ribeiro Aives. doméstica, da | Sfnria” Celeste” Gomes “ga Siva, domés: 
POR TRANSPORTAR AZEITE | to antónio: De Matosinhos - Leixões | uinds com qua csndue, é de quabent: | segundo declaração do motorista, se Sao tambéis doméstica, da mesma rum, | tica, do Campo das Hortas e António 
SEM GUIAS dm Mania do Oormo” Telxetim “da, Gonçol. colheu a casa depols de pensado. dirigia para o Porto. COIMBRA, 19, Fol hoje, ay] arquiado-a der isar  motivor a fer atra e pal RO 
o do É “la az, E ) ate Rá a ido à dentada e à bofetada. cuusando- 
o Ada A y . SARA, Ea ' Porém, enquanto o guarda toma- | topsiado o cadáver de Eugénio An-| Sho « e à bote BOLETIM DIA 
o A praia de Anjeiras foi arrojado | Conselho Municipal de Matosinhos [ya apontamentos da ocorrência, en- | tónio Amador, de 53 anos, casado, O Paraéta: por  AEPesso: Je QUEIxOU RIO, 
1-2-1832 — Em defesa da Causa Le- 


Foi preso Artur Mateus de Oliveira RINONLON BENI Gl ande ssa ção ç 
tre os quais o número do veiculo, a | trabalhador, residente na Rua Al-] naquela Polícia, Maria do Ferreira, 


de & amos, pedreiro, do lugar de Tall tetro, da Rua da Corujeira de Baixo, o cadáver dum pescador ) 

ita de Ânciies, quando era | terigo mo cour é + E' no dia 15 do corrente, us 47 horas, 1 ja ” a 2 e! 

ria Caeraitdo de re Contendo aerea | CO AO o da Silo, de 18 amos a quÊ ES a 16, dO comente, às 17 horas | mi neta foi rapidamente posta em | berto Costa é que no ultimo sábado, | Soméstca, do lutar da Camelo regue | Naga prontilcam-ss a Pegar em Aimas, 

portador e dos dm que 50 fizesst | goméntos” de Avinico, Com fractura” dó Sonselho Munictpal de Matosinhos, — €. marcha, e desapareceu na estrada, | quando passava na Alameda do Jar-| suas filhas, Conceição e Glória. vizinhas | acto que el-rei D Miguel agradece por 
E com destino desconhecido, dim Botanico, foi electrocutado por | da quelxosa, intermédio do Ministério do Reino. 


am 
Delegaçã Pelo telefone foram imediata- | um fio telefônico que havia caido Aniversários — Hoje fazem anos as 
gação no Porto da mente pedidas providências estando, | sobre o cabo de alta tensão, caso à O TEMPO MELHOROU ci a o nad tada Ma 


ê É à D. Maria de Jesus N ; 
Intendência Geral dos liá. a Polícia numa pista segura. | que O Comercio do Porto já se re- es Passos PUbOito BaTEacoR ia ic 


que R UM POUCO... gínia de Passos Ribeiro Barreiros e os 
A pad eci q: o ' feriu, GU ORAR fa bg - O tempo começou. ontem, a mé 
bastecimento: sou aa catar qd Siga ani ul At | ac, A 


acompanhar da respectiva guia de 


srs. dr. abino José da Silva, dr. João 


RGE ss ias ? 
Eai Ea Embate de um au! z E fd 4 pita aRey 
gu: , Freitas, da Podem. bra, j- ' o sol aparece, a dar um ar da sua =" 
rua ão] Beau aa Perca Ea Uma foaminheta do da Intendência Carai dos” Austen | tros elo de azeite e 40 quilos é pero am ai ita e Pi Olnãa, RO A | nto Eacirdes 
qu : ! E j o e, ; 
Da rave falsa, entraram no ANIVERSARIOS mis DSgrcação da, Aventda da Tapa cad PELDUSA a aS + Jo pra 0ãA medo ie lc bi odeia acompanhada, por. forte aguaceiro. repe- | va Sha" Avenida Gentes o Central, na 
e3 ecimento de metais, situado ca » Rua de rto Ivens. o auto si E a ao wmercado negro». a lua sua visita Rua dos Capelistas. — o] 
seuj Fran eos O | o em amanhã, anos as senhoras: | môvl F G1044, conduzido pelo ceu pró | tas de sabão em «Regio Especiais, dus E Três agressões GE REA 
k DRE] 


na Rua do Barão de 
jário e um cofre D. Maria do Carmo Belford Correia | pristário, o negociante sr. Rodolfo Lyon | concelhos do Porto, Gondoma: 
, r. Mala G 4 1 
riança vítima COIMBRA, 10, — Na Rua Dire: 


arrombando um arm j 
uele estava aparafusado, furtaram | da Silva (Paço de Arcos), D. Maria das | da Rua de Brito Capelo, foi de encontro 1! 

que Aquele eetaro Aa o! duas má”) Dores Burmester Malheiro, D. Tereza | & caminhota A F4014  pertêncante A E e Ar TD a Ega e 

Sae ge osorever. tudo no valor de) de Melo Breyner Pinto da Cunha D.) firma NOToa En pi da quai | Gairá. CRLAS one distração. TDE Tea de acident: ta foi agredido por três desconheci- | vê a 

690500. Leonor Beatrie de Mendonça, D. Maria | era motorista João Gomes Piedade Ju- | wWistas, indicados mas mesmas cartas de nte dos, Josquim Alves Carvalho, car-| Vivas, de 75 anos, trabalhador, que 

= ambém (6 de O O O o ns rs Maias Crimes nior, morador na Rua da Lapa, Foro, | racionamento, o contingente Toferente) SANTARÉM, 10. — Na Avenida 

Atlantico. a Nunes de Matos Gomes y j ) al + dO. o er 

na qualidade | País. ps flo Varal Amro “armas não” ha: | SO mes do Farereiro do ano em curdo, Mitos Combatentes da Grande Guerra. | que icon Com varios ferimentos, dos 

Sindicato | E os senhores: vendo à registar «desastres pessonts, Ungente em questão termmará no dia | desta cidade, Francisco José Cordei- quais foi pensado nos Hospitais da 


cisco Silva Cruz, atropelou Manuel| pelas senhas; mas aparece por alto 
Preço no chamado «mercado negro» a 

que tem de recorrer para 
teiro, residente em Santa Clara, | sofreu fractura duma perna e outros | necessidades mais iiperosas das suas 
ferimentos. casas. O descontentamento é muito 


— No Largo dos-Prazeres, desta | Sande e presta-so a explorações. 


de Atexandro 


de presidente da dire 
Nacional dos Trolhas q D. Nuno Manuel Maria de Bragança, 28 do corrente, inclusivé, sendo de toda jro, de ai Universidade. cidade, uma forgoneta, conduzida 
Dacia ua de Guedes de Azevedo. p. Pjuvino Manuel Maria de Braconca | Queixa por agressão e ameaça | a conveniencia que o mécmo lovantumen-| Sousa Da na EE Tambem ali receberam trata |por José Monteiro, atropelou Antó- Furto duma carteira 
mento, Elisa de Freitas Constantina | nio Julio, de 15 anos, que ficou 
Na estação das Devezas, audacioso 


os larápios por meto de € Saldanha, Nuno Archer de Carvalho, Vic. de morte to seja feito, por pante dos consumidy " ha À 

traram alí, no So, 8 do a manu. | tor Pinto Leite Homem de Almeida, res, O mais breve Possível, asim de não | Cordeiro, ingeriu uns comprimidos muito ferid e 

as 14 e 17 horas e est fr a aco. Francisco de Paulo de Meireles, Eduardo Ao delegado poleial, quetxou-se Ems | perderem mireito ao sabão deste mos. que apanhou na rua, pelo que teve de Oliveira, residente na Rua de|muito ferido na cabeça e nas pernas | jarápio roubou uma carteira com Esc. 

na de escrover, no valor de 600080 do Lelte de Joaquim” Teotônio | ua" Dido de Pobeeen catada residente | m OS fornecedores do sanão em «Regime | de sofrer lavagem ao estomago no | Bordalo Pinheiro, agredida pelo ma- o LER E RI Fran- 
cisco da Silva, da Rua do Rel Ramiro. 


Tetreira Duarte Bartolomeu Teixeira de a Mousinho de Albuque Especlals, deverão apresentar o movi ú 1 
QUEM PERDEU? Teixeira Duaria Bartolomeu Teixeira de ) na Tua de Montinho de Abuquerae | mento reterento áquele contingente, na | POSDital local. do, e António Roques Vergilio Di- A prasantos qUeirk rare nlicia: 
boreiro Fiuza, José Manuel de Perestreto | dit do Pinho Faustino, Emília de Pinne | Delegação da Intendência Goral dos nis, agricultor, residente nos Adões, à 


onde foi vitima de agressão, “com Crime grave 
uma foice roçadora, por Franciso e 

Martinho da Conceição, também da- ii Na regedoria de Avintes, quelxou-se 
b ção, ta Os serviços de correios em Oliveira | o ar” AEoi Caetano da Sida 


quela localidade. do Douro são como há trinta anos | Pedro Ferreira Coimbra, arguindo-o 
de crimo gravo. 


Na Policia, secção administrativa, es | d'Orey, Henrique Morales de los Rios | Faustino é António, marido da Judtt, Abastecimentos nesta cidade até no «du , 
vao atadas aluno objectos acliados | Leitão Faustino e António, marido da Judith | 3 o proxano mae de Marços Desastre de automóvel 
na via púbiIcO, que sé e mm VIAGEM rem arpebdo, Bo USiROsa O RU marido é otiaicelronlir "96600 G 
bruvar pertencor-lhes e que e Alvaro velra s Cangalhas que etneular n.º 4648 dk Y Ra 
hiados A” Polícia, np dia 5 do corrente teoa "ferido ma cara e com contusões | 19 de 1 «do ano transacto, informam a pibidir ne by ki aa 
Um pequeno rolo de papel, uma chapa Regressou já do Porto u Lisboa o sr.| Pelo como, vendoss, por tal motivo se os retalhistas do morcenria do conce | notícia por nós enviada e publi- 
de imsorição de automóvel 1 ria, dr. Mário Pinto Correia.” brigado à recolher do leito, tendo eta. | Aho do Porto de que devem entregar cada em 5 do corrente mês, acérca 
um argola com 5 chaves uma acgol tambem, sido mimosiada com uma mor | Neste Delegação — ereção de Controle — | do incidente ocorrido com o automó- 
3 levidamento 
y ent de | vel em que viajava o sr. Moura, de 


com 5 chaves, um bilhete de Identidade Gedura num dedo. Mais se queixa ainda, | às senhas de, consumo, dev 
dr que às ngreisoras lhe dirigem os Papas e roferantes o mês de lheu um homem, que |csiação ioiceraro-postai, naquela fre. | Ao industrial ar Alberto Tavares 


k | saco Ea 
passado pelo Sindicato N. dos O. Conser- é 
ente Coi te e] e a 

veiros, psrtenconto 4 AnÔNIO JNca, por, EM MATOSINHOS | |piores insultos o a ameaçam de morte Janeiro pala seguinte ordem, |, Viseu, preocupou os amigos e conhe-| guesla, Chegaram até à afirmar que | do Gulpilhares, Gaia, um larápi 

rela” um DEQUONO CA no 184 a ua ct é RIR GR AP dA deste viajante, Houve quem ol ficou gravemente fe-| a ostaçno seria construida no Are nho. | bou em 1 do Abril de 1944, uma piel. 

a ro do corrente: Uma luva de eia Queimada com água fervente do Pasta door 8 do manhã 904 à q | Julgasse dependurado numa árvore, a Embora euso local não foto o mais | cleta. Aó princípio O roubado julgou 

canoa die para senhora, uma ca-| EMBATE DE VEÍCULOS —DUAS | | o, jevou q recebor curativo do | o a E O ao ga | Poltemer tivesse caído de algum avião! | rido, e uma junta de | Mic iio prosseguiu no mesmo ritmo | dia do” conga no Bordea Vodo ReTyadE 

aeia de tinta permanento, UMa Caros PESSOAS FERIDAS Hronptas do Matosinhos, onde FICOU It] o 2 go mianha. 30 a ágo: de tarde. | Felizmente, o sr. Moura não voava, ' o já ninguém fala em tão importante as a AS AE 

cu ouro ana AAa Pan AO PU am a Pt “hai | DR, ga On ONGS Tou ae O a a A an, AO gay, | Mas, viajava pacatamente no seu au- bois mélhoramento. 4 ecossidado Im Ontein fot” às autoridades declara 

tem, no a o das TUAS Os, fi o 5 Eua Ade a E ó ra so avaliar ecossld - ê 

OBJECTOS ACHADOS NOS | | cotas do Herois da. Pranço, cm Na- | ris dada oo estada da gircunvalação | de tarda, SM à 030: 48. de manha, fot a tomóvel que de mansinho saiu da es- paiodo do Fomodalação fa tAENGReIE | Sidua ento a ASPAS DA qe uia, Are 

CARROS ELECTRICOS Golinho & de Herois da, Prança, em Na. | moradora, na, estrada da, Olrcunvalação | soy dia tarde, 701 à 170; 1, de manhã, 7% Itrada e foi sustido, na sua marcha) PAÇOS DE BRANDÃO, 10, A | Jeso de e TARRDai£a | aiano, quê não Indica a ua provadiêna 
A heta, MX 0007, conduzida, pelo motoris | tas “a região abdominal, causadas Dor | gs a, 0% o manhã, aoi à 850, de tarde | por uma árvore que evitou uma que- | auto-motora da linha do Vale do|9 moto solicito corrospondente em Oli- quê lhe roubaram. - Nr 

previ do Pessoa do Andrade Lopes, df derramamento de água à ferver, quan] go, 94 E 7 Í à E a veira do Douro: í 

tas Colectivos. | do Carmo. 39, desta cidade, levando como e LOBO CORA o Da | der SA çA 1000; 8. do menhhs 4001 a 1.651, | da desastrosa. Os amigos do sr. Mou- | Vouga colheu, a noite passada, um | “oo ngiamos ingenuamento que, emi re 

Dat ecão dapost: | seu ajudante António Costa Alves, de 38 a catetetra que estava ao lume, ie Do re E aaa ra gostariam, talvez, que ele sou-| homem e uma junta de bois na pas-| virtude das nossas reclamações e da j a 

nro, ia catetetra qui estava : alelo co bm de quo devem fazer | Pagão voar. Como, porém, não voou, | sagem de nível de Riomaior. Wicudiaado imperiosa, os serviços dos esastre de aviação 


- Há tempos alguns industriais da 
Uma auto-motora “CO-| .duena Eriguesia do Oliveira do Dou-| Aprendeu a bicicleta roubada 


Po resolveram pedir a criação duma 


na Caixa de 
dos Serviços de 


A Rua de 15 de Nov ! Rua das Hortas 1 moi 

A alvoros objectos que foram acha | anos, casado. da Run das y E A n de neces 

tados a OlQStacos e que Eé eniro | casa 12, e uma outra caminheta, cujo mi, Uma queda desastrosa companhar. do son carimbo comercial | nem cafu, nem se feriu, só o felci-| A vítima chama-se Jacinto Sil-|qvento fossem melhorados Com O na Serra de Sint 
lgnora; i Dem Comi tada a ordem acima mencionada. tamos por isso. va, é caseiro do sr. Alfredo Pais, | com esse serviço, como há trinta nos, e oiniro 


desta localidade e havia comprado a | ot cbisa que o valha! A's entidades RE 


gam à quem provar pertanesr-lhes : ra mo 
O Sem COÓN O DO proMSaR RV Acompanhado pela Polícia fol no Hs Os retalhistas dos concelhos do Gon- 


No dia 7 do corrente; Seis guarda are 
«nuvas de senhora, duas luvas de se fuga. O embate causou grossas avi 1tad : o a a AM Cocor: | domar, Mala, e MRLOSINHOS, é, do Gone ] a” É : 
e neo | nó rio veleulo e lesões, internas à ) pita areia vila, Am AS et dio “q 6] VN do Cata, podem cntretar os mapas) Duas mulheres soter- | junta de bois nesse fia. compotentea foi, em devido tempo; Pe-| Do ministro da França em Lis- 


mora mi portasiivedas - vasio, ternas é 
Dion da-chuvas de homem, um par de) ferimentos no motorista é DO a ai | anos, filho de José dos Santos Paro ) dé colagem. dos talões de contumo, do 


h s de senhora, um gárratão vasto, | dante, que foram conduz E À do Jemei DO . À rave ê a 
uvas (e una argola com chaves, uma rdia” daquele. coneriho, onde | airo. da Tua de Morois do, Franca. MD Dm qu posto da” eva do “conentho radas, uma das quais | rido, pelo que seguiu, na mesma au-| monte, Anda, por uns dez mit o mimero | ofício em que aquele diplomata nos 
saca, um pente, um ohapeu de homem Para estes retalhistas começara a entre “ fal to-motora, para Espinho. Um dos | Mervio e u indústria têm aumentado | ABradece a maneira delicada como 

aleceu bois teve morte instantanea e O ou-| de tal sorte quo a nossa terra é, sob| O Comércio do Porto tratou do trá- 


uma césio, Mm no uma - pultelra Ea ho dia 90 do corrente é terinnnra nó 
par de hwas de homem, uma s dia 5 do mês de Março próximo. esse aspecto, uma das mais importan- ) 
05 do mos de Março próximo | | RIO DE MOINHOS (Douro), 10. | tro sofreu alguns ferimentos. Ro TR Cana tha o] B1co cena Me iodauião ias Strada 


O pobre homem ficou muito fe-/A população aumentou considerâvel- boa, sr. J. du Sault, recebemos um 


de relógio, uma importancia em dinher é 
um cache-col, um caderno de papel 4 f as datas mencinadas |— Quando Maria da Conceição Aquela passagem de nível não | Serviço di A Sintra, com um avião comercial 
a a meias, ja pasta com 4 o dos correios como há trinta | OIM-PA, 
Rinaio mu folha, de” papel, nim livro ; Donahvos recebidos |zó prio fit a meoeciiva  emirega | Vieira, de 17 anos, e Gracinda | tem guarda, o que é de lamentar. anos, Um sô, dlstrinuído, pgra uma | fnantês dE 
um embrulho com tm Dar de sapatos é . Wed o dia 6a 15 de Março Dróximos, - | Ferreira, de 31 anos, ambas soltei- Des da do BOM MEnciondrio, Tod O le-nos o ministro da França 
Ag MD ontem Emo aii ti dera. dentes no Nigar de Agrela, | Um septuagenário e UM | ia iniuio"a dar à qua voltar (Chega | Que sejamos interpretes do seu agra. 
Es 5 da O a Lima orando: parte do | decimento sincero a todos os nossos 
ACIDENTES NO TRABALHO . e Colégio Ofic al desta freguesia, se abrigavam da rapaz atro| elados res- | comércio e da indústria recebo a cor-| leity s th: be 
huva numa furna, esta abateu P 7 eitores que lhe 
-s ta jando trade Transporte dos donativos recebidos desde Janedro «es ce ue 15.873$35 a a (Es ed a abai e a respondôncia às) e 5 horas da tarde! pesar pelo trágico desastre. 
vitimas de acidentes quando tube | po sr Henrique José Mendes Guimarães, em sufrágio da alma do Espanhol aquelas mulheres ficaram sote)pectiyamente, por um dão Do a 46 não numonta mais uso 
- um giro” B' humano e é justos. 


foram socorridos no Hospita 
Santo Antóno ; ss. dr. Carlos Ferreira, saudoso filho do seu prezado amigo, sr. 


Bancos & Companhias 


Acudiram várias pessoas que do/gutomóvel e uma for- 


o Uunra Simões, de 14 anos, : lano Jorge Ferreira, sendo : 25500 para a Associação 
Da NE É Ne E pose PESOO pero o Áslio das Raparigas ABITE Qursca, do der para desastre se aperceberam, as quais y De NS td “Go 
dorso do nariz, por donadas, e 25$00 para os hóspedes de «O Lar do Comércio» ... 75$00 | “contorme Já foi noticiado, «stá aberta ias as o sua ui goneta A SVItRjL DO DOURO, di, = Há Bancoído- Alentejo 
uma queda quando trabalhava, 1 | De Maria de Lourdes, por alma de sua amiguinha Maria Lucília a Sradeicho para matricula nos cursos) Situação e &s condumram a aa » ; uns quatro meses que não é distribuido 
ae O RD e Pragn Se Ti Nogueira Pestana de Andrade, para um pobre tuberculoso nosso de lingua e Mteratura, espanhola para | Casas. Ê BEJA, 10.— Na estrada interna- | azeite — a não ser um decilitro Pelo) Referentes A gorôncia de 1946. estão 
Ê Sr 20$00 tlgueses, na sede do Cológio Oficial A Maria da Conceição veio, po-[cional de Sevilha, próximo desta Nata Esto facto produz um, geral publicados o pelatório o contas do panco 
o y i | do Aentejo, A conta de Li e Perdas 


Espanhol. As matrículas enccrrar-se-lo em | ram, q falecer devido ás graves le- 


1» do corrente, devendo os respectivos | - 1 
15.968535 | onrsos tor imició em 30. S; sões sofridas. A outra pouco sofreu. 


cidade, um automóvel conduzido | SMmiico não compreende a razão por | aprosenta 6 saldo de 2008950864, sendo 


e mar da Rua do Bicalho, com contt-] — protegido ... ee use ses 
pelo seu proprietário, sr. José Fran- lque não há azeite para a distribuição À proposto c dividendo de 12500 por acção. 


sões nó ombro e braço e querdos. con 
possível fractura, por ter sido apanhado 
Dor um canro de mão. A Transpontar .i. «e 


sono naquela noite que não acordou apesar do ruído, do som da sereia... comissões: a dos cadetes; a dos sargentos e cabos e a dos marujos.. O tenente Gunnar perfilava-se diante dela. O adeus aos seus cinco 


FoLHEriM DE O Goméréio do Porto=3.teira, 11 de Fevereiro de 1947 (51 SONO NaQUe TAto a o reparara no rumor da imensa capital da — Quanto aos oficiais, como no total somos dezoito, todos teremos a honra — paladino, Pstendeu-lhe ambas as mãos que ele estreitou com força. A 
eguir coube a vez a Melizer a quem se seguiu Harolds ; depois aproxi- 


Turquia. Tão trantornada estava ! E continuou contemplando os mina- de lhe apertar a mão. A u 
a DS retes e as cúpulas e até fixou os milhares de seres que naquele momento Perto de portaló N'Aloy deteve-se e, por indicação do comandante,  mou-se Nils e por fim Jens, tão pálido que o seu rosto se confundia com 
circulavam pelo molhe do Corno de Ouro e o vermelho fez que cobria um grupo de marinheiros aproximou-se chefiado pelo contramestre o seu cabelo quase branco. N'Aloy respirou fundo olhando para Cristian, 
as cabeças de todos os homens, fossem paisanos ou marinheiros, novos “Otto. A jovem estendeu-lhes à mão, comovida, e procedeu do mesmo — Este continuava imóvel junto do portaló, defronte do oficial de guarda. 

ou velhos. Turquia ! Ela, na Turquia ! Entretanto, os seus irmãos dormiam modo para com a segunda comissão. Ambos pareciam duas louras estátuas, adorno da escadz 
AR tranquilamente no solar... Que contraste ! Entre os cadetes destacava-se Magnus de Falsen, Fridtjof Eilert, — Descemos ? — perguntou Storm à jovem. — O bote espera. 
Um contraste com os dias tão felizes a bordo, foi o daquela Hartwig Absjornsen e outros. O comandante fez um gesto e disse umas palavras aos seus homens. 
à manhã quando Jonás Nields, o comandante, a avisou de que ele e Storm — Magnus... — murmurou N'Aloy em francês. — Espero voltar a Todos responderam com um «viva» que Glória compreendeu : era a des- 
BECERRA E a acompanhariam ao consulado, mas que antes disso a tripulação, for- vê-lo um dia. pedida dos «vikings», Percebendo também que, uma vez que se tivesse 
por GONDHA: LINARES Mada na coberta, lhe faria uma saudação de despedida. N'Aloy saíu à O chm ; tenho quase a certeza de que voltaremos a ver-nos embora — despedido de Cristian lhe seria impossivel falar, antes de atravessar 
coberta, junto do comandante. Quanto aos oficiais, tinham estado muito eu não vá a Pollensa... E certamente irei algumas vezes... quem pode o portaló voltou-se para os marinheiros, para o cruzador grande e limpo 
Sentou-se na cama. Era certo ter prometido a Cristian segui-lo, ocupados e nem sequer puderam almoçar com ela. Como Cristian tam- — sabêlo? onde experimentara tanto susto ao princípio e tanta felicidade depois. 
casar com ele quando fosse buscá-la? Sim: prometera. Mas... poderia bém não estivesse presente, N'Aloy, admirada, perguntou a causa disso No sorriso de Magnus havia certa malícia e Glória compreendeu-o : — Adeus a todos! — gritou. — Jamais os esquecerei... Viva a 

cumpri-lo? Teria coragem de se separar dos irmãos, uma vez entre a Storm. o cadete não duvidava que ela seguiria o seu primo. à Noruega, Noruega ! 

eles..., de faltar à promessa feita a sua mãe? N'Aloy estremeceu.., Com- — Chamou-o o comandante — explicou-lhe o interrogado. — Onde está, Magnus ? — murmurou baixinho. Aproximou-se bruscamente da saida: Saudou o oficial de guarda 
preendia que a bordo do «Kongsberg», nos braços do seu «viking», tudo — Levantou-lhe o castigo ? Sem se voltar, Falsen respondeu : e parou defronte de Cristian que se perfilou. Que angústia ! Como sentia 
podia prometer; no solar, porém, rodeada pelos pequenos, pela sua — Não, que eu saiba. — Ai o tem... Junto ao portaló.. o coração a dilacerar-se! E se não tornasse a vê-lo? E se durante a 
irmãzinha aleijada, pela infantil Marmitón, pela travessa Rosália, nada N'Aloy ficou silênciosa enquanto pensava que o coração lhe ia Os olhos de N'Aloy procuraram, ansiosos, a figura de quase dois viagem à volta do mundo lhe acontecesse alguma coisa ? E se as mulhe- 
metros, do tenente «Grunhidoy. Lá estava, na entrada do cruzador! re: dos portos que visitaria conseguissem fazê-la esquecer ? Cega pelas 


lhe seria possível cumprir embora o desejasse com toda a alma. Salta- - rebentar. Não veria Cristian ? Que teria feito dele o comandante? Storm 
ramlhe as lágrimas dos olhos. Iriá talvez em breve despedir-se de compreendeu a pergunta e os olhos brilharam-lhe. Ostgaard ? Chamou-o “ deus, Glória — despediu-se Magnus. — Feliz viagem de lágrimas, olhou para o seu «viking». Se não tornasse a vê-lo, sempre o 
Cristian para sempre? Para sempre? Não: iria buscá-la, tinhalhe à sua câmara encarregando-o dum trabalho para que não pudesse falar regresso... Ah! E respeitosas lembranças à Cleo Pompoff ! recordaria como agora estava, com o uniforme de botões dourados, a mão 
jurado! Mas podiam ocorrer tantas e tantas coisas! Conheceria durante a sós com Glória. Só se veriam diante de todos, pois lhe concedeu licença NºAloy, a quem o cadete referira a brincadeira de Rosália, tentou no boné, em cumprimento militar, os olhos brilhantes e os maxilares 
a viagem tantas e tantas mulheres : asláticas, australianas, americanas! para sair à coberta no último momento, com os outros. sorrir; mas compreendendo que o não conseguia, mordeu os lábios com — apertados. Ele também sofria Ele também perguntava a si mesmo se a 

poderia ir buscar e se quando fosse ela ainda o amaria. E os dois inter- 


N'Aloy desceu da cama, começando a vestir-se. Tinha vontade de Na coberta do barco norueguês ancorado no Corno de Ouro, encon- — força no apertar a mão do primo de Cristian, sobrinho dum rei. 
— Glória — saudou Fridtjof Ellert em espanhol. — Os meus agra- — rogaram-se : «Quando nos tivermos separado não nos parecerá tudo um 


nunca terminar! Desejava que o tempo parasse... Acariciou a almofada — travam-se formados os netos dos «vikings». Imóveis, rígidos, sem olha- 
sobre a qual durante tantos dias dormira; a cadeira de espaldar em — rem para a direita nem para a esquerda, todos pensavam na «Sagan que — decimentos por nos ter embelezado a viagem; dou-lhos em nome dos - sonho, muito doce, mas nada mais que um sonho ?» 
“Tal desespero reflectiam ambos os olhares que Cristian disse com 


que se sentata a pensar em Cristian e no seu solar; a mesa em que — não tornariam a ver. À certa distância, no molhe, agrupava-se a multidão meus companheiros e no meu próprio.. 
apoiava os livros que lia... Era o seu adeus ao «Cruzador do Amor», à a contemplar curiosa aqueles homens louros e altos que vinham dum — Obrigada.. voz rouca enquanto estreitava as mãos que ela lhe estendeu : 
terra norueguesa, à Novela, ao Sonho! Apoiada na mesa, soluçou amar- país do Norte. Retirada a comissão dos cadetes, os oficiais foram-se aproximando — rei! 
«omandante e Storm, e seguida dos seus cinco de Glória. Ela apertou a mão à todcs, sem pronunciar palavra. Já não Espero-te ! — respondeu N'Aloy, q 
r a escada, ajudada pelo comandante 


gamente. Quando serenou um pouco olhou para o mar através da vigia... N'Aloy, entre O 
fã viu mar.. Que era aquilo? Cúpulas, minaretes terminando por — paladinos, passou revista. Como não podia apertar a mão a todos, 
uma seta de GUro que parecia rasgar o firmamento azulado. Estava em — olhava-os, sorria-lhes. comovida e continuava a andar. Cristian! Não 
Estambul, ela, N'Alóy Bernat ! Tinha chegado à cidade do Profeta, num — veria Cristian ? 

barco de guerra norueguês, como um marinheiro ! Tão pesado foi o seu — O comandante resolveu—explicou Storm—que a saudem várias 


podia falar, Era o FIM! Dentro de minutos teria abandonado para sem- Começou rápidamente a de: 
Pre o cruzador norueguês onde ficaria Cristian Ostgasrd, o tenente — que não perdera nenhum gesto dos jovens. 
Cristian Ostgaard, de Oslo. Cumpriria ele a sua promessa ? Iria buscá-la 

quando terminasse a viagem ? E se fosse, poderia segui-lo ? 


(Continua). 


DIA A DIA. 
MUNDIAL 


INVERNO RIGOROSO 


Há muitos anos que se não desen- 


cadeava, particularmente, sobre a 
Europa, Inverno tão rigoroso. Gelam 
os rios, gelam os mares e despe- 
nham-se, sobre as terras, nevões su- 


cessivos. Tempestades e vendavais asso- 
lam, implacâvelmente, o Mundo. As 
estradas tornam-se intransitáveis. Com- 
bóios e autocarros não podem circular. 
Navios não podem navegar. O carvão 
não sai das minas, ou, se sai, não con- 
segue ser distribuido às geradoras eléc- 
tricas. Fecham fábricas atrás de fábri- 
cas, na Grã-Bretanha, na Itália, na 
Norte-América. Lavra o inlabor. A res- 
trição do consumo da electricidade tem 
de ser imposta aos particulares. Enfim, 
o condicionalismo climatérico põe bem 
em evidência como a nossa civilização 
industrial pode ser posta em cheque 
pelas perturbações da Natureza. Por 
isso, o. João Fernandes, no «202» de 
«As Cidades e as Serrasp, trazia sem- 
pre, preventivamente, um coto de vela, 
no bolso, por causa das eventuais in- 
terrupções da corrente, na luz 


REPERCUSSÕES POLÍTICAS 


Como não podia deixar de ser, a 


Foi assinado, ontem, em Paris, 0 


tratado de paz 


coma ltália 


Presidiu á cerimónia, que se revestiu 
ae grande simpl cidade, 


Georges Bidault, 


acompanhado pelos representantes de vinte 
e uma nações aliadas 


PARIS, 10— O ministro dos Negócios Estrangeiros da França, Georges 
Bidault, abriu a cerimónia da assinatura do tratado de paz com a Itália às dez 
horas de hoje na Sala do Relógio do Palácio do Quai D'Orsay. 

Segundo os representantes das Nações Unidas, Bidault declarou que a 
França tinha em devido apreço a honra que lhe fora concedida pelo facto de, 
pela segunda vez dentro de trinta anos, os tratados de paz serem assinados em 
solo francês. Declarou que a data de 10 de Fevereiro de 1947 representa o fim 
de seis anos duma guerra terrivel e de indiziveis sofrimentos, Concluindo o seu 
curto discurso, convidou os delegados italianos a comparecer perante os repre- 
sentantes das Nações Unidas. 

Bidault sentou-se ao centro de uma mesa de doze metros de compri- 
mento, tendo aos seus lados vinte e um representantes das Nações Aliadas. Em 
frente estava colocada uma cadeira em que se sentou o representante da Itália. 
A maior parte dos representantes des Nações Unidas vestia fato escuro e alguns 
deles fraque e traziam chapéu alto. 


O Comercio do Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O Partido Republicano, 


agora com a maioria no 
Congresso dos Estados Unidos, 


prepara-se para imprimir 


nova orientação 


ao comércio norte-americano 
com o estrange ro, 
adaptando, provávelmente, 


a polit'ca das tarifas 


De William Hardcastle 
correspondente especial da «Reuter» 


WASHINGTON, 10— O Partido Republicano, tradicionalmente favorá- 
vel às tarifas, e, agora, dominante, vai avançando, lenta mas seguramente, para 
a definição definitiva da sua politica tarifária. 

Uma coisa é, desde já, certa : é a de que os republicanos têm ao seu 


Ontem, os sinos 


repicaram 


em Itália 


e o traba!ho toi suspenso 
por dez minutos, como 
demonstração de protesto 


contra o tratado de paz 
imposto aos italianos 


ROMA, 10. — Esta manhã, as serelas 
das fábricas e os sinos das Igrejas, em 
toda a Itália, deram o sinal para a sus- 
pensão do trabalho por dez minutos, 
come protesto do povo Italiano contra 
as clausulas do tratado de paz, Imposto 
à Mália, e assinado esta manhã em 


Paris. 

O tratado de paz com a Itália terá 
de ser rectiticado pela Assembleia Gons- 
tituinte italiana, antes de entrar em vi- 
u 


* 

NOVA IORCA, 10. — Adolf Ber- 
le, antigo sub-secretário dos Negó- 
cios Estrangeiros recomenda que O 
Senado dos Estados-Unidos não se 
pronuncie sobre a ractificação do 
tratado de paz com a Itália enquan- 


O REPRESENTANTE DA RUSSIA 
FOI O PRIMEIRO DELEGADO 
A ASSINAR O TRATADO 


O plenipotenciário italiano en- 
trou na sala, silencioso, precisamen- 
te às 10 horas e 12 minutos. Era pre- 
cedido por dois alabardeiros e to- 
mou o seu lugar em frente de Bi 
dault. O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros francês saudou-o dizendo: 
A assinatura do tratado de 
paz representa a obrigação de cum- 
prir lealmente todas as cláusulas 
nele incluídas. 

O representante da Itália, mar 
quês Lipi di Soragna, escutou im- 


grave crise dos combustiveis, na Ingla- 
terra, é aproveitada, em cheio, pelos 
oposicion'stas ao Governo actual, A 
campanha dos conservadores é trené- 
tica. Dentro das fileiras dos próprios 
partidários do Governo se levantam 
algumas críticas. Acusam-no, orinci- 
palmente, de falta de previsão. No mo- 
mento em que estas linhas estão a ser 
escritas, Attlee deve estar a prestar 
contas ao Parlamento das medidas drás- 
ticas, impostas pelas circunstâncias. 
O secretário geral do sindicato dos mi- 
neiros já esclareceu, também, a opinião 


pública. A produção hulheira aúmen- 
tou, desde que a 


indústria foi nacio- 
nalizada, mas há ainda falta de mão 
de obra. E! absolutamente preciso in- 
crementá-la, dando mais vantagens aos 
mineiros e admitindo, de maneira tran- 
sitória, o trabalho de operários estran- 
geiros. ” 


IMPERFEIÇÕES NOS 
TRATADOS 


Inquestionâvelmente que os trata- 
dos de paz assinados, ontem, solene- 
mente, em Paris, enfermam de várias 
imperfeições. Ou eles não fossem obra 
humana ! Parece que o único país a 
aceitar. como coisa definitiva o pacto 


passível as palavras de Bidault, que 
foram seguidamente traduzidas em 
inglês e russo. 


Bidault convidou então o repre- 
sentante da Russia a assinar em 
primeiro lugar. Quando chegou a 
vez da Jugoslávia, o ministro dos 
Negócios Estrangeiros desse país veio 
duma sala próxima e após a sua 
assinatura sem fazer qualquer de- 
claração. 

Os representantes aas diferentes 
nações assinaram o tratado com a 
Itália pela seguinte ordem: Russia, 
Grã-Bretanha, Estados Unidos, Chi- 
na, França, Austrália, Belgica, Rus- 
sia Branca, Brasil e Canadá. 


O embaixador Alexander Bogo 
molov assinou pelos russos; o em- 
baixador Alfred Duff Cooper, pela 
Grá-Bretanha; o embaixador Jef- 
ferson Gaffery, pelos Estados Uni- 
dos; Tsien Tai, pela China; Georges 
Bidault, pela França; Beasley, pela 
Austrália; Paul Henri Spaak, pela 
Bélgica; o ministro dos Negócios Es- 


que lhe diz respeito é a Finlândia, Os 
outros quatro recalcitam ou protes- 
tam, mais ou menos vivamente, como 
o faz a Itália, Mas é claro que as so- 
luções intermédias, de compromisso, 
são sempre assim. Nunca podem sa- 
tisfazer, por completo, as duas partes 
em litígio. Mas, duma maneira geral, 
não é demasiado optimismo afirmar 


E «trabalho realizado e concluido | trangeiros da Russia Branca, Kisse- 
de partida, para a) lev, pelo seu país; o embaixador 
pacificação e reconstrução do Mundo. | Castello Branco Clarke, pelo Brasil, 


eo general Vanier, embaixador ca- 
tgnotus. E nadiano, pelo Canadá. 


CETDES CASOS E 


o Congresso norte-americano vai 
ocupar-se de um caso curioso: 


tem Morgenthau 


o direito de guardar a 


documentação 


em que está registada 


a actividade secreta dos 
colaboradores financeiros 


de Roosevelt, durante a guerra ? 


De William Hardcastie 

correspondente especial da «Reuter» 
WASHINGTON, |U — Divergências delicadas, mas nem por Isso muito 
definidas, se notaram entre o antigo e o actual Secretário da Tesouraria dos Esta- 
dos Unidos, no que respeita ao diário de 900 volumes que contém o relato parti- 


cular, se não o mais completo, pelo menos o mais exaustivo, de muitas nego- 
ciações secretas e manobras digiridas pela Administração de Roosevelt. 


O diário encontra-se na posse de * 


Henry Morgenthau Junior, chefe da 
Tesouraria durante a maior parte da 
presidência de Roosevelt. Ao aban- 
tonar a Tesouraria, levou consigo os 
numerosos volumes que contêm o: 
relatos estenográficos e os discos di 
etafónicos do seu trabalho. Até ago- 
ra, reduziu todo esse materia! a 400 
grossos volumes. Trabalhando na sua 
magnífica biblioteca, encontra-se um 
rupo de pesquisadores, que traba- 
tha de forma a produzir, pelo menos, 
um volume para ser publicado e 
rujos direitos de publicação, em ar- 
Ligos, numa revista, já foram ven- 
Bidos. 

Eventualmente, Morgenthau tet- 
ciona entregar o seu diário — todos 
es 900 volumes — aos arquivos na- 
cionais dos Estados-Unidos e à bi- 
blioteca do Congresso. 

Depois da publicidade dada A 
existência desse diário, embora não 
ao seu conteudo, o actual sucessor de 
Morgenthau na Tesouraria, John 
Snyder, pediu-lhe para restituir to- 
dos os papeis ao Governo. Snyder diz 
que seriam de utilidade para a actual 
administração. 

— Não tenho dúvida em que, pelo 
menos, a maior parte desse material 
é propriedade publica, qualquer que 
seja a maneira de ver de Morgen- 
thau sobre o assunto — disse Sny- 
der, quando se tornou público o seu 
pedido a Morgenthau. 

Até agora, não se conhece a res- 
posta formal de Morgenthau, embo- 
ra este tenha declarado aos jornw- 
listas : 

— Se eu tiver qualquer coisa de 
que Snyder precise, pode pedi-la. 

E' nisto que está, presentemente. a 
questão, Mas, quer Morgenthau ace- 
da ao pedido de Snyder, quer não. o 
Incidente levantou um caso funda- 
mental, Espera-se que haja uma pro- 
posta do Presidente Truman ao Con- 
gresso, apresentando nova legislação. 
forçando los antigos funcionários a 
mandarem todos os papeis desse gé- 
nero para os arquivos nacionais onde 
seriam conservados e. se assim se 
desejasse publicados, Soube-se que 
Truman deseja que o Congresso de- 
eida, uma vez por todas, quem é que 
tem direito a esses documentos — 
uma pessoa qu todo o povo—Reuter, 


A ogitoção no Indio 
A bandeira britânica 


toi retirada, violenta- 
mente, do edificio do 


Supremo Tribunal de Jus- 
tiça, de Lahore, pelos 


muçuimanos 


LAHORE, 10 — Os muçulmanos arrea- 
ram, hoje, 6 pavilhão britânico do edifi- 
cio do Supremo Tribunal de Justiça, de 
Lahore, capital do Punjab, e hastearam 
a da Liga Muçulmana, em sua substitui- 
ção. Mais tarde, a polícia retirou a ban- 
deira muçulmana e Içou, de novo, o pa- 
vlihão britânico, colocando uma guarda 
no local. Os muçulmanos manifestaram-se 
durante a discussão do caso apresentado 
contra a prisão do dr. Omar Hayat Malik, 
um dos chefes políticos muçulmanos pre- 
sos pelo Governo do Punjab, há duas se- 
manas, polícia teve que empregar ga- 
ses lacr! nogênios para dispersar os ma- 
nifesta! :s em frente do edifício do tri- 
bunal. « muçulmanos voltaram a re- 
unir-se « dirigiram-se para os arredores 
da cidade, afim de realizarem all uma 
reunião de protesto contra a proibição 
do Governo, de manifestações públicas. 
Anuncia-se, de calcutá. que a Liga Mu- 
çulmana da província de Bengala apro- 
vou uma moção apoiando o que se con- 
sidera «luta pela liberdadem, e o movi- 
mento de desobediência civil, lançado 
pela Liga Muçulmana do Punjab, — REU- 


= 
A 


INDIA 


VAI INSTALAR AGENCIAS CO- 
MERCIAIS NO ESTRANGEIRO 


LONDRES. 10. — A emissora de 
Nova Delhi anunciou hoje que o mi- 
nistro do Comércio do Governo da 
India, Rajagopalachari, declarou na 
Assembleia Central Legislativa que 
a India vai instalar em breve agên- 
cias comercigis no Iraque, na Bir- 
mânia, na Escandinávia, em Milão, 
em Hamburgo, em Xangai e em Sin- 
gapura, — Reuter, 


A! medida que os delegados apu- 
nham a sua assinatura, Lupi di So- 
ragna, mantinha-se firme, sem ex- 
pressão, olhando para a frente. 
De tempos a tempos, um dos seus 
adjuntos que se encontrava ao lado, 
segredava-lhe qualquer coisa, mas 
ele não dava sinal de ter ouvido. 

A's 10 horas e 32 minutos, Geor- 
ges Bidault declarou encerrada a ce- 
rimónia oficial da assinatura do tra- 
tado de paz com a Itália. — REU- 
TER, 


A ASSINATURA DOS TRATADOS 
DE PAZ NÃO RESOLVEU, POR 
ENQUANTO, OS GRANDES PRO- 
BLEMAS TERRITORIAIS DEIXA- 
DOS EM ABERTO PELA GUERRA, 
SEGUNDO AFIRMA A IMPRENSA 
BRITANICA 


LONDRES, 10. — Ocupando-se da asst- 
natura dos tratados de paz, hoje, em Pu- 
ris, o «Timesn escreve : 

«Nem a relutância de Roma nem as 
palavras trritadas de Belgrado virão a 
alterar os termos do Estatuto de Tries- 
te, redigido depois de demoradas nego- 
ciacões. Inevitâvelmente, uma solução ae 
compromisso impõe-se a ambas as partes. 
O tratado deve proporcionar, pelo me- 
nos, uma base para o restabelecimento 
de relações amigáveis entre a Itália e a 
Jugoslávia, relações de que ambos os 
países têm muitissimo a lucrarn, 

Quanto aos outros países interessados, 
9 «Times» diz que apenas a Finlândia m 
mostra disposta a aceitar o tratado que 
lhe diz respeito como uma solução finat. 
A Hungria, a Roménia e a Bulgária con- 
tinuam ainda profundamente preocupa- 
das com a futura solução do problema do 
Danúbio e, além disso, todos esses três 
países têm agravos especiais. 

O articulista prossegue : «Os tratados 
não são e não deveriam ser perfeitos. Mas 
mas circunstâncias em que foram redi- 
gidos podem considerar-se razoáveis. Os 
limites estabelecidos para os armamentos. 
eram indispensáveis. Esses limites não 
detram os países sem o poderio bastante, 
para se defenderem, embora restrinjam 
as probabilidades de lançarem uma 
guerra de agressão. As reparações foram 
fixadas de forma a não arruinar os países 
que as pagam ou perturbarem o seu co- 
mércio. Sob este aspecto, os tratados 
constituem até um grande passo para a 
estabilidade, Se a assinatura dos tratados 
puser termo a controvérsias que já se 
prolongaram demastadamente, os trata- 
dos destinam-se a permitir que os povos 
esgotados pela querra voltem a traba- 
lhar para o prónrio bem e para o res- 
suraimento da Europan. 

O «Daily Telegraph» declara que a asst- 
natura dos cinco tratados de paz, que se 
realiza hoje, em Paris, constitut um gran- 
de passo para o futuro, e acrescenta : «A 
redacção desses tratados representa o 
mais alto esforço comum das grandes 
potências para o estabelecimento da paz. 
Eles não constituem, contudo, uma solu- 
cão completa para o futuro. Embora os 
tratados com os natses satélites do «eixos 
não sejam perfeitos. eles constituem, pelo 
menos, melo caminho para resolver a st- 
tuação da Europa depois da querra. As 
dificuldades e as demoras encontradas 
não serão em pura perda se permitirem 
ebrir caminho para o tratado de par 
com a Alemanha, que está a ser agora 
estudado nelos representantes dos minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros das gran- 
tes potências em Londres. E' de esperar 
que esse trabalho ande mais depressa e 
com menores atritos. Deve acrescentar-se 
que os tratados com as nações satélites 
do «eiro» têm, além disso, a vantagem 
de constituir melhor probabilidade duma 
cooperação real da Rússia na paz futuras. 
— REUTER. 

DA cem 


O julgamento 


de Kesselring 


(Continuação da 1.º página) 


Kesselring, e que pediu ao Tribunal 
que o julgamente fosse adiado para 
que a defesa tivesse o tempo suficien- 
te para preparar o seu caso, decla- 
rou que pedira ao oficial britânico de 
ligação, em Wiesbaden, na zona de 
ocupação norte-americana da Alema- 
nha, detalhes quanto ao libelo acu- 
satório em Outubro, solicitando ao 
mesmo tempo uma indicação da da- 
ta do julgamento. Disse ter escrito 
cinco cartas às autoridades britâni- 
cas sem nunca ter conseguido uma 
resposta. Sómente em meados de Ja- 
neiro foi informado da data do jul- 
gamento. Um oficial britânico ten- 
tou, sem o conseguir, telefonar para 
Londres, pedindo essa informação. 


O JULGAMENTO FOI SUSPENSO 
POR OITO DIAS 


O julgamento foi adiado até se- 
gunda-feira próxima. 

O dr, Laternser, declarara, ante- 
riormente, que desejava esse adia- 
mento pelo menos por 14 dias, ten- 
do dito: 

—A acusação preparou o seu 
caso desde o Verão de 1944. Eu dis- 
puz. apenas, de tantas horas como a 
acusação teve de meses para prepa- 
rar o seu trabalho, Pedi o adiamen- 
to, em virtude de uma promessa fei- 
ta a Kessselring, em Londres, de que 
este julgamento seria conduzido com 
a maior correcção e justiça. 

O coronel R. Halse, promotor de 
Justiça, declarou que Kesselring co- 
nhecia perfeitamente, quando foi in- 
terrogado em Londres, em Setembro 
de 1946, que ia ser acusado de cri- 
mes de guerra, e, principalmente, do 
morticínio de civis italianos nas ca- 
vernas de Ardeatine, nas proximi- 
dades de Roma. 

O coronel Halse acrescentou : 

— Kesselring recebeu uma cópta 
flel das declarações que fez e foi 
nessas declarações que eu principal- 
mente, baseei o meu libelo. 

A decisão de adiar o julgamento 
até segunda-feira foi tomada pelo 
tribunal para permitir ao dr. La- 
ternser que disponha de tempo para 
a preparação da defesa. -- Reuter. 


Dr. Araújo Teixeira 
RETOMOU A CLÍNICA 


alcance à possibilidade de emendar ou mesmo anular drásticamente, no caso de 


assim o quererem, o programa de comércio internacional do Departamento 


de Estado. 


Outra coisa é possível: a de que 
os republicanos venham a actuar an- 
tes da próxima Conferência de Ge- 
nebra, à reunir em Abril, não para 
destruir esse programa, mas para o 
adiar até se aclarar o quadro da po- 
lítica comercial mundial do após- 
-guerra. Tal como estão organizados 
no Congresso, os republicanos têm 
duas declarações politicas essenciais, 
sobre tarifas, a estudar : a primeira, 
é a declaração da mensagem do Pre- 
sidente Truman, de que qualquer 
tentativa para interferir com o pro- 
grama do Departamento de Estado 
viria dividir o mundo em blocos eco- 
nómicos e pôr em perigo as perspe- 
ctivas da paz mundial. Pode garan- 
tir-se. à vontade, que, só uma fra- 
cção da representação republicana 
do Congresso concordará inteiramen- 
te com as palavras do Presidente, A 
segunda é a prómessa do senador Ar- 
thur Vandenberg, no seu discurso de 


Depois da 


Cleveland (Ohio), de que o seu Par- 
tido continuará os acordos comerciais 
recíprocos, «sob uma forma ou ou- 
tra», embora não necessáriamente na 
base multi-laterial. 

Das duas declarações, a de Van- 
denberg é considerada como repre- 
sentando, possivelmente, a futura 
orlentação do Partido Republicano 
neste campo. Não rejeita o princí- 
pio do programa do Departamento 
de Estado, mas, em vez disso, acha 
que o cumprimento desse programa 
depende mais da acção das outras 


to não são negociados outros trata- 
dos para resolver definitivamente & 
situação da Europa. — Reuter. 


CONVERSAÇÕES FINANCEIRAS 
ANGLO-ITALIANAS 


ROMA, 10. — O director do Banco 
de Itália partiu para Inglaterra, com 
o objectivo de entabolar negociações 
financeiras e económicas com aquele 
país, para o saneamento da moeda 
italiana e para melhorar a situação 
económica da Itália. — U. P. 


BEVIN CONGRATULOU-SE COM 
OS DESEJOS DE APROXIMAÇÃO 
ITALO-BRITANICA 


— 0 < 


nações do que da acção dos Estados- 
-Unidos. — Reuter. 


A ITALIA QUERE NEGOCIAR 
COM A TURQUIA 
LONDRES, 10. — A emissora de 
Ankara anunciou a chegada àquela 
eidade duma missão comercial ita- 
liana afim de negociar um acordo 
económico com a Turquia—Reuáer. 


LONDRES, 10. — Bevin, num te- 
legrama de resposta à mensagem do 
conde Sforza, manifesta o propósito 
de estreitar e manter relações da In- 
glaterra com a Itália, aceitando com 
satisfação a declaração de Sforza de 
querer que a nova Itália colabore 
lealmente com os paises livres e in- 
dependentes. UP. 


RUIDOSA MANIFESTAÇÃO ANTI- 
-JUGOSLAVA, EM ROMA 


ROMA, 10— Mais de 500 estudantes 
italianos 'mantfestara .i-se junto da sede 
da delegação jugoslava em Roma, ape 
drejando-a e partindo os vidros das ja- 


Europa, 


chegou, tambem, a vez à América 

O D) | R f ef 
vaga de frio 
que envolve os Estados Unidos 


causa graves perturbações na indús- 
triae provoca consequências idênticas 


às que estão a afectar 
a vida britânica 


DETROIT, 10— O intenso frio que envolveu o país —e 
trouxe nevadas mesmo à região da Flórida, onde sempre brilha 
o Sol—e a escassês de combustível, concorrem para que cêrca 
de 130.000 operários da zona industrial do Michigan fiquem sem 
trabalho até à próximo têrça-feira. O abastecimento de gás para 
as indústrias foi interrompido, no sábado, a fim de se poupar paro 
o aquecimento das casas de residência e estabelecimentos essen- 
ciais. Mais de 75.000 operários atingidos pela falta de trabalho 
pertencem às fábricas «Chrysler» e «General Motors». Uma Com- 
panhia de gás que fornece cêrca de 250.000 clientes no Pennsil- 
vânia Ocidental e em Ohio declara que a pressão nos seus tubos 
condutores é, «perigosamente, baixa», e pediu às donas de casa 
para reduzirem à cozinha e o aquecimento ao mínimo necessário, 
durante este período de frio. A redução de gás deixou sem tra- 
balho, provisôriamente, 6.000 empregados da Corporação do Aço 
dos Estados Unidos. — REUTER. 


———— se 


À viagem dos, — game 
soberanos 


Está em desenvol- 
da Grã-Bretanha 


vimento a 


nelas, ao mesmo tempo que gritavam 
«Trieste-Polas, Deu-se violento conflito, 
quando a policia italiana, em veículos 


Dlindados, chegou ao local, arrancando 
as bandeiras que os estudantes levavam. 
Foram presos seis dos manifestantes. To» 
dos eles tinham assistido à cerimónia na 
Praça de Veneza, junto do monumento 
ao Soldado Desconhecido. Primeiro, os 
manifestantes apresentaram-se junto das 
embairados da França e dos Estados 
fortemente 

baixada. 


encontraram 
aa 


dada. Seguíram, então, para a d 
delegação jugoslava, que estava relatt- 
vamente com menor protecção. Foram 
lançados, à pressa, reforços da policia 
para o local e a manifestação terminou 
depois de ligeiros combates de corpo q 
corpo entre a polícia e os manifestantes. 
Bandeiras italianas com crepes estavam 
a meia haste, em todos os edifícios pu- 
blicos, quando as sereias soaram para 
anunciar o comêço da interrupção do 
trabalho de dez minutos. Todo o tráfego 
cessou ; os estabelecimentos fecharam as 
portas. Mesmo as comunicações telefôni- 
Cas estiveram interrompidas durante 
esse período. Com excepção de alguns 
excessos dos estudantes, a capital mos- 
trava-se calma. — REUTER. 


A MANIFESTAÇÃO ITALIANA 
TEM O SIGNIFICADO DE 
«LUTO NACIONAL» 


A emissora de Roma 
da traba 


LONDRES, 10 
anunciou que a interrupção 
lho em toda à Iália como « 
cão de desgosto 0 de protestos 


termos do tratado de paz com a Tia, 
bojo 1 o em Paris, principiou As 
10 horas (gnt), A grande manifestação, 


polos antaos oficiais e soida- 
doc Jallanos, renlizouse na Praça de 
Veneza, em Roma, defronte do manu 
mento do Soulado Desconhecido, A em! 
«ara de Roma diz que «essa mantfes! 
cão constitui uma prova do Mto nacional 
pela injustiça do tratado de paze. As 
Sirenes sonram marcando o princípio e 
e fim da interrupção do 10 minutos de 
actividade. Os manifestantes  levavaia 
handeiras da Dalmácia, da Estria e de 
oidados que passaram a ser Jugostavas, 
nos termos do tratado de paz, Foram 
colocados grandes ramos de flores, polos 
satudantos e por várias instituições pu 
biicas e particulares no monumento de 


aromovida 


Soldado Desconhecido, com Inscrições 
dizondo: «Aos mártires da [tálias. & 
Praça do Veneza é à mesma em que at 


multidões no passado, escutavam os dis 
cursos de Mussoll lavam «Drles 
tes, «Polas, o, Vivam os nossos Mártires. 
— “Neuter, 


OFICIAL ERITANICO MORTO A 


TIRO, EM POLA, POR UMA 
MULHER 


A CURIOSA CERIMÓNIA DA PAS- 
SAGEM DO EQUADOR, PELO 
«VANGUARD» 


A BORDO DO COURAÇADO BRITA- 
NICO «VANGUARD», 10. — Do corres- 
pondente da «Reuter», Luis Wulce: Dois 
ebarbeiros» da tripulação do navio — o 
sargento ajudante A. W. Sillince e o sar- 
gento S. É. Brown, encheram, hoje, de 
pó de arroz o rosto das princesas brit 
nicas, Isabel e Margarida, com duas bor- 
las, gigantescas, ao darem-lhe «a liber- 
dade dos mares», quando o «Rei Noptu- 
no» e à sua raínha receberam a côrte a 
bordo do «Vanguard», pouco depois de 
atravessarmos o Equador. «Os médicos 
sargento W. Steward e D. G. Goslini 
deram «pilulas» às princesas, que el 
aceitaram de má catadura, por julgarem 
ser de sabão, sorrindo, depois, satisfoi- 
tas, quando viram tratar-se de cereja 
gelada, O papel de Neptuno foi realisti- 
camente desempenhado pelo tenente 
Odell, veterano da batalha da Jutlandia, 
que leu um poema em que expunha que 
a sua araínha» tinha pedido clemência 
para as princesas, sendo-lhe, por [ss 
perdoado o tradicional banho e ensab: 
dela, com um pincel de barba. O rel g a 
raínha, sentados junto de «Neptuno» 
da sua «côrte», assistiram a toda a c 
rimónia, rindo com grande satisfaçã 
Neptunó deu ao rei e à rainha «ebilhet 
equatoraís para a temporada», para po- 
derem seguir para qualquer parte dos 
sete mares, e, condecorou os oficiais do 
navio com a «Ordem do Arenque em fl- 
letes» e condecorações semelhantes. Um 
oficiais da casa real, tenente-córimel 
aviador Peter Townsend e o capitão: 
nente Peter Ashmore, foram os prime/ 
ros a sentarem-se na cadeira de barbel- 
ro, onde as suas faces foram ensaboa- 
4as, com «espuma» verde e azul. Foram. 
então, «barbeados», com grandes navios, 
€ atirados, do costas, para o banho de 


água salgada, onde foram, sem miari 
górdia, mergulhados, pelo «uso» —REU- 


Morreu há quatro- 
centos anos 


O PADRE FRANCISCO VITTORIA, 
PIONEIRO DAS LEIS INTER- 
NACIONAIS 


OXFORD, to — Realizaram-se corimó. 

nlas Improsslonantes para comemorar O 
400 aniversário da morte do padre do- 
minicano Prancisco Víttoria, nionelro 
das Jois internacionais. Assistlu q essas 
oerimónias, em virtude do um convitr 
especial, o encarregado de Negócios da 
Espamha em Londres marquês do Santa 
Cruz, — Reuter. 


ROMA, 10. — Foi, hoje, oficial- 
mente, anunciado que o brigadeiro 
M. W. R. de Winto, de 39 anos, 
comandante da 13º brigada de in- 
Lantaria britanica, em Pola, foi al- 
vejado a tiro e morto, hoje, por uma 
mulher. A informação oficial de- 
clara: «O brigadeiro de Winto pas- 
sava em revista a guarda junto da 
sede do Q. G. da birgada, às 9 ho- 
ras e 30, de hoje, quando foi alve- 
jado a tiro, e morto, por uma mu- 
iher, que foi, imediatamente, presa 
Pola fica no extremo Sul da peni 
sula da Istria, na zona de ocupação 
dos aliados, na província de Venez- 
zia Giulia, que passa a ser, a par- 
tir de hoje, encorporada na Jugos- 
lávia, em consequência da assina- 
tura do tratado de paz com a Itá- 
lia. REUTER, 


MAPLETON 


MAPLETON é a mais rica combi- 
nação de tabacos, com rhum e maple 
Delicia o fumador 


ofensiva 


desencadeada pelos 
franceses 


de Haiphong a Hannoi 


SAIGÃO, 10, — As tropas fran- 
cesas estão a desenvolver a grande 
ofensiva há dias desencadeada con- 
tra as forças nacionalistas do Viet- 
nam, desde Haiphong até Hannoi. 


— U.P. EEN 
A transferência do 
Quartel General bri- 
tânico do Médio 

Oriente 


OMBRO. 10 — Prossegue, rápidamente 
a transferância do Quartel General bri 
anico no Médio Orlente do Catro para 
Pavia na zona do Canal de Suez. Lon 
gos combolos de caminhões partem do 
Cairo para, Fayid, transportando arqui: 
vos “e” mobilário, Multos serviços do 
Quartol Genoral do Médio Orlonte, das 
forças de terra, Já foram transferidas, 
A transferência deve estar concluída em 
meados de Março. — Ranter. 


Agentes : 
TABACARIA INGLESA 
LISBOA 


AM 


Efeitos de um anun- 
cio de «liquidação» 


4 


Terça-feira, 11 de Fevereiro de 1947 
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As consequências para 
a Grã-Bretanha de um 


Inverno 


(CONTINUAÇÃO 


A PARALISAÇÃO INVOLUN- 
TARIA DO TRABALHO 


Eis as ultimas noticias de algu- 
mas cidades da provinci Em 
Birmingham, às 10 horas da manhã, 
a corrente era de 100.000 quilovates, 
em vez de 400.000, segundo foi anun- 
ciado pela repartição competente. 
Os principais estabelecimentos abri- 
ram, como de costume, e um deles, 
dos de maior importancia, utilizava 
candeeiros para iluminar uma par- 
te, ficando a restante às escuras. Em 
Manchester, as duas companhias 
distribuídoras de electricidade resol- 
veram não desligar a corrente, para 
os clientes industriais, contando que 
estes cooperem voluntâriamente nas 
restrições. Funcionários das gerado- 
ras mantiveram-se a observar os 
aparelhos, para verificarem a ener- 
gia que era utilizada, Em Leicester, 
cerca de 12.000 sapateiros e 18.000 
cesteiros estiveram sem trabalho, em 
consequência do corte da energia 
eléctrica. O serviço de auto-carros 
e eléctricos foi reduzido em 20 por 
cento. 

Em Luton, os engenheiros decla. 
raram que a energia era menos de 
um terço da normal. As industrias 
da cidade, desde as fábricas de au- 
tomóveis até às de instrumentos de 
precisão, empregando cerca de 15 
mil operários, cessaram a activida 
de. Em Ipswich, de 10.000 a 12.000 
operários das industrias de equipa- 
mentos industriais e de tecidos fi- 
+aram sem trabalho temporâriamen- 
te REUTER, 


A OPOSIÇÃO PARLAMENTAR 
COMBATEU RUIDOSAMENTE 
A POLITICA GOVERNAMENTAL 


LONDRES, 10 


— O «leaders da opo- 
sicão. Winston Churchill, declarou, no 
debate desta nolte na Camara dos Oo 
muns sobre O carvão, que seria uma 
libertação misericordiosa se a cólera do 
pais pela prova a que está a ser subme- 
tido. desse como resultado a expulsão 
do Governo “do Poder. 
tuacão peoraria. 

E declarou: 

«E' claro que é minha esperança que 
possamos conperar. como estamos a pro- 
curar com este debates, ao que Otur- 
ehill, abanando com a mão, respondeu : 
«Coligação, não», Isso foí saudado com 
aplausos das bancadas da oposição, e. 
mo melo da hilariedade, Dalton retor- 
eutu : «Isso é uma notíola para o «Du 

Mall, mas poupame o trabalho de 
desmentir os boatos que tôm estado a 
corrane em certos meios, na semana 
passadas, — Reuter. 


AS CONSEQUÊNCIAS FINAN- 
CEIRAS DAS DIFICULDADES 
ACTUAIS NA GRÃ-BRETANHA, 
RECAIRÃO, PRINCIPALMENTE, 
SOBRE OS ACCIONISTAS DAS 
GRANDES EMPRESAS 


LONDRES, 10 — O redactor financerro 
do jornal «Times», ocupando-se dos efei- 


Predisse que à si- 


DGRAFI 


uLuz Presap 


por JACQUELINE JALHAY 


Em menos de meia centena de pági- 
nas, Jacqueline Jalhay reuniu várias 
poesias que revelam uma sensibilidade 
apurada e uma técnica que, não sendo 
de todo clássica nem inteiramente ao 
leito moderno, agrada plenamente ao 
leitor. 

Há em «Luz Presa» música e harmo- 
nia, conceitos e lições a tirar que apro- 
veitam à vida, Não é, positivamente, um 
livro recheado de optimismo ou de líris- 
mo, bem necessários para dosear os sen- 
timentos da alma, mas é, indubitável- 
mente, um livro sério que merece ser 

jo (e apreciado por quantos amam a 
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«Chuvas de Maio 


por JULIETA PERES FATAL 

Nestes tempos de rude materialismo 
que vivemos, um livro de versos poderá 
para muita gente, parecer coisa ani 
crónica, uma vá tentativa de pobres vi- 
slonários para fazer reviver um passado 
há multo extinto. Mas, quando o livro 
aparece e não é editado pelo autor, en- 
tão o fenómeno apresenta aspectos sin- 
gulares que exigem exame atento. E' o 
caso de «Chuvas de Maio», do livro sim- 
pático de uma jovem poetisa — Julieta 
Peres Fatal —, que uma editorial por- 
tuense fez publicar e lançou no mercado, 
aliás mui louvávelmente, E' que não se 
trata de vulgares versos, mas sim de uma 
obra poética de valor incontestável. A 
autora revela-se uma poetisa de rara sen. 
sibilidade, com o verdadeiro culto da for- 
ma e uma evidente ânsia de perfeição. 
Os sonetos, como as simples quadras sol- 
tas, constrolem-se sobre ideias elevadas 
e uns e outros resumem conceitos pro- 
fundos de luminosa verdade e edificante 
humanismo. São, no entanto, versos que 
denunciam os anseios da adolescência ou, 
quando muito, da juventude. E, assim, 
transparece neles todo o complexo dra- 
ma dos sentimentos e das reacções que 
assinam aqueles período. 


«Porque Matt 
por JOSE ROSADO 


Essa especial tendência dos jovens 
para a leitura de novelas, ou histórias, 
de aventuras, caracterizadas, essencial 
mente, pelo mistério e pela acção, tem 
fomentado este género de literatura que 
oferece pingues compensações a autores 
e a editores. Certo é, porém, que tais 
«actividades Iiteráriaso, longe de serv!- 
rem a causa da cuifura, pouco mais 
fazem do que proporcionar umas horas 
de distracção, raras vezes proveitosa e 
quase sempre estéril, por isso que, na 
maior parte dos casos, a única preocupa- 
ção do autor — desenvolver a acção e 
dar-lhe um remate mala ou menos ló- 
gico, está longe, muito longe, mesmo, 
de atender às mais elementares regras 
de estilística, quando não relega para ul- 
tmo plano as regras gramaticais. Disto se 
pode concluir a fatuidade de tal género 
literário que não educa, não instrui, ser- 
vindo, tão sômente, para ocupar tempo 
que seria melhor aproveitado na leitura 
de obras capazes de formar o espírito 
e servir a cultura. «Porque matei», no- 
vela policial vasada nos clássicos moldes 
do mistério rocambolesco, das proezas 
detectivescas e todo o demais enredo já 
fartamente tratado e explorado em fo- 
lhetins, novelas, romances e filmes, tem, 
sobre os outros. o mérito de ser escrito 
em português corrente, mas não oferece 
originalidade. E' mais uma história», 
passada na América, com personagens 
americanos, em «climas americano e 
que, portanto, mais parece uma tradu- 
ção, ou versão, do que um original por- 
tuguês. 


Não 


Ás 
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tos possíveis da corte drástico de abas- 
tecimento de energia eléctrica à indis- 
trla, sobre a produção, escreve : «Const- 
derando as coisas em conjunto, parece 
mais do que provável que a maior parte 
da perda na produção virá a influír di- 
recta ou indirectamente, nas exportações, 
enquanto que as importações britânicas, 
sobretudo de mercadorias essenciais, se- 
rão mantídas próximo do nível normal, O 
efeito mais Importante dessa medida 
podv, assim, não ser o imediato aumento 
da infiaeção, mas uma redução adicional 
na balança do comércio, forçando, assim 
a lançar mão dos créditos em djlaresa. 
Entretanto — segundo o articulista — as 
perdas financeiras provenientes da para- 
llzação de fábricas recairão, principal- 
mente, sobre os accionistas. Essas perdas 
não representarão fácilmente preços mais 
elevados num futuro imediato, não ha- 
vendo, porém, divida de que esses pre- 
ços vitão a sentir-se mais tarde, — REU- 
TER. 


«O SOCIALISMO, DEPOIS DE ANO 
E MEIO DE PODER, CONDUZIU A 
GRA-BRETANHA PARA O ABIS- 
MO» — AFIRMA UM JORNAL 
AMERICANO 


NOVA IORCA, 10 — O Jornal «Daily 
mirror», comentando, em artigo de fum- 
do, a situação na Grá-Bretanha declara 
que com um Governo socialista «tudo 
incluíndo a liberdade do povo. está à 
«er sacrificado 

O socialismo depois de ano e mely 
de Poder. conduztu o país para a beima 
do abismo. A Bretanha caminha 
para a ruína, sob o soolalismo, sofrendo 
à Nação dos 'cortes de combustível e da 
energia, juntamente com uma crise eco 
nômica de primeira grandezas. O artt 
oulista põe em contraste a situação 
Dritamica com a da Bélgica que, «tradba- 
Ihando, vigorosamente, na base da lt 
derdade de acção, confundiu todos aque- 
les que pregam sobre a economia pla 
neada e caminha para o progressos. O 
articulista diz ainda, que, as circuns 
tancias, mos dois países, «devem ser 
meditadas na América para se tirar 
delas a devida lição. — Reuter. 


Roubo audacioso 


em Paris 


PARIS, 10. — Trocaram-se tiros 
de metralhadora e de revólver quan- 
do cinco homens armados atacaram 
hoje um estabelecimento bancário de 
Paris, levando cerca de 1.000.000 de 
francos. O director do Banco, que 
tentou deter os bandidos, embora se 
encontrasse desarmado, ficou grave- 
mente ferido. 

Os homens, — mascarados — en- 
traram no Banco de Crédito Indus 
trial e Comercial, em Montmartre, à 
hora da abertura, e exigiram dinhei- 
ro. Quando o director, desarmado, 
tentou expulsá-los, alvejaram-no, 
mum ombro. mas o director adjunto 
respondeu aos tiros com um revól- 
ver, supondo que feriu um dos assal- 
tantes. Com o dinheiro em seu poder, 
apesar dos tiros que os visavam, os 
ladrões retiraram-se, a correr, e me- 
teram-se num automóvel, 

A policia de Paris iniciou a pro- 
cura dos ladrões, mas, até agora, sem 
qualquer resultado. — Reuter. 


De Ermezinde 


Luz efectrica— Fábrica de adubos 


ERMEZINDE, 5. — Chamamos a ate 
ção dos Serviços Municipalisados do co) 
celho para o estado em que se encontra 
a rede eléctrica da vila. Ao menor sopro 
de vento ou com chuva, deixa de haver 
luz-e de se poder ouvir rádio, tantos são 
os contactos da rede à terra. Ainda há 
pouco tempo tivemos que mandar cha- 
mar um electricista dos referidos Servi- 
sos porque em certa rua o contacto era 
tão perfeito, através um poste metálico 
da iluminação publica, que até luz fazia 
e, nas casas circunvizinhas, ninguém po- 
dia chegar-se ao que fosse metálico. Vê- 
-se, pois, que deve ser fabulosa a perda 
de corrente, — que se traduz em prejuizo 
total para os mesmos Serviços — além 
de que constitui perigo de morte para 
quem passa, especialmente para as crian= 
ças ignorantes destes perigos; e o de que 
falamos, existia precisamente no caminho 
das escolas primárias, por onde, diária- 
mente, e sem exagero, passam centenas 

s. 


Jornais publicaram um edital 

Inspecção. Geral "das industrias. chamam 
do a atenção para O facto dé ter sido 
requerida licença para a Instalação de 
uma fábrica de adubos de guano na Rua 
de Rodrigues de Freitas, isto é, no pró- 
prio coração da vila. Daqui lançamos o 
alarme e lavramos o nosso protesto con- 
tra quem intenta instalar semelhante fá- 
brica, sem o menor cuidado pelo que de 
perigoso e de anti-higiênico representa 
para a saude publica. Que se instale a 
fabrica achamos bem: mas o que não 
pode ser é que para isso e para tal se 
procure o próprio coração da vila, isto é, 

maior e melhor part 
& sua maior é 1 parte residencial e 


———— e: 


= 
Feriado municipal 


Amanhã é o dia de feriado muni- 
cipal do concelho de Manteigas. 


Carne para abaste- 
cimento da cidade 


E 

Foram, ontem. q tdas, 
Municipal do Ponto, para 
cidade, uintes” rezes: 89 bois, com 
29.513 quilos; 53 vitelas com 29%; 61 sul- 
nos com 4.920; e 210 carneiros, com 1.631, 


no Matadouro 
consumo da 


num total de 32460 quilos de carne lim- 

Da. que foi distribuida 

Ega pelos talhos 
= SL 


A cheia do rio Mondego 


ATINGIU O BAIRRO BAIXO 
DE SANTA CLARA 


COIMBRA, 10. — Continuamos 
a atravessar um período de grande 
invernia. A cheia, no rio Mondego, 
aumentou, inundando, além das usi- 
nes marginais, uma parte do bair- 
ro baixo de Santa Clara. — C, 


Ds <— 
Instituto Britânico 
no Porto 


E QE 

Amanhã, quarta-felra, na sedo go Ins 
tituto Britânico," realzai-se, uma  sescão 
de fllmes médicos, sobre ; «Excisão pert 
neoabdominal do recto num tempo é 
Transfusão do sangues 

Os filmes, como habitualmente, serão 
exibidos a partir das 31 horas e meia. 


€ Tomerrto do Farto 


4 Terca-feira, 11 de Fevereiro de 1947 


As Empresas dos cinemas Um Exclusivo 


TRINDADE e OLIMPIA Fies casteo LOPES 


A's 91/2 Tel. 4412 A's 91/2 Tel. 533 
orgulham-se de apresentar na cidade do Porto 
O MAIOR SUCESSO DA TEMPORADA CINEMATOGRAFICA 


CHOPIN IMORTAL 


(A Song to remember) 


FREDERIC CHOPIN — CORNEL WILDE 
GEORGES SAND — MERLE OBERON 
PROF ELSNER — PAUL MUNI 


Um moravilhoso espectáculo que é simultâneumente um admirável concerto 


Valsa em ré-bemol, Masurka em si-bemol, Fantasia-improviso, Estudo em 
lá-bemol, Polaca, Scherso em si-bemol, Estudo em mi-maior, Noturno em 
mi-bemol, Berceuse, Valsa em dó sustenido menor, Estudo revolucionário, : 
Balada em lá-bemol, Polaca em lá-bemol PM 


peace degree 
CHEGOU UMA NOVA REMESSA EM CAIXAS 

DE 36 VELAS, NAS CORES: 

AZUL, ROSA e BRANCO 

À venda nos boas co 

ÚNICOS IMPORTADORES 

ESTABELECIMENTOS JERÓNIMO MARTINS & 


13, RUA GARRLTI, 23 — LISBOA 


CARLOS ALBERTO Laurel c Hardy em SALVE-SE QUEM PUDER | 


A's 390 € À A CICATRIZ DO MAL com Joan Crawford 
EE a a e 


4 


Tel. 4540 


Bombeiros Voluntários 
de Ermesinde 


PONTE - RIO TINTO TELEF 84 


Hoje - ás 21 1/2 horas 


Unica exibição do filme de grande intertsso 


ia CASABLANCA BN msi fera 
No OLIMPIA, às 4 da tarde, última exibição do fiime FIM DE SEMANA NO “WALDORF Eee o com Humpnçes Booaça 2 Joorã Becpmam ns pe at 
= momendamente da eleição dos 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
MARGIE HART e GALE STORM no interessante filme de grande sucesso 


Sedução de Tahiti 


E o empolgante filme 


O SEGREDO DO CONDENADO 
com WILLIAM GARGAN e ANNE NAGE! 


Programa Filmes Albuquerque 


A's 9 e 30 da nuite 
CLAUDETTE COLBERT e DON AMECHE na encantadora comédia de enorme êxito 


ELAS NA INTIMIDADE... 
(«Guest Wife 


A singular aventura de um homem que emprestou a esposa a um 
amigo .. para O livrar de apuros! 


Programa Sonoro Filme 


CINE-TEATRO DE GAIA 


HOJE, às 9,30 horas TELEFONE 3737 


O FILME APRESENTADO EM ESTREIA EM PORTUGAL 
E QUE O PUBLICO TEM APLAUDIDO 


«Justiça do Sul» 


MAGISTRAL, INTERPRETAÇÃO DE JOEL MCCREA 


Música pela «Orquestra Portuguesa» 
AQUECIMENTO EM TODA A CASA 


Bulhetes à venda na TABACARIA LACERDA, à Praça da Batalha, telef. 5459 
NO CARNAVAL 


| Tel. 2458 | 


Sábado, dia 15: 
Primeiro dos 4 sensacionais espectáculos de CARNAVAL 


Baile no Salão Nobre 
gun O POVO DO PORTO ds 5 6 0 Je e OS os raro 
CA R NA VA L FAMOSO TRIO INTERNACIONAL YVONE FARRAR 
Dois êxitos TEM TODAS AS NOITES A'S 9,30 PRECISAS E O CONSAGRADO TENOR ALBERTO RIBEIRO 
ocêmico tist No 2 ORQUESTRAS Accitam-se marcações 
No Rivoli E Ê eo artistico — = SERVIÇO ESPECIAL DE BUFETTS 
ari a EO CTIS TP TEOR 
soro io Tião sénior num so êxito: ES Sá da Bandeira Em ais] 
Co isEndião nos amie antênoros 66 o do sugestivo e espirituoso filme musical A REVISTA A's 21,30 Tel. 9559 


jo em pêso, tais 


Rivoli trá parar o F 
as novidades 


os atractivos, as sunpr 
que lá se proporciona público: va. 
riedados, cinema, . ote, Os dalles 
acabarão alta madrugada e haverá md: 
sica permanente um todos os pavimentos 
do teatro. 


JÚLIO DENIZ 


ÚLTIMA EXIBIÇÃO 


Danço para til... 


Comédia musical, maravilhosa de coreogratia, com 
BELITA E JAMES ELLISON 
Realização de FRANK WOODRUFF 
Distribuição — FILMES ALBUQUERQUE, LTD 
AMANHA — Estreia: RAÍNHAS DA ALEGRIA 


com Robert Paige e Grace Mc Donald 


TELEF 2788 E 2785 


A's 16 e 21,30 O despertar dum sonho 
o emeeeoo comeco 

com Jack Haley e Harriet Hilliard 
e a actuação do ORQUESTRA OZZIE NELSON 


ACTUALIDADES INTERNACIONAIS 


«arnaval de 1947 


— O MELHOR E O MAIOR ! 


TIRO-LIRO 


o Com EN 


a oem came 
ESTEVAO ALTARANTE SALUQUIA 


No Coliseu 


CARLOS ALVES LAURA ALVES 


Na próxima quinta-feira, à nolte, efee- 
tua-se O Início da ópoca carnavalesca no 
Soliseu com a apresuntação, na pista 
montada ao centro da Sala, dos grandio- 
sos espectáculos que vão despertar pal- 
pitante Interessa 

Dos programas 


constam 195 antistas 


Ap dora eonlêndo. — 0 MAIS DIVERTIDO 1 
ni: dançarinas. ete, — O MAIS ALEGRE! Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA, r/c do edifido 


Na noite de quinta-feira realiza-se, nO 
raião de festas, o segundo bafle de Car- 
naval, 


— O MAIS CONCORRIDO ! 
— O MAIS ENTUSIÁSTICO ! 
ESPECTÁCULOS COM CINEMA E VARIEDADES 


am BA LLES GRANDIOSOS 
ATÉ TA ADA, d MUSICA MAN] 
| PAVIMENTOS DO TEATRO — PERMANDNTO Feres à 


arranha-ceus 


EE SE 
TELEFONE 4850 


Odéon 


Hoe-ás 9 rasa 


Sensacional réprise com uma única exibição 
do grande e popular filme português 


JOSÉ DO TELHADO 
com Virgíio Teixeira no papel de 


e PA o “completam o 


AMANHA — Brilhante espectáculo Orteónico, 
Variedades e Cinema. 
DOMINGO E TERÇA-FEIRA DE CARNAVAL 
Esplêndidas sessões de Cinema e animadissimos Bailes 
Carnavalescos. Bilhetes à venda 


No Orfeão do Porto 


os 


os 
g: 


inscrição encontra-se aberta 
oretaria, 


No Gruno dos Modestos 


TEATROS E CINEMAS 


— Amanhã, espectáculo orfeônico. va 
sledades e cinema organizado a 
tro-Vulcantzadora. biicage 


Decorreu o ano de 1946 e marto do de 
1947 e. apesar da grande insistência do 
Povo à Junta cossante ainda não pres- 
tou contas, 


sentar à Divisão no Salio Nacional de 
Educacão Estética, à realizar em Tishoa. 
em Malo próximo. 


Correspondendo nos vibrantes aplau- 
de pé, não mos- 
sequer, 


sos, que a assistênci 
trava tendência par; 


afrouxar, 


do COLISEU DO PORTO será, sem dúvida, 


GINE-TEATRO VITORIA — Hoje, 

21 e 30, aCasablanca» com Hmplaçio pt 
gart e Ingrid Bergman. 

CINE-TEATRO DE GAIA — Hojo, às 
21 e 30,0 flime que tem merecido as 
melhores referências: «Justiça do Suly, 
Nos intervalos, à idas, 


o melhor de Portugal!... 


Um programa monstro, com início na próxima 5.º Feira, à noite 
Os surpreendentes, deslumbrantes, dinâmicos e coloridos espectáculos 


com 155 artistas infernacionais 


Portuguesa, 


ECOS E É NOTAS 


Vão começar os ensalos da rovist 
«Estás na Lua», a apresentar no «Sh da 
Bandeira» 

— Valério de Rajante escreveu 


ARCO IRIS 


Grupos de «Ballets», Patinadoras, Palhaços, Ciclistas, Barristas cómicos, Contorcionistas, Excêntricos, 


listas!... Ê 
e 7 Orquestras com vocalistas! nova peça «Camões», que será “ncluida 
no repertório da Companhia Nacional 


de Teatro, 
—A loura e sugestiva Lana Turner, 


o «maestro» Heyno Taenber, num gesto 
de cativante cortesta, fez executar mais 
alguns belos trechos extra-programa 
que o auditório sempre aplaudiu com 
invulgar entusiasmo, levando Toenber 
a apresentar outros números, que de 
novo arrebataram o público. 

Os «Pequenos Cantores de Viena», 
que tveram, assim. uma despedida cari- 
nhosa, alcançaram, na noite de ante- 
-ontem novo e bem assinalado trlunío, 
deixando nos portuenses uma impressão 
que tão cedo se não desvanecerá. 

No início do concerto. os «Pequenos 
Cantores» entoarum, com impecável pro- 
nuncia, «A Portuguesa», com brilhante 
acompanhamento 4o piano pelo «maes- 
tos 


aenber. 
e sm 


Todos os filiados que desejem concor- 
rer no Salão Provincial de Educação Es- 
tética. devem Intelrar-se, no seu Centro, 
das respectivas normas regulamentares. 


— ——— aa e 
Federação das Colec- 


tividades 
do Distrito do Porto 


amanhã, 


Reune. às 24 horas 


na sede 


Estas, por Jet, deviam constar no res- 
pectívo livro de contas, que a Junta ce: 
sante entregou no acto da posse da nova 
Junta. mas não constam. 

Avela-se para quem de direito sup) 
rintenda no assunto. obrigue à cumprir 
a lei. 


— E. 


— 6 e < 
Notícias militares 


Comando da 1,º Região Militar 


Na sede desta colectividade, realizar- 
-se-ão, em 15, 1º e 18 do corrente balles Leitor de telegramas “O Espírito Retalhos Pardal do Telhado 
de Carnaval, promovidos por Uma co- — — reco<— — CAPS TT » 
missão de associados, 
Os bailes dos dias 15 e 17, que come- modificaram-se, Um érro de localização | tempo não lhe faz mossa — expõe os tinos produziram 32 filmes, contra 22 Foi prestada home- º 
carão às 22 horas e terminarão de ma- desviou Jack para a magnifica proprie- | seus altos predicados na arte de repre- realizados em 1945, Sintoma de pro- 
nhã, têm como atractivo principal um dade de Harvey Philips. O que o tio lhe | sentar, Com comunicativa alegria, tem — gresso nagem 
concurso de fantasias, com prémios para deixou tôra uma granja arrulnada e hi- | vivacidade e malícia. Um sorriso adorá- — Ronald Colman. astro do cinema, 
as senhoras melhor fantasiadas, com potecada, Mas tudo se resolve devido à | vel e uma desenvoltura de notar. Don | vai abandonar a actividade. Como tem 
glassiticações independentes em cada tenacidade de Jack, à boa vontade dos pes perfeito, no seu tipo; conquis- | muito dinheiro. quer passar vida tran-| AO GOVERNADOR CIVIL er 
a é comi heiros e, também, ao amor de | tador, mas leal á uma cena amorosa, | qu na Inglaterra, com a família EM QUE, EM BREVE, 
No dla 18, realizar-se-á uma emati- Jerry. A velha é arrulnada granja acaba | ao telefone. que vale muito. Richard F — Sempre realiza a sua digressão a ANNA AS SUAS VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
née» infantil para os filhos e crianças por ser grande centro de atracção e do | ran, o marido bom amigo, defende-se às | companhia dirigida por Mirita Casi- A DE «O COMERCI 
da familia dos associados, com extraor- dlegria trouxidão do papel Os restantes ele- | mira, que safra em meados deste mês, FUNÇÕES « O DO PORTO» 
dinárias surpresas, prémios a todas as 4O despertar de um sonho» não é, | mentos passam em plano agradável. Sam | para Faro, onde dá o primeiro espec- 
crianças € prémios especiais para as me- positivamente. um filme perfeito. Mas | Wood realizou é Jack Skirhall produziu. | táculo SANTAREM. 10 — Realizou-se na Pra-| | Partiu de Castedo para Cotas, a sr.* 
lhor, fantasiadas oferece momêntos agradáveis, especial- | Fotografia com excelente recorte e mo- | meme O má 1 Visondo do Play, em frente dos Pa- | D- Maria Filomena Queirós de Sousa. 
salão está esplêndidamente orna- mente uando apresenta interessantes hor luz. b = A celho, ca homenage: Le 
mentado umeros He varicdodes, com Boa MUSICA — «Mulheres célebress, «Adivinhe a co» do Concelho, publica homenagem, Ga DR. ARAUJO BARROS 
(1/80 ca este e a 2 a lindas canções. e quando, também, ofe- | que é». e doís jornais de actualidades M ni o EororaDor Civ da 
rece os seus momentos de viva comici- | um deles português, completam o pro- | dl sica Den que, em breve, abandonara as] | De Mirandeta, onde fot em serviço 
dade, fazendo rir o publico, wrama, à repetir, hoje, às 21,30, - evant erviços | Profissional, já regressou a esta cidade, 
N LR R Ji e E “sóbria e bem ajustada a interpre .. suas iunções, pelos relevantes SSNVIÇOS | O qistinto causídico sr. dr. Fernando de 
E “5 n. ajustada a interpr E pr o mo o « Fern 
oticiário e Igioso uelo de duck Hotey a CIO AGUIA DE OURO º ud E Cica LAR Formaram, cr Darada, a COrDOrAÇão Araújo Barros. 
ne é E éra E tor je Viena», no Coliseu | dos Bombeiros Voluntários, com a sua 
ne Guage e Fritz Feld, Muito interessan- ) CE s. asilndos “d cri OLIO GOMES F TRA 
ne Guage e Frite Eeld. Muito interotan: | «Q segredo do condenado» e «Sodu- do Porto Danda e vinturas, abtiados do Magricor SORO GOLE RR 
SE TRNE 12, panda feridos» e «Revista Paramount; e os] ção de Tahitiy, filmes em inglês a e rena de todas às categorias | | Este conhecido e competentissimo 
EVEREIRO, 12. — Os undado desenhos animados «Ostras futuristas e Não quizeram os «Pequenos Cantores | Serials, como médicos, professores do Li | Costureiro de chapéus de senhora, só- 
res dos Servitas de Nossa Senhora, «Popeye em fériai Em estreia, 0 «Aguia de Ouro» apre- | de Vienar dexar o nosso Pals sem se | voy advogados representantes da Cá | Slo da acreditada casa Júlio Gomes 
confessores. Missa próp) — O mesmo programa repete-se, ho- | «entou ontem, dois filmes que se veem | despedirem do Porto, num gesto cativante | mara Municipal. etc. cte. Ferreira, Lda, está presentemente em 
ô ná je, à tarde e à mott com agrado: «O segrédo do condenados, | de deterência e também de reconhecido ol lida m e! e! ” Lisboa a fazer a sua costumada pas- 
Paramentos de cór branca ' cem Mista Carro dede Nair adoa | apreço pelo acolhimento. carinhoso qua e | no "Lida duma mensagem e (Oferecido | gagom de modelos de meia estação, à 
Nas próximas nones de 13 e 14 deste | Clyde, John Litel 9 Mary Gordon, nos | público portuonse tes dispensou quando | “o! MeraRçado um aros oo? | quai, pela “sua originalidado e bom 
LAUSPERENES — Nas igrejas: do mês, teremos os célebres e em todo o | Brincipais papeis; e «Sedução de Tahiti, | da sua apresentação nesta cidade, E, rios que o sr tenentecoronel Valente | Posto» está a obter grande e justifi- 
Terço, das 10 e meia às 15 horas; mundo consagrados «Baliets des Champs | Com Margio Gail Storm, Robert | assim, um pouco para corresponder com | qe Carvalho axtadeceu com palavras re. | cado óxito. 
ER H " r s Elysées à frente dos quais avulta, co- | Lowery, Big Boy William o Ivan Lebe- | uma gentileza a outra gentueza, e, tam- | passadas de emação c de sentimento, A |— EPE FLS À 
Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó-| O cinema espanhol aproveita, e muito bem, os assuntos populares, de o go neimeira grandera e dirce- | eff. Renlizado por George Wagner, o | bém. peo desejo de os tornar a ouvir: | pis cobra teve Assim, publico” testeimu- A q a 
ria, das 10 às 15 horas; Hospital de aventurosa, Esta gravura reproduz uma cons do novo filme «Luis coreogsático, o notabilissimo. baila- ) Drimeito interessa, pelo imprevisto, Bois | o Coliseu “encheu-se na noite “de do: [nho e apreça e Doucos governadores c s cheias dos rios 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às Candelas», ou seja a vida do célebre bandoloiro madrileno, do século Nolan Pe O RO a a AU ineo dO | oindos dlendo (08 Camnnotes so agerals: | pis em (80 CIO espaço do TENDO, cons : : 
; "] ji " spactáculos, com progra- | eganksters a que foram suprimidos exa- | Louvávelmente, os preço! Y à | soro (FS p pular! 
17 horas passado, Tal qual como o nosso «José do Talhadon erpastágu los; (OQ irop ros. Quanto vão segundo, dean” Va | «56 bastante acessíveis o Dor lago, mula | Sozultam alcançar aqui tantã populari- Sorraia e Tejo 
sda cançarão enorme sucesso | Drongh. respeitando o argumento sobre | gente de modestos recursos póde ouvir | O") jo o pediu-nos Egg! 
MOSTEIRO DE 5, BENTO DA VI- , os Entre nós, alcancarão nonteos agro | um caso de esplonagem, valorizou-o com | o magnífico agrupamento é saudá-lo | tirasse a 40 OnrcIE do Porte nos | BENAVENTE. 40 — O nivel das águns 
TORIA — Hoje, realiza-se nesta isrcja.) O CINEMA ESPANHOL Espanha, 401 películas, das quais | bamento composto de 40 figuras acom- | bon musica e ballndos dos nativos das | com os seus mais francos, mais entu- | sous auradecimentos. por toda à colabo- | do rio Sorrata descou. No entanto, o 
a festa de Nossa Senhora de Lourdes, 11 nacionais, 85 alemás, 82 ingle- | banhadas por uma orquestra de 55 exe- do Pacífico, conseguindo dar, tam- | slústicos nplausos, depois de o escutar | ração que lhe Drestou (.. campos aínda se encontram submorsos 
constando de; às 7 horas, missa com co EA col squar MALTA Pesa sas, 68 italianas, 52 francesas, 27 | eutantes. Imagens fotográficas, À sus- | em religioso silêncio. ae O trímsito na ponte da Vala Nova, que 
munhão geral; às 10 horas, segunda ia Re qua a e 18 argentinas, 5 hispa- E SSvr são, que se compõe, ainda, dum docu- O programa do concerto de arte, rss por motivo das clretas, havia sido Inter: 
missa na capela de Nossa Senhora de o BA pa e a a italianas e 2 hispano-portugue- SÃO JOAO imentário colorido tobro os palácios da | organizado com a nítida intenção de pe AS rompido, fos, hoje, restabelecido, 
e Ci e motel — desenvolvimento, — Alotna India, de outro filme de actuatidudes | homenagear o público portuense, reuniu) Salão Provincial de Numa” quinta do sy. Falipe Dias Pe. 
tremeado de canticos, prática e benção q ) Devemos concordar que o ci- satisfaz em absoluto, os mais apreciados números do reper- rolra, uma rajada clélônica destelhou 
do Sam 5 tanto pelos assuntos, como pelo e E AnHoL mM «Elas na intimidade», filme h aja ca des 
lo Santissimo Sacramento re A mr Pb Gi nema espanhol está muito adian- u— tório vastissimo e variado do famoso Ed ão Estéti uma 'casa, derrubou um aeremotor € 
IGREJA DE S. JOAO NOVO — Na e dd a Dra tado e que os espanhois gostam em inglês SA DA BANDEIRA — Não podia soy | (Wiener Sougerknabens, ucação Estetica arrasou multas olivetras, 
próxima, quinta-feira, reslizer sad nema é elevado. A Espanha colo- Bauiprpectdentos datonio Uma comédia, . com a marca de Hol- | mais brilhante a carreira que está fa- | | Na primeira parte, quvirameso, tre- E is E 
de Nossa Senhora de Fátima, com mi ca-se como segunda nação do mun- BR SIE Iywood, ornada de todas as fantasias pró- | Zendo no Sá da Bandeira, a hilariante e | chos  preciogos de 4 Galius. Victoria.) dos filiados da Divisão do Douro VILA NOVA DA DARQUINHA, 40 — 
do, quanto do mimero de cinema- RIVOLI o nes iizadores tmoricunos. Tem | movimentada revista «Tiro-Liro», auten- | Palestrina, Mozart e Schubert, cuja in- Deepois de uns dias de chuva abundante 
a PC tografos. Os Estados Unidos da Prata, É sonha e leve, Provoca boa dis: ) tica fábrica de gargalhadas. «Tiro-Liros | terpretação impressionou profundamente | Litoral da Mocidade Portuguesa | estamos a verificar à primeira chela do 
polo. Grupo; da Banta intao, benção do América têm uma sala para cada o. Para nistória, com aquela Mber- | Prossegue vitoriosa, sendo o espectáculo | 0 auditório não só pelo conjunto de Tejo ocorrida neste ano, encontrando-s 
Santíssimo 7.277 habitantes, e a Espanha pos- «O desportar de um sonhoh, fade de factos e atitudes que os latinos s alegre da actualidade e batendo o | vozes de delicados timbres, como, tam-| A Divisão do Douro Litoral da Mocl-) R parte baixa desta vila. bom como os 
rat SS suí um cinema para cada 8,666 Des- filme em inglês “a sangue mais quente — não com- s êxitos, Todas às noites” as | bém, pela disciplinada actuação dos | dade Portuguesa organiza, este ano 0) campos marginais, Já imundados, Não 
O 1.º aniversário da morte do sous, a que equivale ao total de preendem, nem aceitam, quando se trata sito». e aos domingos tâm- | naipes, dgterminando ças sesta, Fiqueza | Drimeiro Salão Provincia! Pe Rquenção se verificaram. no entanto, prejuízos, 
] 262 ter - o «conto» en d pras, O ido, essa deliciosa harmonia que | E: tez. a funcionar nesta cidade, em | 
mero 3.013 salas, além de 1262 teatros.) Teve, ontem, a sua primeira apresen- | de si, embora gostem de que o «cont às 4 hora; E Color! a 
o oaR UR: Eeuardo. ao Ro fol. 9. 2707 salas! de baile, 270 praças de | tação no Rivoli a comédia musical «O | seja aplicado aos outros. À acção gira | mala Maio Eae OÍMPA — As O e) caracterizaram a execução daqueles fú- | Abril, próximo: ? ir pda ui (RBD) AO Da ta 
PE a fe m touros, 105 frontões para o jogo da | despertar de um sonho», realizada por | ao redor de um grande equivoco-iamos | milar Nestes dois cinemas, estroia do | Menos Segundo as normas regulamentares su- | ôltimos dias de Janeiro àté no preste 
em, re uma missa por alma do tontos, dOb Jronteis Da O A | a la co RTê asgumanto da dor de quan de adrabive de um re- | £Chobin imortal», flimado no mais per- A segunda parte fot preenchida com | perlormente aprovadas, o Salão com-| à chuva tem caído torrencialmente, por 
capitão Eduárdo q: Romero, per iincia porto, Howard J. Green. O filme conta-nos à que “necessita convencer o pas | Ísito colorido, com Paul Muni, Merla | à apresentação duma encantadora co- | preenderá 12 secções. que agruparão as] Yezes com “ameaças de tempestade. em 
tiva da divecção da Associação dos Ar ris de “94000. pestous trada- V histuda de dois artistas quo trabalhavam Ta Bier Casado. Como não tem | Oberon e Cornel Wilde, respectivamen- | média lírica — «Danúbio Azuln — com | sezuíntes especialidades: desenho, pin-, todas as regiões do conculho de Coriche 
madores Marítimos do porto de Leixões im tico 4 questra de oma, emprestada, apenas para | | Nos «papeis» de professor Elsener, | música de Johann Strauss, servindo de) tura (óleo à agmarela), escultura, cera-] dO ponto de a maior parte dos vales 
E lebi Punto Cost lham para o cinema espanhol, que im clube noct om à orquestra d r. ton p y Pp Ge si 
A O a Oi a lhom para o cinema apanho! e | Quo Nelson Jucie Notin « Eddio Ham | salvar as aparências, a mulher do seu ) GScige Sind e Chopin. As 4 du tarde, | eloquente demonstração do mais um | mica. marcenaria metálica (cerralhania, | fRie já hã muitos anos não serviam de 
DO geata encheue” por completo, e o de Sig o o exibiu em | ion, que tinham como. companheiras | melhor amigo. E, a propósito, tecem-se | No Olimbia, ultima exibição de «Fim de | mérito dos «Pequenos Cantores — o de | ot Zelada « ourivesaria). constru | leito a pequenos regatos serom, hoje 
E arde DE pa e Pe Eepalho, “& primeira pelicula, Hoje; | Jerry Cliton e Bert Martin. Um dia, O | Cpisódios alegres, que a personagem fo- | “MENA TA Valdorho. representarem como pequenos grandes | cão. urbanização  (desenhosmaquetes). 1i- | percorridos por volumosos ribeiros. 
Mar pandora enados  CLViL: do Porto; Caem 1 estudios produtores ; 7 | sack recebe um telegrama que, dando- | minina incita, com certo espírito de vin- | y yipo HAS PERTO = Ac 880 e às) actores teratura, fotografia. aviominiatura 6 nã. | —as 6 a —— 
coronel. Oiprieno Martins, comand da dobrapem e tí laboratórios, “As | -Ine noticia da morte do tio no Arizona. | gança e o intuito de enciumar o marido, | 2.8, Lie e tasas e dep uam Puders | O público, pródigo nos apa es | vomitar no o indo der | Uma ir laridad 
distrital da Legião Portuguesa; membros empresas “dedicadas à produção de | 0 nomeava herdeiro de una grande | Mas tudo termina bem, entre tantas 6 | inaj, ardy e 4A cicatriz do | dobroú-os ao, descer o bano sobre eeta | concorrer. com o miximo de cinco tra- a irregularidade que 
Rr De Artrite ilmes são em número de 55, com | quinta. di convidou os seus compa- | tão desencontradas complicações. O fun- E segunda par! + | balhos por cada secção. 
da Coma DR tras Toividuali filmes, são, em mero de Só Com | a a a roreuestra o 01 tomar conta | do moral, não é nenhum, mas como 6 | o, Audi q EN ia o snçalaO, qltima | fizeram-se ouvir, (os Dequeninos artis: | Deste modo. à Divisão do Douro Lt- não se compreende 
dades em destaquo, Assistisam, tambem dora de O ca preendido | dn quinta, onda começou a dar grandes | amor se úalva, tudo acaba em ordem. | cs Bojo e Pqncla gbaco para til... | tas, muma deliciosa serenata de, Sohuz | toral vai proporcionar à todos os filindos A 
hs = s, O, fg: jo] e! e bonita — o o! bert, em adorí Is da Província do juro ral, poss! aos 
numerosos naibrosos Tegionárico, .  TTT |, Jontre JOL a 1945, esironram-te, em tentos, Más, a Breve, trtcho, ao colas || Caniitto Coder aenpro mat entre 1941 e 1045, estrearam-se, em | festas. Mas, n breve trecho, as coisas Claudette Colbert, sempri nita da RAMAN, A ER | Do ig A dE a Dq EAN RAR si A 
J ÓDEON — Ata Da Rai pulares e nas «Lendas da Floresta de | também, o trabalho executado pelos res- | Chãs de Vila Nova de Foscoa, que to- 
= cão REM o A due meia, unica exibt- | Vienam, de J. Strauss, mantendo, sem: | peclivos Centros. em prol da Educação | Mou posse em, 105 mantove à suas fun- 
| f d vel on unto de atracções, o Carnaval Tindor. português «José do Te-| pre o público preso dum verdadeiro | Estática, Dos trabalhos expostos, serdo | cões até 3t de Dezembro de 195, dia 
elo seu formida conj Ç y encantamento. seleccionados aqueles que hão-de repre: | em aue tomou posse à gerência actual. 


Malsharistas, Olímpicos, Cancionistas, etc. — Touas estas admiraveis atracções serão apresentadas 
na PISTA, montada ao centro da sala. — Lindissimas cecorações! Feéricas iluminações com 
50 000 lâmpadas! Nas 4 Noites de Cornaval haverá Bailes na Pista e em todos os salões. 


Preços para o especiácu'o de quinta-feira IEEE PER] 
Camarotes e trizas de 1.º, 110800 — Cama- No Quinta-feira, à noite, 2.º Gran- 


de parceria com John Gerfleld 
notável papel no novo filme 40 destina 
bate à porta», lance violento de amor, 
a apresentar brevemente nesta cidade. 
— Apresentou-nos os seus cumpri- 
mentos a actriz Maria Sidónio que, na 
revista «Tiro-Liro», tem tarefa valiosa, 


a confirmar os seus excelentes recur- 
rotes e trizas de 2.º, 50800 — Tribunas desde dioso e tsplendido Baile de Carna- De en iai 
15800 — Plateia desde 17850 — Balcão 15800 val no Salão de Festas a nova Tegalação sobre aiividano oro 


— Galeria 7850 e Geral 5$00 (Todos os im- |. 
postos incluidos). 


Entrada 15 Escudos 


—O actor Erico Braga embarca, no 
próximo dia 25, para o Brasil, onde va: 
tratar de assuntos teatrais, com certa 


Atenção: Roga-se a todas as pessoas que tenham feito marcações de bilhetes para os espectá- | CM sêr orgurizada pulo emipranário 
Pierre, uma companhia teatral, que vi- 


culos de CARNAVAL, o favor de as levantarem até à próxima quinta-feira, dia 13. Passada esta data, 
devido ao grande número de pedidos que não temos podido satisfazer, não poderemos respon- 


sabilizarmo-nos pelas marcações feitas. 


sitará o Brasil. 

— Ester Wililams, de admirável ana- 
tomia e sorriso gentil, é a última des- 
coberta de Hollyood, O seu primeiro 
filme intitula-se «Escola de serelasn 

— No ano de 1946 os estudios argen- 


Notícias de Viseu 


A iluminação publica — Outras 

noticias 

PEVEREIRO, 9— Continua, de há lon- 

os meses a esta parte, a notar-se a 
alta do enengia eléctrica, 

Não obstante Os reparos de toda à 
eldade, o assunto não fot, ainda, solu 
«clonado e à terra continua à ver prejudi- 
cauda à laboração das suas actividades, 

— A distribuição dos géneros de mor: 
ccaria, em regime de nacionamento, tam- 
bem sofrem grandes at 

— Ten estado bastante te, tendo 
últimamento sentido algumas melhoras, 
o sr, tenente-coronel Amtônio de Matos 
Cid, que conta cerca de 88 anos c é 
representante de uma das mais conside- 
radas famílias de Viscu. — €. 


desta associação federativo, Rua Chã] Estão, hofo. 11 do corrente, das 14 às 
884.9. os delegados de todas as agremia: | 16 horas. em pagamento no Conselho 
cões dramáticas excursionistas, musicais | Administrativo deste Comando, os 
* outras modalidades de recreto. filla- | mentos « s do Quadro Colonial, 
das nesta Federação, para tratar de] na situação de reforma, respettankes ao 
assuntos de interesse colectivista. mês do Janeiro findo, 

“ED ROTEEO 


Teatro Rivoli 
13 e 14 do corrente 
Dois únicos espectáculos 
com programas diferentes pelos geniais e afamados 


Ballets des Champs Elysées 


cuja apresentação nesta Cidade está despertando o mais vivo entusiasmo 
claramente revelado pela enorme aquisição de bilhetes para as recitais 
de quinta e sexta-feira próximas 


BILHETES A VENDA 
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O assalto à casa 


o Vv S e 
E Dé É Ê di gl, ântico 
eh Eº à a 9 e scumetecado | fganco Português do antic 
(| Á gina. para tentarem encobrir os seus 
crimes iciaram certo individuo para 
IN & assassinar O dt. Guerra Pedrosa SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
e em 


Está apurado por documentos, que 


EN O Be encanso as dito” casa. "| Relatório e Confas do Conselho dc Administração € Parecer do Conselho Fiscal apre- 
sentados e aprovados na Assembicia Geral Ordinária rea izada em 25 de Janeiro de 1947 


ri tinado 
Calendár o des SENHORES ACCIONISTAS : no final do ano, com o acordo do Conselho Fiscal, 
operar uma nova elevação do capital do Banco para 


Land eo . L 
remodelação ministerial) cos territórios do ação do : 
Império Em cumprimento da Lei e do Estatuto, vimos | 25.000 contos, pela exalanão e 5.000 novas acções do 
apresentar-vos as contas da Gerência relativas ao | nominal de Esc. 1.000500 cada. 
c Cândido de F (CONTINUAÇÃO DA 1: PÁGINA) co Bos determinação do sr. ministro dus | exercício findo. Estas acções, oferecidas com preferência aos anti- 
om razão Cândido de Figueire-f tens, que, graças aos seus esforços e olómias, 8 Agência RAE 1946 não foi ainda verdadeiramente o ano da Paz, | gos accionistas, ao preço de Esc. 1.200$00, encontram- 
do, no seu livro «Figuras literários», benemerências, poderem CT a ditião Loureico, ao 24 pomandinta & mator, atenção às difarentes obras. mandou ereta Om alendário com o | o início da nova era que ansiosamente aguardamos, de | -se já todas subscritas e pagas 
falando de Mar! máúlia, e, princi-| vida sem sofrer os horrores dos que| e aos oficiais da Policia u- | sobretuí le urbanização, agora, | retrato do sr. general Carmona, a córes, | serenidade, de labor calmo, de relativa confiança no A escritura relativa far-se-á oportunamente, após 
palmente, da sua obra «Alguns ho-| não têm nenhum arruio nem auzí-| rança Publica, gos componentes do | terá, tinicamente, de se inteirar du ) tendo como fundo à bandeira nacional. | q; ge amanhã. O ano que passou não fechou, infe- | o cumprimento das necessárias formalidades. 
mens do meu tempo», pôde, com | lio. Tribunal Colectivo dos Géneros Ali- | forma mais definida da função admi- ER o lizmente, o ciclo de confusão e de incerteza que temos” Pela análise das contas que vos apresentamos, 
inteira justiça e verdade dizer Outra nota de bondade da ilustre | mentícios e aos funcionários supe-|nistrativa que incumbe à Câmara) Ordem dos Advogados vivido; podeis verificar a perfeita solidez do Activo do 
«Excepções a parte, é tão pouco | senhora : riores do respectivo comando, os| Municipal. tua a alvorada | Banco. 


Crónica da Capital 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


Façamos votos para que 1947 coi 

levantado o nivel intelectual do nosso) — Desde nova que D. Maria | cumprimentos de saudação que lhe) O ar, Ministro do Interior falou) x Metituto da Conferência |, o esejada” e nevessária em que o trabalho A conta de «Lucros e Perdas» relativa ao exercício 
mundo feminino, que ao lermos um] Amália tinha ao seu serviço três| trouxeram. Salientou os exemplos depois das comemorações centená-| dem dos Advogados, na sua sessão de dignifique e robusteça a Civilização que os nossos y cessante, deduzidas as importância: i pela 
artigo ou um livro de Maria Amá-| criadas que já o haviam sido de casa | de bravura, coragem e abnegação | rias que a Câmara está a preparar, | ontem. à noite, presidida pelo sr prof) antepassados nos legaram. completa amortização d + litigio- 
lia Vaz de Carvalho, precisamos de) de seus pais: a Custódia, a Maria | da P.S. P. no exercício da espinho-| prometendo para a sum renlização | Gago no ipa GRAN O o Areas Nestas condições, a no tividade não podia | sas ou perdidas, gastos , etc. apre- 
ver o nome que o subscreve, para | de Jesus e a Martinha. Eram as três | sa função que lhe pertence todo o auxílio que estivesse ao seu | referente 4 comunicação intitulada «De- | deixar de ser profundamente reflectida e cautelosa senta um saldo de 
nos convencermos de que não é es-| velhas e analfabetas. O sr. ministro do Interior term!: | dispór, terminando por afirmar que | sastres nas passagens de nível». embora sempre dirigid; tido. d ar firme 

i i ' Além do reintor, falaram os srs. drs pre dirigida no sentido ipoiar firme- 2.614.081504 
crito por um homem, largamente Todos os dias, no aristocrático | nou pedindo ao sr. coronel Silvão | espera que o Municipio recorra sem-| adiiino Simão Ernesto Andiade” Tito | mente as actividades económicas do Paí 
provado nas lides da Imprensa, cheia | «cantinho» do Alto de Santa Cata- | Loureiro para transmitir aos ofl-| pre ao seu Ministério para tudo 0] Arantes e Mendes de Almeida o” E esse objectivo atingimo-lo, . |. : verifica, | Ie propomos se aplique como segue : 
de experiência, de bom senso e do | ring, antes da chegada das eminentes | clais da polícia dos vários distritos | que se pretenda e diga respelto À) , Os trabalhos prosseguem no próxime | quer pelo montante das letras que «mos, neste 
mais fino critério, r personalidades que diáriamente 0] do País, o seu apreço pela invulgar | acção dos seus serviço: Rue ta ai Cor rente, novo período, ao Comércio e à Indu representa- Para Fundo de Reserva Legal (art. 

A publicação de um livro da| visitavam, D. Maria Amália reunia | dedicação com que vem exercendo) O sr. eng. Cancela de Abreu re- ER tivas de negócios na Metrópole, quer por aquelas que 6º do Estatuto Social) 150.000800 
laureada escritora, é, pois, e muito | as três serviçais para lhes ler o fo-|os seus lugares de comando. tribuirá, pessoalmente, a visita den- Remonta para o respeitam aos negócios de exportação vara as Colônias Conselho Fiscal (art 1 
naturalmente motivo de vivas con-| lhetim do «Diário de Noticias». De- O sr. ministro do Interior foi,| tro de poucos dias. Eiral e Estrangeiro, principalmente o Brasil: 3 tuto) .. RA: É go 60.000500 
gratulações para os que ainda pre-| pois, assistia com ar paternal e bon-| também, saudado pelos componen- Exército “As facilidades que pouco a pouco se vão abrindo Para dividendo de Esc. 60800 por 
sam a difícilima arte de escrever». | doso às discussões que as três mu-| tes da Polícia Internacional e Dete-] O ministro dos Estrangeiros deu Foram nomeados os seguintes oficiats | para 9 comércio de Importação, pelos acordos que o acção (cativo de impostos) 1.200.000800 
.. Mas, embora assim sendo, como | lheres impantes de opinião travavam | sa do Estado, que eram acompanh: ontem recepção aos diplomatas | para. em comissão urgonto de serv nosso Governo tem vindo a firmar com diversos países Para Fundo de Reserva Variável ... 1.070.000800 
já nestas mesmas colunas tivemos | sobre o decorrer da acção folheti-| dos pelo respectivo director, sr. aoreditados no nosso País Montar" cavalos E Exeter e E À ag rangeiros e ainda por efeito do gradual restabele: Saldo para Conta Nova .., a 134.081$04 
ocasião de salientar, Maria Amália | nesca. E, às vezes, só ela, com a sua | capitão Agostinho Lourenço. º i Presidente, coronel de cavalaria, na | mento da produção de artigos de paz que se vai ope- = a 
foi sempre, acima de tudo, e antes | opinião, conseguia pór' termo ao O sr. dr, Caeiro da Mata, novo | situação de reserva, Luís de Camões; dl é E P' dido = pi Esc. o 2.614.081804 
de tudo, um grande espirito de mu- | entusiasmo Cumprimentos da Camara ministro dos Negócios Estrangelros, do Deposito de Rermonta, Marcel de Fono RE DORES tra rn tansiva acuidade ctrnauat Dado o notável desenvolvimento dos negócios d 
iher, uma grande e nobilissima Se-| Na fidalga casa de Santa Cata- Municipal de Lisboa deu, ontem, pelas 16 horas, recepção | do, Depósito de Remonta, Manuel da Fon- | Importadores uma progressiva actividade, traduzida E q a de dd 

u ão corpo diplomático acreditado em | sesimanvação: capitão de, cavalaria do | num número crescente de negócios que temos sido | Banco e da sua expansão no País, foi resolvido. no 


nhora. Feminista, se entendermos | rina, jámais entrou a política, em- 
pela palavra o desejo da valorização | bora Maria Amália, como mulher 
digna e certa da Mulher, nunca, | de pensamento que era, tivesse sobre 


O sr. tenente-coronel Alvaro Sal- | Lisboa. é | lentim Desiandes; e tenente veterinário, | chamados a financiar, em percentagem apreciável, por | decurso do exercício a que nos vimos referindo, elevar 
vação Barreto, presidente da Câmara) — Estiveram presentes o revito) da Sr Repartição da 2” Direcsão Gérai | meic de abertura de créditos para essas importações. | a cinco o número dos membros do, Conselho de Admi- 
pedindo i E k Municipal de Lisboa, acompanhado | Nuncio Apostólic: k My io da Guerra, José Joaquim Em 13 de Abril do ano findo foi publicado o | nistração, de acordo com o previsto no art” 7.º do 
ninguém, como ela, nutriu, no en r a E unci o, os embaixadores | Correia Monteiro Junior. e - 5 a e + 
iai Ai, [E Re Pg cla-| dos vereadores daquele Municipio, | dos Estados Unidos é da Pagiadaio andor, Decreto-lei que reformou o regimem de liquidação e | nosso Estatuto. 
são pelo Feminismo, tal qual ele era | diúriamente, pode ler-se CE Lin apresentou, ontem, de tarde, cum-los ministros da Dinamarca, Chile cobrança do imposto complementar. Nos termos do art 
entendido no século passado, Espi- | dos monarquissimos condes de Ar-| Primentos, ao sr. eng. Cancela del Suécia, França, Africa do Sul, No. Por esse diploma tornou-se evidente para os por- | chamados a exercer 
rito completo e perfeito de mulher, | noso e de Sabugosa e de António | Abreu ministro do Interior. Emlruega, Bélgica, Peru, Itália, Vene- tadores de títulos de crédito a vantagem de entrega- | Nistas Senhores Brá 
era sua opinião que esta, por coisa | Cândido, os republicanissimos Teó- | nome de todos, o sr. tenente-coroncl | zuela, Guatemala, Holanda, México rem aos organismos bancários a guarda e administra- | Silvio Perdigão. | 
nenhuma na vida, deve abandonar o | filo Braga, Bernardino Machado e | Salvação Barreto afirmou que a vi-Je Suíça e os encarregados de Ne- ção dos seus valores. O nosso Banco, devidamente , No mês de Novembro passado celebrou-se o Cen- 
papel que Deus lhe confiou no lar.| Teixeira de Queirós. Conjuntamen-| Sita não era apenas de cumprimen-| gócios do Brasil, Jugoslávia, Equa- especializado na matéria, teve nesses depósitos uma | !enário da fundação do Banco de Portugal, tendo as 

E vem a propósito rc erir um-epi-| te também surgia o socialismo idea-| tos: mas servia, também, para ma-| dor, Grécia, Roménia, Cuba. Repu- A significativa preferência do público. cas atingido um esplendor digno de registo. O 
sódio que evidencia a sua feminili-| lista de Oliveira Martins. Todavia, | Mifestar ao sr. Ministro do Interior) bijca Dominicana, Argentina e ç Em Outubro do ano tindo fomos convidados pela | Nosso Banco fez-se representar nas comemorações pelo 


12.º do mesmo Estatuto, foram 
s cargos emergentes os accio- 
Cabrita de Almeida Conde e 


dade e um dia nos foi relatado pela [as discussões partidistas nunca ocu-| 8 Sua simpatia pessoal e política | China, Companhia de Fomento Colonial a fazer parte de um | Se4 Eresidente do Conselho de Administração. 
ilustre poetisa portuense D. Alber-| param o terreno da conversa. per neniios Os vários representantes diplo- grupo bancário constituído para tomar firme uma Finos grato deixar aqui consignado 6 júbilo que 
tina Paraiso, amiga intima de Maria Só uma vez a política logrou bu- No momento presente, de certa | maticos foram apresentados ao sr. nova emissão daquela Companhia, da importância | Sentimos por tão importante acontecimento em que 


avultaram, a par do prestígio que nimba, com toda a 
justiça, o nosso primeiro Estabelecimento de Crédito, 
o valor e o mérito dos seus Vice-Governadores e 
Administradores. 

Havendo terminado o mandato da Mesa da As- 


a Vaz de Carvalho : lir com a casa de Santa Catarina. | transcendência, a Câmara através 
Quando a ilustre escritora foi Luís Crespo, filho da grande es-| do seu presidente e da sua verea- 


É Henrique Viana, director do Proto- As respectivas 750.000 acções do nominal de Esc. 
eleita, em 1912, por proposta de Lo-| critora e de Gonçalves Crespo, fôra | São, não quizera deixar de, por aque- 
pes de Mendonça, para a Academia | demitido sob a acusação de conspi- | Ik forma, expressar-lhe toda a goli- 


colo. Ci f E 22500 foram oferecidas ao público ao preço de Esc, 
inema francês 30$00, e todas subscritas rapidamente, A subscrição 
s Ciências, % ss li frcruis dariedade no seu novo e difícil cargo. Segundo portarias publicadas no «Diá- a é i i i y 

das Ciências, dando-se assim realk | tador monárquico por um Governo CUO a cela de Abreu|rio do Governo», foram nomeados = “o | EM beneficio do «Bureau de Coordi- | atingiu, no nosso Banco, mais de oitenta por cento | jompjeia Geral e Conselhos de Administração e Fiscal. 

f eia u ia sug a porla que presidia, de que fazia parte, ond. fudo 1 dr, João Alexandre Ferreira de Alme-da, | Nation des Secours en faveur de la Fran- | do total do papel emitido. Muito nos congratulamos aa o rocRdE RS Ea E s Arce id 
erei D. Luis, como presidente nato | ou influia poderosamente, Bernardi | tendo acentuado que, em qualquer | director geral do Ensino Superior e das ) cem, electua-se no dia 14, no Cinema São | com o pleno êxito obtido pela emissão em referência. | tetcis de proceder à eleição desses Corpos que, segundo 
da donita corporação — D. Albertina | no Machado, que fôra companheiro | Caso & Visita seria para si sempre) Beius Ártes. e o eng! Jofo Maria Bar. | GAS eira vez em Portugal, o filme Por despacho de Sua Excelência o Sub-Secretário | º Estatuto Social, são reelegíveis. 
Paraiso notava que cada vez que| de Camilo e ado Titimo do Gon | muito agradável, afirmou que ela|reto Ferreira, respectivamente, para (os | Pela primeira vez em Portugal, o filme p. Ao terminar, queremos deixar bem expressos os 


; e s H ncês eJericho» « havera um acto de | de Estado das Finanças, de 29 de Junho do ano findo, n 
chegava a Santa Catarina havia uma | calves Crespo e frequentador das|Se | tornava, porém, especialmente | Ga cação Nacionil e do pimiaie to | variedades em que tomarão parte alguns | fomos autorizados a abrir uma Agência na Horta | Nossos melhores agradecimentos ao digno Conselho 


prof. dr. Caeiro da Mata pelo sr. dr.| À de 16.500 contos. 


certa indecisão e até uma certa de: | reuniões da casa de Santa Catarina. | Erata, pelo seu significado, que O | Economia; !cenciado Jorge Carios Girio | 405 nossos melhores artistas, (Faial-Açores), pela incorporação do Banco do Falal. | Fiscal pela valiosa cooperação que nos dispensou no 
mora no aparecimento da dona da | À escritora pediu a atenção do seu | Presidente da Câmara acabava de | Caheiros Botelho Moniz e José Caro ppp Deu-nos inteira satisfação a operação referida é | decurso dos trabalhos do exercício em apreço, agra- 
casa. ) amigo para o assunto. Bernardino | referir. A” solidariedade que The era | rios “go ministo da” Economia j Profissionais da correspondeu ao nosso programa de nos estabelecer. | decimentos que não podem deixar de abranger 

Ao fim de dias tudo se esclare- | Machado fez-se desentendido. oferecida procuraria corresponder in- | José Alves Baptista de Mendonça, mos nas Praças onde possamos prestar serviços à nossa | também os colaboradores e funcionários do Banco, 
ceu: a nova académica estava fa-) Maria Amália jâmais perdoou ao | teitamente, tanto mais que é muito |tecretário go minínro da Educação moagem cada vez mais numerosa e dedicada clientela. Pela dedicação com que o serviram 
zendo para a sua amiga uma almo: | cordial político a sua atitude, E,|º Seu ato Por fode! os pipi cretáro do sub-secretário de Estado do tuou-se ontem a assembleia geral No princípio do exercicio elevamos o nosso capi- Porto, 2 de Janeiro de 1947. 
fada bordada a lãs e não queria ser | quando um dia o futuro Presidente | mas respeitantes à capital, a maio-| Comércio e Industria: e o Ecenciado | 9rliharia do Sindicato Nacional dos Pro- | ta] de 15.000 à 20.000 contos e, para correspondermos istraçã 
surpreendida sem ter o seu trabalho | da República bateu à porta de Sunta | Ha dos quais não apenas pela sua | José Vitor Faria de Carvatho, para <e- ) (islonais das Industrias do Farinha e) 29 notável aumento de depósitos registados nos nos leon des mr cação, 

É e rio do minist; bra N e » e res do strito de Lis = L 

acabado. Quando lhe fez a oferta, | Catarina, ao que parece para dar ex- Re Profissional, mas também | CNO “sr. eng. LUÍS de Carvaio, Rs a sos livros, quer em dinheiro, quer em número de O Presidente, 
o conde de Sabugosa, que assistia, | plicações, ouviu-se uma frase que| dev! ao contacto que com eles já |há pouco exerceu as funções de secre- Presidiu o sr João Viegas Carvalho | depositantes, resolveu o Conselho de Administração (a) Artur Cupertino de Miranda. 
comentou : nunca ali tinha sido escutada : tivera pata das Obras Públicas |tário do «ub-secretário de Estado das Porem ADROVAÇOS Syreiatorio e as contas » E é É y 

aa ã : ds ê 7 'omumicações, foi nomeado secretári frentes ao ano findo e eleito para o agem — 

Destas prendas não nos gaba-  —A senhora está mas manda |º Pega ações, eles não lhe eram | GONNA! qo Estado das Obras | carzo de segundo vogal da dire 

mos nós, seus colegas e eleitores da | dizer que não recebe V. Ex*. estranhos. Conhecia, melhor, e dera Pubcicas. sr. Nicolau Fernandes Iva. |] 
Academia. Era assim Maria Amália Vaz de e Balanço geral em 31 de Dezembro de 1946 


Alma de mulher aberta e condot- | Carvalho : uma grande figura de in- 


— Niomede de Coronado, 


da el Capao der Elec ai mas também, e principal- ACTIVO PASSIVO 

Tia Amália Vaz de Carvalho iniciou | mente, uma grande senhora, uma . E 

a oa as ietranipana Comietae mulher admirável que jâmais tran- Conferências DE ANGOLA n 2-947 Caixa Capital — 20000 000500 
ria dos trabalhos literários va-| sigiu com os erros que de alma e Na Sociedade de Instrução MN do Ui ixa : apital. ue e caes as ene ues 0000008: 

ler a duas crianças orfãs, filhas de | doração combateu. — O. P, 'a região do Umpata, em An- Du Pee vo ' : 

periR ins eriânces forfas filhas, de e P de Campo de Ourique gola or ação antata em Am) Salvé, O dia 11-2-947 Dinheiro em Cofre . 14.543.825590 Fundos de Reserva: 


Idem, depositado '80.000$00 


dade de Instrução do Cam- | & aprovação de vários melhoramen- 


che E MAS gta E da reg 8 amigos e se “ ros | DS +. 21.230.) — 35773.971$10 EPE ainda DD E 2.000. 000500-- O 
Ca ds Ep E o a ci quin ts 21 ho r prolongamento minho ro | quiam el im O seu a a - 
e conferência o publicista sr. Raúl Es- ; VU: querido pároco Joaquim de Sausa| Notas e Moedas Estrangeiras ... ... 1.151.690527 | Dividendos. .. ua ou 2978584 
CARREIRAS AÉREAS A IV Conferên ci o a De Via "Armação Danas go ada | Ferreira e Silva, pelos seus 55 anos | Agentes e Correspondentes no Estran- DeRIeitaa º 
a des E. ) estação zootécnica, restabeleciminto | de idade. Ao mesmo tempo aprovei-]  geiro... ... ui ce e e 18.338.541$60 posto pre 
RR a nani iso tuna lia No Liceu de Pedro Nunes da circunscrição, etc. tando tão faustoso dia, agradecem- | Carteira de Títulos . 23.439.490594 a E 
oretdento Qua COMPANHIA do! nave da | [1 T |.) GNR pad a “le a grande acção de iniciativa | Carteira Comercial . É 89.587.321536 A prazo ... «o  23513.945817 151.368.350606 
gação americana. acompanhado pelo co- . o . . a quinta-feira, às oras, inau- á pelas obras que tem aqui realizado, | Empréstimos Caucionados q 43.923.224$59 aÃ 
E Liceu d 4) 5 fsd os 9 969 
rapa ira sao palorquElhoro devem gusa-sg no Liceu de Pedro Nunes um) TRÂNSITO INTER- | que orçam por muitas centas de| Agentes e Correspondentes no Pais 7913.843839 | Saques Avisados .. co o 2381089536 
seguir para Paris. (Continuação da 1.º página) | profóssores estagiários dos cursos se- ROMPIDO a falando Tá ja | Devedores & Credoros : Devedores e Credores ; 
; ndárico. ra ão falando já na sua Escola i a Emmoeda nacional 36.667.596883 
os Qoavião que parte de Bruxelas todos) Durante a conferência tol discu- | Lino Guerreiro edito escolar do Li) Está interrompido o transito na | de S. José, que desde 1928 tem le- ei Naa Ro EnRA 00 0.096.061 645 Em moeda estran- 
agem técnica em Bordeus, onde se |tido o abaixamento geral das tarl-|ceu de D. João de Castro, que disset- | estrada nacional 341 ao quilómetro vado cente- i e q 7 6 geira 1.240.311$05 907.907888 
abastece de combustível, para o resto da | fas de carga e novas medidas foram | fará sobre Coicabitolos rotessor dexa | g mil, entre Calvete e as Calde do - nas de crian- geira o 3083809528 13.070.364$68 ES pg ara Ei ae 
Reis Mm EroRa dO guião qua nã? pôde | adoptadas tendentes a facilitar o | anormais o Ineducáveiss Amieira. NB ças aos exa- financela 514008830 | Credores por Cauções Estatutárias . 1.250.000800 
aterrar em Madrid, como ra, desejo do esmo po nte de carregamentos volu- q sido O reitor do Liceu de Fedro O transito de Paíão para Soure É sa ce a um im Is 514.0088: Credores por Valores de Conta Alheia 93.964.037505 
Piloto, motivo porque o aparelho chegou á j faz-se por Pombal, pelas estradas carrilhão com d rs coa "857. 968406 
com certa dificuldade a Lisboa. Concordou-se, ainda, na publica- meato) 237-1 a esirada plana Te 16 sinos com Instalações. .. .. 100500 ros E Perde ri Er 
Por via aérea pariu, ontem, para o |São periódica de um guia das linhas) Descarrilamento de aq cêrca de três) Propriedades de ren- a «| 
e e Angola, o industrial Al- porn pa qn dalLA. T. um «electrico» Encerramento da caça Z mil quilos, pas dimento . .. ..  1.996.245$25  1.996.345$25 
ert Neuvy, »— que deverá conter os horários, ne moro same nte Rs 
Associação "dE” Jardine-|fuia tupi tenis fel ppm cr cpm] é lebre > ERA 
- Is as anhias. ado ] alores de a . e ves n A 
sao 1 Muitas movas tárifas: de passa: ED area gi A CAVALO E A CORRICAO truir nas ofi-) Contas de Ordem ... -  B4.857.968506 
-Escolas João de Deus |gem foram apresentadas à conte- | 4icai io a e Ro, Staste do É | Reasos Nova ——  — ——— 
Ê rência para aprovação. Devido, po- | vestar « Rua Augusta. Apesar do trae- | — Tendo-se suscitado duvidas sobre É pagas de Esc... e « 396.625.806560 Esc, cu 396,625.806$60 
conferiu diplomas de socios de . |rém, á exnansão da rêde aérea que | Porta cemuir à a be ido | a data do encerramento da caça à eras E T = 
mérito à vár.os boneméritos | se prevê para os serviços de Verão, E plo We + qualquer desas- | (O O ao e o eorricão, escla-| Pároco Joaquim de que colabora- O Chefe da Contabilidade, O Presidente do Conselho de Administração, 
à não foi possível completar numa o local da ocorrência. rece-se que a mesma, por força do Sousa Ferreira, tam seus par Adolto Ramos de Macedo. Artur Cupertino de Miranda. 
pa e a eerao de sessão a correlação de tarifas para | Um spronto-socorros da e Silva roquianos e pe- 


e = artigo 2.º, do decreto n.º 34.871, de e 
Deus, Sendo aprovados o reiatório e|a referida estação. de ni Ra reco 95, WAL OS do Agosto de 1045, Ocorreu no regrinos de Vi- 


contas da gerência Linda em AO. sresi- | Não obstante terem sido aceites, | tomava os «rads» e o transito do «elec- | passado domingo, o segundo de Fe- E Viçosa, dirigidos pelo mes-| Desenvolv mento da conta «Lucros e Perdas» em 31 de Dezembro de 1946 
dente da direcção, fez uma expos! jo | em principio, resolveu-se que numa E caçar Di “geo vereiro. Em º 


sumária do esforço por esta realizado. | reunião especial a realizar em Pa- dy Em 

Por último, foram conferidos diplo-Iris, em 11 de Março, antes, por-) «Siry Ronald Campbell 
Feiveica esposa do eremériio. er. Mis | tanto, de começar a estação de Ve-) Está em Lisboa. onde vem passar três 
guel Ferreira, que deixou, à Câmara |rão, fôssem ultimados os detalhes | meses, esir» Ronald Campbell, que exer- 


Por ultimo, não Peseimos deixar 
PR o Pede PE E passar: publicou um livro com o ti- 
O Hino da Infantaria | io «Uma Série de Trapalhadas», DEVE HAVER 


que se encontra à venda nas melho- 
Portuguesa res livrarias do Porto. 


Municipal de Tomar, 2.000 contos para | desse trabalho, ela as funções de embaixador da Gr : Ê 

a 5 3) = “Bretanha em Portugal, quando se cele Termina no dia 10, do próximo mês mpri tando-o mais um Bslfos" à 

à Senstrução, naqueia cidade, de dos) Encerrando a sessão, o sr. J. | bronco acordo sobre as bases nos Ago: | de Mario or pasto Mo Soncurso abono | Cumprimentandoo mais Uma ) Juros abonados em Depósitos à Ordem, Saldo do ano anterior 
Dias, a quem a simpática instituição | Brancker manifestou o apreço de| res, entre o nosso país e à Inglaterra ão musical do Hino da (il É EUROS En a Prazo e Diversos ... ... 1.362.913878 | Receitas Gerais 

deve à iniciativa da construção do Jar- | todos os membros pela amabilidade | durante a ultima guerra, Td te q Contribuições e Impostos ... 458.851592 


Mendonça” Heor .orgua e Baúl dedo Governo português e agradeceu A e Pet re a rom amam | õ c E 
" tasas faia! mm | Comissões abonadas aos Correspon 
Magisnga Par. & Aéro Portuguesa o ter contribuido paço 


Ega ontr 
Adi i ca, ) la, para se iniciarem bastantes obras | G,. á 
O Estádio Mayer vai |" º sissso Sapperiesineia qua. para. so” infelarem bastantes cbret | Ordenados 


259.787$30 
1.588.975$89 


ja aé linda Lousã, Despesas de expediente, impressos, 
desaparecer tem, 805 “sous pass, algunt dos and gota sonhada a er Dé 20) vros, te. ur ooo tiro 
em, aos set ises, h as aldo positivo q 
PRA seia der peca onde a delegados suecos, dinamarqueses e o S Eu ————— —emememem 

s acontecimentos desportivos de V ã i a PARES 
Se desenrolaram, entre Os quais os Jogos | franceses á TV Conferência da L. A. Santa Cruz do Douro Esc. o cr o 6.970.966521 Esc. co 6979966821 
Internacionais de oquei em patins e de | T. A., que se realizou no Estoril. Torne-se de grande necessidade a 

asquetebol e numerosas sessões de pu- construção dum ramal de estrada para 
gillemo, val ser denodomente a posse |. POr via sérea regressa, hoje, a & capelinha da Raposcira que o espirito » PARECER DO CONSELHO FISCAL 
das obras de demolição das bancadas, | Madrid, o sr. Juan Viniegre Blasco, Vila da Feira) | :s,3s jetrstes e mictórios nesta loca- DER raoanserior in Como a daria SENHORES ACCIONISTAS : expressões com que salientou o seu júbilo pela cele- 
Veuánico e murce de vedação, "em con | que foi delegado da companhia es-| Lourosa (Vila da Feira) lidaae, Já No “encontra tirada Ja. pedra | Pb mfnhos iregulares, o seu “acesso : Dessa do Conténário db Badno da Portugal 
dna dl Core ani aido cen | pamhola á TV Conferência da 1. À.)  Canineimeni ao que anices os | E Siva gg quo alia, de náo des | é SEM am os ste de copos |, jDEBIDO dos preceitos legais e das determinações | "Dando, finalmente, a nossa adesão às belavra 

A demolição do Estádio Mayer deverá | T. À. que a Camara Municipal da Feira resol- to mais que o de Nas ultimas noites os larápios estiveram | do Estatuto Social, verificamos atentamente as contas | com que o digno Conselho de Administração remata 
começar ainda este mês. e. 8 veu fazer obras de restauro nas escolas havendo verba E! na de Miguel Pereira, do lugar do Ou-| que vos são submetidas e podemos assegurar-vos a | o seu Relatório, de louvor aos colaboradores e funcio- 

SERES q UE Na Sociedade de Eira pd ap on de Tetarão o o, neo eneve aqui” o | Sua exactidão. Ea : nários do Banco, pelo zelo com que o serviram, somos, 

Notícias de Marinha ' simo. Já por mais de uma vet tocamos | | m. Recebeu as águas lustrais do bap: | sr, dr. Arnaido Barbosa, médico na Ponte Registamos com viva satisfação o notável pro- | em conclusão, de 

Geografia o facto das referidas escolas não ofere- co a Cs omnivas do Gove.—C. gresso havido no exercício findo pelo vosso Banco PARECER: 

O sr. capítão de fragata Marcos Vies- e o a renas tanto, “mais | Einto e o sobrinho do sr. dr, Mário de ds em todos os sectores da sua actividade, graças ao tra- N ; a a den od Sa 
ra Garim, deixou o cargo de comandante | Uma conferência pelo dr, Miguel | quanto é certo que os caixilhos das | Castro, clínico na freguesia de Fiães.— Alcobaça balho esforçado do seu preclaro Conselho de Adminis- 1º — Que aproveis o Relatório, Balanço e Contas 
da cueca ido iacanicom rem Vila Mranea de Ferdinandy Janelas o portas se encontram sem vidros | € OIL Ca TaR BU io dentiõa mad | RAÇÃO: ' E », do Conselho de Administração ie 

o do Ra a qua nto a ave a trimonial da sr* D. Maria Ferhanda Demos o nosso acordo à incorporação do Banco 2.º — Que aproveis a sua proposta relativa à apli- 

O, Sontra-torpedelso svougan deixou | q, Na, Sociedade, de Geografia, Taalzou: | Veriam remediar o chto. Na quadra d Ois da Ribeira Moreira, Trindade, de oliveira, úilha da | do Faial no nosso, de que resultou termos uma nova cação dos Lucros líquidos obtidos no exer- 
Sepleno, inclinado do Arsenal do AL | a restdida” pelo” er. comandante | CHUVAS à água entra coplosamente A brigada técnica da região de Aveis | veira, e do sr, Joaquim Trindade de GI!- | dependência na cidade da Horta e emitimos voto cio que terminou em 31 de Dezembro de 
proceder a várias beneficiações. Afonso dos Santos. que estava ladeado | inumeras | telhas partidas, chegando à | ro, de colaboração com os Grémios da | veíra, proprietário no concelho de Al- | favorável ao aumento em curso no nosso capital para Ji. A * 

nelos srs. coronel Lopes Galvão o coman- Pelo pa segundo nos Lavoura, tem estudado o melo de comba- | cobaça, com o sr. Cipriano Marcolino | 25.000 contos. * — Que consigneis um voto de louvor ac Con- 


- formam os professores daquele estabe- | t; 1 a ividad: x E a a - ç 
E dante Alvaro Machado. ter o mal que perturbi actividade | Louraço, proprietário. o 

toi role diéldo O Jimito de dade am aprovados votos de pesar pelo | lcimento de ensino que, como os alunos, | fisiológica das plantas, invadidas por for- | “adam Padrinhos, por parte da noiva, |, A elevação pata cinco do número dos membros selho de Administração pelo elevado acerto 

quinista Francisco Peres Trancoso e pas- | falecimento dos antigos sócios coronel ro sia o did e fra enças ocasio. | migas cujo parasitismo vem contribuindo | sya avó, sr.* D. Maria do Livramento de da Administração do vosso Banco, que era iniclal- com que conduzi os negócios 

Sou & reserva o sr 1º tenente José | Ribeiro Lemos rev. Santos Nogueira, dr, hs de aula. Estamos convencidisei- | PETS terei Sissimllação daquela prai Sousa Oliveira, e seu tio, sr. Antônio | mente de três, impunha-se, não só em virtude do vosso Banco. 

gi fa Camião de mar” q “querra “Pedro. Antô: que as entidades, competentes | outros, lançaram o apéio às entidades | prêsa Cerâmica do Aleoinça e por parte | Aumento dos negócios na Sede, como nas Agências, Porto, 2 de Janeiro de 1947. 


nto dos Santos e Jullo Smith. não teem conhecimento directo de tal | oficiais e os Serviços Filópatológicos da | do noivo, sua jrmã, sr. D. Lucia Louraço | além de que estas se vão também difundindo pelo Pais. 


» estado de colsas e por Isso fazemos por | Brigada Teci Imei ora 0, i i a álvi el scal, 
Marinha Mercante | , Também foram aprovados atguns no | fntermásio deste didrio na espectativa de | coiam Toemca desde a, PFimêNa here | da Costa é ceu Dal. er, Cloriano Louraço, aiga o! Enyito acertada a escolha dos Sts. Sílvio Per- an da é o na bd e ofuscaitas 
O sr. comandante Pereira Viana, novo | “A Semnir. o prot, de cultura hungara | Que tudo farão por remediar esto mai | promovendo, por Ísso, diligências ao seu | "Foi celebrante o prior da ireguesia | digão e Brás Cabrita de Almeida Conde para o preen- PRADA RO sato: o eita Do 
presidente da Junta Nacional da Mari- | dn” Faculdade de Letras de Lisboa, sr. | due Poderá ter tão funestas quão tristes | alcance para intervirem numa acção efi- | de Evora, rev. Jacinto, tendo a missa | Chimento dos novos cargos, por se tratar de técnicos Alberto Mesquita | 
nha Mercante, recebeu ontem os cum-| dr, Miruel de Ferdinandy, fez uma con: no (e doente em casa de seus | SE, S reduzirem, na medida do possível. | sido dita pelo prior da freguesia de Al- | abalizados e de nomes muito conhecidos e conside- António Soares Marinho 
primentos dos, conselhos de administra- | fovtrcia cm ane se ocupou largamente | pais o gr. Carlos Pinto Pinheiro Tavares | º Nestd Ereguesie coeipfiram ago os | Cobaça, rev, José Antônio Vitorino. APÓs | rados, D. Eduardo Guedes de Queirós (Foz) 
são paes. extoriaso de naveçao: fo Mm tema histórico dobre (OS NUNZATOS, | alferes aeronáutica do quadro efectivo | tratament inha: tão “a” ser | Lisboa onde topar Algar Senidtna, DSO Associ s ao Conselho de Administração nas Dr. Sebastião dos Santos Pereira de Vasconcelos 
Ê im. demanda de Bretas Soho, puta cam a cronA rica ratamentos às vinhas que estão a 56” | Lisboa, onde foram fixar residência. — €. ssociamo-nos ao Conselho de Administração nas r. Sebastião 
Chegou de Humburgo o vapor brasi- o as da Fevereiro culé . Esfgjes 
Jetro «Santarém». que transporta para === bra as suas «bodas de ouros como pr ã E 
dito tao do Dm co Lisboa & Ácores | seen Ses -eio | or cnfenãs DevtadaaS dem ab Azurara fu eae atas Etico ul ma Celio, | Estrago ÃO a Cu Dita Eras Vouzela 
dos QoS raios e ie Edi | DUNCO LISDOO COFOS | sa vizinha sresuesia de Guizando e pro- | São infrutiteros os trabalhos realizados. | Chama-se a atenção de quom de di: | Chamamos à atenção das entidades ofi- | paroquial, tendo sido adjudicado a res- | Foram eleitos para consttuzem, os 
A] ês fessor e reitor do Seminário de Teologia | — reito para o estado lastimoso em que 56 | ciais para o que se passava e repelindo | pectiva obra ao sr. Joaquim Pereira, | corpos gerentes da associação «Os Vou- 
AIgaR! EAUNCIos. E Sociedade Anónima de Respon- | do Porto EMEA pen dadas come PE es, gncontram as  aletas de algumas ruas | o que nos fora dito, chegamos à apontar gonstrutor civil, da vizinha freguesia de | zelensess no ano corrente Os seguintes 
x a) a: da e Tv N = ; x sia que, cheias de erva oriz, pela importancia de 103.800$00, por | senhores: 
on pane ee 139: Indigen, sabilidade Limitada presa OR seua sentidos ap E denarica Lousã prdcegulhos, não deixem correr as águas ser entre, todas a mais Barata, Também anfbstmbleia geral — presidente; dr 
ssos A + -as avançar para o leito naquele dia, à tarde, junto à igreja pa- | António Ferreira Pinto asto de F 
fi CAPITAL E FUNDOS DE RESERVA | mentos. «AA ESEeS Lousã continua a progredir | das referidas mus, deterlorandosas, for- Toquial, “procedeuste “aum. leilão de | puciredo:  vice-presidonte. Antônio Ro- 
Legião Portu o ESC. 73.000.000500 Çom uma irregularidade enervante | € à rec nefício resultante da in- | mando vedadeiros lamaçais e tornando | viço era normalizado. prendas, cujo produto se destina a au- | drigues Correia; secretários, Manuel José 
g gues: está-se fazendo, nesta freguesia, a dis- papsente ra phonesta — administração | da | impossível o transito, principalmente na Pois, agora, estamos em face do mes- | xiliar a construção do acima referido | Figueiredo e Celso Ilídio Giestas, 
O pagamento do complemento do | 'iPuigão dos, géneros racionados Câmara Municipal. conhecida e apreciada | rua que vai para o cemitério e Rua do | mo «fenômeno . salão paroquial e que rendeu 1360580. || Conselho fiscal — presidente, dr. José 
Adjunto militar do comando góral | arde o TOS po impor | Antonia dyaliédoa Partiu o sr, Nestor | devidamente no Ministério das Obras | Porto. A Rua do dr. Américo Silva, na) Os cais da estação da Régua estão | Destina-se O referido, salão às reuniões | Rodrigues de Almeida Coutinho; secret 
dividendo do ano de 1946, na impor.) António da Silva, director do Grupo | Púbi ; cabam de 1! | | parte que deironta o hospital, torna-se, | sheios de pipas de vinho e para se con- | da Acção Católica e demais organizações | rio, Joaquim Fernandes Liz: relator: Li 
O sr. canitão do Estado Maior Altre | tância de Esc. 24500 por cada acção, | Cénico de Insirução de Beneficência, que seguintes dotações: pera com | também, num lago quando chove. Bom | seguir um vagão é um caso complica- | desta freguesia, mas, muito especial- | Osório de Almeida Saraiva. 


4 capital irá tratar de assuntos rt o das obras de estudo do Hospital | era que um jornaleiro da Camara fosse | dissimo 
do Amélio Pereira da Conceição toi no-) cativa do impostos. efectuar-se-á a | n, com aquela colectividad: à Cruz de Ferro, recentemente aberta, | destacado para aqui, diáriamente, afim E por esse motlv Lourenço Dionisio; vice-presiden! 
meado pata exercer. interinamente, as/partir do dia 10 do corrente. — Durante a presente semana fol fei- | 20:100800: para terraplanagem da estrada | de fazer a dita limpeza SO asim” sé | Interesados que tio, Os clamores, fios | rosas, EL NE rave tor naldo de Castro Amaral; secretário ge- 
funcões de adjunto militar do comando A importância líquida por cada | ta, nesta freguesia, uma distribuição do cemitério ao Espinheiro, também de | podiam ter as ruas e caminhos de malor | fez-se entir. sino da doutrina. ral, Afonso Figueiredo de Almeida Cam- 
geral da Leglio Portuguesa, durante 0] 5 inativo é de Esc 21815; | Milho às classes pobres sendo a capita- | construção recente, 3000800; para repa- | transito nas devidas condições, como é | “E nós, novamente apelamos para a : ecretário-adjunto, João Ferrera Li- 
impedimento do sr. capitão de Estado | Acção nom y is: | cão de 3 quilos daquele cereal, rações no edifício da escola da oz de | necessário e de justiça atendendo a que | Direcção Geral, no sentido de se dar | azeviaio Sic di Adriano Fernandes de tesoureiro, Antônio Correia de Fi- 
Maior. Horácio José da Silva Viana Re- | por cada acção ao portador, regis-| “ —Terminaram, já. os cortejos de ofe- | Aronce, 45.540500. é uma freguesia sub-urbana. um remédio a esse mal que se, então | fameno Fara e pegada ôra deste | guejredo: vogais, Fernando de Almeida 


mente, ao ensino da catequese às nume- Direcção — presidente, dr Manuel 


belo. ausente no estrangeiro. tada, é Esc. 19830 e por cada | rendas com destino à igreja paroqui Vai ser calcetado a cubos de granito o — De visita a sua familia, e, 5 s e 
sa acção rio não Pegistada, cujo resultado total ainda 'podêmos | Largo, da estação do caminho de ferro, po sr. Alvaro Bras, oficial do vapor Al | copaac de xeguiar, hoje em dia não tem | Ineiros Neto & Travanca, da reparação | Vos formamos nova” Dirac- 
U º a » | publicar por não terem aínda sido feitas | na estrada da Rua D. Carlos 1, e foi já | mirante Alexandrino», do Lloyd Brasilei. qr do gradeamento da ponte sobre o Vizela | cão vai intensificar a preparação do 
m actor condecorado | Esc. 16870. as contas gerais. incluída no plano de obras para 1948, | ro.—C. Def que há tempos tinha caído em parte, | Srupo de futebol, de modo É na próxi- 
a E; — Está já a funcionar. no «Café Lu- | alcatruar a estrada da Serra, desde a mis Ú pondo em perigo eminente a vida de | ma época voltar ao campeonato. 
com a Ordem Militar de Cristo Lisboa, 8 de Fevereiro de 1947. | sitânias mais um bilhar livre. Alameda Carlos Reis ao mirante de Se- inúmeras pessoas que, diáriamente, são | “à a prestes a terminar 6 Torneio 
— Esteve, nesta localidade, em exer- | nhor da Piedade, o que é um grande Portelo de Cambres S. Tomé de Negrelos | “iss & atravessá-ia. de Xadrez que, organizado pelo «Café 
O. actor cinematográfico Antonio Vi- Os Administradores : cielo da sua profissão, o engenheiro elec. | passo para intensificar e animar o turis- » g — No passado dia 26 de Janeiro ce-| Gato Preto», se tem estado a realizar 
Hr e, E pretou a figu a ri Preá TEiaos ão ed Eb pie sa a á tds Há anos, alguns comerclant d 4 N o ao FR lebrou o A Ta terceiro aniversá- | nesta vila” 
no filme do Mesmo. nome ja vizinha freguesia de Paços de Bran- par de tudo isto continuam com y comerel: e vi- No passado domingo, le Janeiro, | rio a sr* D. Julia da Silva Carvalhal, sereveram.: 5 E CO 
Con O Erau. de ich da Ordem Militar Anthero Augusto Leal Marques | gão. incremento as obras do novo cine-teatro, | "hos, chamaram a nossa atenção para lao fim da missa e perante numerosa | filha do sr. Joaquim Silva e da sr* D. pero Classiticado igura o dr. Manual 


de Cristo, Raul Dias de Almeida Braz. — Ainda se não começaram a cons-À e é esperada a planta de urbanização da O congestionamento de pipas de vinho assistência, procedeu o pároco desta fre- | Arminda Carvalhal. — C. Cunha Feio. —C, 


+ Ê 


é á 


6 Terça-feira, 11 de Fevereiro de 1947 O Comereio do Forto E 
Os meios do oquei em patins têem O Académico já tem devidamente em 


É olhos postos no campeonato mundial | ordem as medalhas com que vai conde- 
5 eyes é NBRÇSS este ano, se realiza no nosso País. | corar os seus patinadores que no ano 
E e o g Capital, com a presença dos melho- | passado representaram com raro brilhan- 
E? R k; a res valores internacionais da patinagem, | tismo, o Clube. 
=) é a de todo o mundo. ES) 


PATINAGEM 


Será, sem duvida, brilhante 
a época que se vai iniciar 


Tivemos, já, ensejo de nos referirmos às palavras do chefe do distrito, a sã 
propósito da necessidade de rendvar-se a actividade do assunto relativo ao novo co a ER) a Pepe E amd 
campo de jogos do Futebol Clube do Porto. A intenção é boa, mas a execução S É á datrontar-se na maior prova que jamais | entrega dos prémios da Associação que 
é mais difícil, porque as vontades não são tão firmes e decididas, como as do sm. M | R A D 1) U R 1) re tivemos a honra de organizar. (7, | deve realizar-se num sábado. Os dirigen- 
governador civil. Não sabemos até onde poderá: ir o auxílio oficial, mas confia- sce|” ' E DAS um pela | CORA O o 
mos em que este, a efectivar-se, seja verdadeiramente importante, quantioso. primeira vez se realiza em Portugal. À | uma medalha especial, pela sua conquista 

cidade do Porto não será esquecida pois | go título de campeão de Portugal, na 


DE fdcior por alio/clubelnÃo Héroisecitreçd a "|O Boavista que, esta época, regressa 64 A comissão trabalha para que essa E k 
cata ir to careca O eeursos para abalançar-se o empreendi- | prática do ciclismo, trabalha para conse- | homenagem tenha o devido amblente, : já conhecemos, nas suas linhas gerais, O | distancia dos 500 metros. 
o, de que tanto carece. O fracasso da célebre subscrição, há anos iniciada, | guir uma representação à altura do seu) — Pedem-nos, que sugiramos à Comissão, AM ses 4 programa que se projecta; não o pode- es: 
constitui afirmação eloquente, dessa impossibilidade. Mas, perguntamos, também, | nome e, ao mesmo tempo, capaz de hon- | a data de 16 de Março, para a realização ' mos divulgar. mas talvez dentro de dias) Gjyetra Afonso, o conhecido jogador 
se o respectivo projecto está em ordem ou foi, já, apresentado, porque dêste | "ar O passado brilhante da colectividade. | da romagem à campa do malogrado des- a Nos ! nos seja dada esa possibilidade, 1- | guarda-redes que pertenceu ao Infante 
eonianior MaNoNda em EEONDd! ori nata O Para já, apenas dois nomes estão liga- | portista. E é Entretanto a Federação procura cul- | guarda-redes que pertenceu go ln iatra 
pende, em grande parte, zação da idéia, dos à secção velocipédica : Carlos Maria | O facto de nesse dia ter início a época à ç SER ra dar à organização nos seus mais insignl” | 4a selecção do Norte e que fora substi- 
Observamos, no entanto, pouco interêsse, pelo menos interêsse visível, da | Monteiro e Cabral de Matos. Dois cle- | de Verão, e, geralmente, essa data ser O É ficantes pormenores e estiveram nesta | da RelNecÃo dO o ordelo do Ouro, pelo 
parte da colectividade, do sua massa associativa, o que é desagradável. Na ver- | entos que, por si são garantia sulícicn: | aproveitada para, Os clássicos 50, quis) à À à Pas “é Suoião Santos Romdo--prest: | Jovem Gomes da Costa. quando partiu 
: e 3 ectividade do Bessa seja | metros, em m ejudica a ) S a 
dade, continuar a utilizar os campos alhelos, não é airoso para o nosso primeiro | contignamente representadas mas nesta | Associação de €. do Norte, ajenusa proa s RR E dente da Federação que reuniram com Ceila Lida ara at 
clube, E o problema tem, já, cabelos brancos... altura da época, muito embora ainda se | veitar a abertura da época para uma SEO g os dirigentes da Associação e delegado | fp miEaIt ão. 
não, tenha iniciado o período de Verão, | prova-treino, na extensão de 70 quio- a ú ER da Direcção pr! esportos. 
eee a ae os dois dedicados «azadresados» vão en- | metros. Ora, a A, C. do Norte, também $ DR ; É 3 á q 
. Contrar sérias dificuldades na aquisição | faz parte da Comissão e todos, de comum | | e ê A entidade portuense abriu a inserl- | | Nos outros clubes não so dera. 
de corredores, principalmente, «indepen- | acordo, poderiam marcar a prova-treino $ ção para o torneio início que se encerra | RIM? AVL lidade patente en- 
dentes». Frisamos a categoria de «inde-| com chegada a Negrelos-S. Miguel das asi E RA Ja ho dia 20, devendo os Jogos disputar-se | Mais Uma va e o duvida 
pendentes» porque achamos que o Boa-| Aves. Assim, haveria a certeza da pre- é y Ro todos no Palácio de Cristal 1º Coisas dois melhores representantes, 
vista não se dedicará, apenas, às catego- | sença de todos os praticantes e daqueles o <> ; 
rias secundárias, sabendo-se que a nossa | que são afectos ao ciclismo. po UR à Foi marcada uma Feunião de delega- ca 
categoria máxima é aquela que mais es-| Seria ainda mais interessante que a " OAB Re - dor dos dies para o dia 26, afim de se | e O Congresso da Féderação, elevou dt 
palhará o nome do clube, partida para a prova-treino fosse dada E Ro featizar “uma "assembleia. geral, para | Versos desportistas lisboetas, à categoria 
Avizinha-se o campeonato regional e, | junto do monumento que perpétua a me- É preencher os lugares vagos na direcção | de sócios de mérito Cora asa 
com ele, uma continuação de provas onde | mória de Baltazar Falcão e, antes da Ren da A; P, N. devendo o elenco ficar cons- | Pso: foi esquecida uma ca tenso, 
5 R todos os clubes com bons representantes, | partida, fosse focado o perfil desportivo pe tituldo com os seguintes elementos: pre- | Que à patinagem vem dando há nove 
aumentarão o seu prestígio e a sua popu- | daquele que foi o maior ciclista do seu EN É sidente, Manuel Maria Lopes Gonçalves; | Anos. O Melhor do seu TSE Goi 
e orma q q orna q 0 laridade, tempo. ç É secretario — João Caetano Alves; tesou- | Trata-se de Manuel Maria Lopes Gon 
' “ Res É reiro — João Correia e vogal Laurentino | Salves. desportista que bem merece o 
Depois, « meio da época, surge a <> re e vos nt nosso respeito e admiração e que tão 
«Volta a Portugal», a prova que leva a) São já conhecidos os povos federativos En z Bepoa digno se torna dessa distinção. 
== | odo o Pais o nome e as cores de cada | do ciclismo, Uma lacunk nota-se imedia- E pos etusantia de a nscolação Van So O tomeio Início deste ano, segundo 
colectividade, tamente: À A. C. do Norte não ficou am vidar para o dia 13. os representantes da | se afirma, será para disputa da taça 
(0) Ss P R T | [4] Todos os sócios e simpatizantes da ve- | representada na entidade máxima, quan- 5 Imprensa e da Rádio para lhes darem | «antónio Figueiredo» por assim dizer 
7) tha agremiação do Bessa, sentir-se-ão | do há anos vinha ocupando o ligar de É 4 canhecunanto cia igacton, importando, o grande introductor da modalidade nesta 
orgulhosos em ver o seu clube ombrear | vice-presidente da Direcção, <> região. Homenagem sem duvida ju 
E Mer 5 com os mais famosos ; os seus atletas a | | O delegado portuense ao Congresso da O ano passado, a Associação Acadé- | ao mais antigo elemente que tem passa- 
único vencedor «fora», beneficiou, para o maior desafogo | darem brilho, animação e concorrência | Federação não foi feliz na sua deslocação 5 mica de Espinho, organizou um interes- | do pelo oque! em patins. 
SE 5 12 | às provas mais importantes do calendário | a Lisboa. Os trabalhos preparatórios rea- sante torneio particular que teve grande 
da sua posição de «comandante», da supremacia mani- | velocipédico português. Mas, para que lizados com a devida antecedência de exito. Porque não repete, o simpático) porque não experimenta a Associação 
do A ao esses sócios, simpatizantes e enorme le- nada serviram. O presidente da A. C. do É clube de Espinho este ano, a sua valiosa | à promover jornadas de propaganda Tos ” 
festada e imposta aos adversários por todos os restantes | pião de adeptos possam ter aquilo que Norte, elemento sabedor, fot, diplomáti- a intelativa? invaial er ia docR pela aro ria cia tocas 
lhes pertence, têm de prestar à remoçada y camente, «embrulhado» pelos sudistas, <u> Oliveira de Azemeis, Caldas das Taipas, 


secção de ciclismo o apoio necessário para | acabando por concordar inteiramente — Xe 
que o futuro se não apresente duvidoso. | note-se que a aprovação foi feita por Desconhaçe-se ainda, so ne; realiza cul] Gasaiao a RR dede a 
A” manutenção de uma categoria de | unanimidade — com o parecer daqueles não, o campeonato mundial de corridas | selecção de jogadores novos, de idade 


grupos que jogaram «em casa». 


Verdadeiramente, só ante-ontem é que || No Benfica, Arsénio, e, sobretudo, Vi á 
o verdadeiramente, 66 Ain de | tor Baptista tigaram quado eatio! Qu. | tindependentess, à altura, é um pouco | que, anteriormente, não serviam para di- E E automtóriis que a princípio se indicou | não superior 'a 20 anos? 
Trou de novo e francamente na-sua ro- | celentemente com os médios de ataque | dispendiosa * não sabemos quais os in-| rigirem os destinos do cietsmo, Nc Rio de Janoito, ofectuou-se, recontemente, uma corrida de móveis, | ara” a Bélgica. Sabemos, no entanto |" Seria óptimo no capitulo de divulga- 
tina após os factos perturbadores da sua | — o contrário se dando no Belenenses, | tenções dos actuais dirigentes do Boavis Geralmente, e este Congresso mais espectáculo que estava interrompido desde o começo da guerra, Foi que os beigas chamaram a si a organi- | ção e magnífico para preparar os nos- 
dra a O a Eos O trjunto | em que os” melas-pontos, José Pedro € | fa; nem a «capacidades da secção, mas | uma vez o veio confirmar, fazem-se dis- 4 p 5 nanda eliesiticando-fe e zação dos campeonatos de patinagem | tos patinadores com vista às grandes 
à todos os títulos magnifico da nossa | Conceição, este elemento de «reserva». | SiPONos, Cl ad san E | cursos gramas fnuteis, caber disputado o circuito da «Quinta da Boavista», classificando-se como austrinca) sendo de prever que Sis der provas que se vão realizar. 
turma nacional sobre à selecção de Es- | nem souberam colocar-se, nem reagir, | dentro da colectividade, anexa à secção jo faz sentido que a A. C. do Nor itali EsE'O nhamos às provas mundiais de corridas, 

ar vencedor o italiano Carlos Pintacuda. Na gravura, ve-se o heroi a às quais Portugal deve estar presente. M. O. de B. 


Danha e à visita dos argentinos do AL- | deixando larga clareira no centro do | velocipédica, uma comissão encarregada | apresentasse, .em Lisboa, duas opiniões. E 

magro com a sua extraordinária classe | terreno — aquela zona que os «encarna- da angariação de fundos que a ara Ri Bic sá go ea renda há do carro, com as pernas tão dormentes, que teve de ser amparado... 

e consequentes resultados — fizeram alie- | dos» exploraram sempre com vela e gu- «encarregados» a um trabalho mais | que lamentar a nossa ida ao Congresso E 7 É 

CO so Eerals do Interesse | dicia Ho Lim e ão cabo, vitória norma: | Profícuo e proveitoso. E, a exemplo do) e os factos já consumados... para não cair. Efeitos do cansaço e da alegria do triunfo. 

da nossa prova de maior valor, base dos | líssima dos donos da «casa» que che- | que há noutros clubes, o Boavista, ou mé- 

ossos progressos e expansão em futebol. | gou, todavia, a ter a expressão devida | lhor essa comissão, poderia obter de al- ATS0C. 
Não foi, apesar de tudo, mau que | em numeros pela quangidade de oportu- | 9uns associados, e eles não faltariam, es- 

assim tivesse acontecido, porque muiw | nidades construídas. tamos certos, uma cota suplementar, com Esta aberta a inscrição para 


Be discutiu e discutirá 'e, mais tarde, | O retorno de Espírito Santo ao grupo | destino à secção. Ê 
quando os espiritos, tiverem, serenado e ) do Bentica foi salutar, belo menos antes | Pela urgência que o caso requere e o Campeonato Corporativo 
eia separado O trigo do joto, O mesmo | contem. pela movimentação que a sua | ainda pela prorimidade da” época, espe- 
Elas Que quando à análise 'supera. a | acção emprestou ao quinteto dianteiro. E » ESPE) Na F. N, À, T. está aberta a inscri- 
zer que q presto q dia ramos, se a nossa sugestão for aprovel- | cga Dara De associados penericiários da- 


ET Sé gl 


Comentários 
& Opiniões... 


= 0 << 


paixão, muito teremos lucrado todos — | O Belenenses, por seu lado, não substituiu | tada, que seja posta a mator brevidade 
daigé: jogadores e" Publico lu | Pa Urna de HremE o itéior Quaresma | ns vestitção de todos o probtemas. |) gut Eaeibatiato Estnocathor da Eee: Defenda. 

Mas vamos agora q p pelo jogador ideal. Aí a diferença. De- <> ei se O são espírito desportivo, com riquissimas tradições no atletismo 
na oitava jornada dum campeonato que | pois da rotunda vitória alcançada fren- M mo, que há-de apurar o campeão distri- e não se consintam os nacional — vai regressar á modalidad: 
comportará vinte e seis! te ao Boavista, os «azues» voltaram á in. op peratmo Nm aadé prestada a ho mia | ao Da AR Co aTupeonntã, da “logos onde tantas vezes escreveu gloriosas pá 

'Cêmo se sabe, o Sporting que fot o | capacidade realizadora anterior, desta | Nagem póstuma q Floriano Moreira. Nacional, a disputar em Lisboa, (0) TORNEIO DE INVERNO do lo palavras», à base de omis- ginas' do ceu historial, gracas do volor 


unico concorrente que triunfou fora de | vez sem que os seus dianteiros fizessem sões regulamentares.. aticant 
uniço concorrente “que iriunfol fora, de | vez sem que Os seus dianteiros flgssem É ra a pi ge praticantes, como Sorsieid, Julo Dias, 
Uns, Aranido de Sousa, Monteiro Mar- 


ver no factor «casa» uma vantagem in- | de honra da equipa fot alcançado por Em desporto, o «resul! 
dontestável e influente para os resulta- | um médio ! experiente e outra cuja finalidade de | sistência dos Profissionais de Cinemas, CLUBE INTERNACIONAL DO ESTORIL acessório. O quê nais intarecta CONS LS | ting; Mário Porto = e tantos outros, cujo 
dos), o Sporting — dizlamos — trtunfou acção continua av saLor do acaso do jogo. | um unico jogo se realizou. Venceu a essencialmente interessa — é que cada | nome, no momento, não nos ocorre. 

um dos contendores actue dentro do são | Orientada durante muitas épocas, por 


duplamente, pois que O e eotcte pes | Entre vencedores do Benfica — A. dos S. Textil, não sem que o adversário lhe ti- 

seguidor, o F. C. À E E o Estoril levou a melhor sem vesse oposto resistência digna de registo. espírito desportivo, e faça dele pendão | esse maravilhoso «fabricante» de atieta: 

precnder em Kvas 6 at gêmica bai: | margem para dúvidas. Académica do Coimbra-Boavista | Os resultados verificados foram os se-) TEM OFERECIDO, DURANTE A SUA DISPUTA, RICOS sagrado. Terminado o desmique E qéne | que foi Armando Techopp — & gro 
à à : À 5 cidos e vencedores s contingências dó | mentâvelmente afastafo das actividades 

xou, também, em Setubal de três para O clube segundo classificado da A. menta 

cinco pontos em relação ao «comandan- O desafio da Amoretra despertou | F. do Porto joga, no domingo, em Colm-) — aturada-Fosforeira, 2-2. PORMENORES TÉCNICOS, FIRMANDO, TAMBÉM, Era eg SO na desportivas — a secção de atletismo do 


tes Os «leõeso ficaram, assim, muito | grande interesse. O embate entre dois | bra. tendo como adversário o «onze» dos Esmaltagem-Legião. 11-0. Pedi E ria e 
mais desafogados, com quairo pontos so- | vencedores do Benfica terminou pela vi- | estudantes, 5 Carvalhinho-Álea, 4-1. APRECIÁVEL DISTINÇÃO E SENTIDO DESPORTIVO Ego pain Pp o de TO (raca bt A 
Dre o Porto, Estoril e Benfica, folga pre- | tória ampla dos locais que ao cabo do | O Boavista. com aspirações legítimas, Textil-Ranite, 3- espectáculo a que deram todo o seu es- | Val agora reaparecer — e a orlentá-la, 


ciosa numa altura em que à equipa val | primeiro tempo tinham arrumado o de- | oretende deslocar na sua mi xima forç; Valente Costa-Cerâmica, não se che- for: tod: 1 

siosa, mama altura, eim QUO 8 Ca Do | ei om lido “golos sem scsposta, de: | a” qua falange de “apolo à cidade dos | gou a realizar - COMENTÁRIOS À MARGEM SiS caber. E Be aseim se tos os Soúvar | trabalho futuro; nos brilhantes emoldess 
mesmo modo se deve acentuar que O | pois de meia hora de acção verdadeira- | doutores. Para esse fim está a ser or res confundem-se entre triunfador e der- | do passado, arquivados ja nas melhores 
grande resultado da jornada foi o con- | mente brilhante, em manifestação de ca- | ganizada uma caravana que parte do JOGOS PARTICULARES DAS DUAS PRIMEIRAS JORNADAS Edtado, sem que qualquer deles tique a | páginas da história. 


a sentir o travo da derrota. Es Antônio Sarsfield Rodrigues Er 
Desde sábado findo que o «stand» | nha, também, o título de Clube Interna- im desporto, não existe a luta de | peão olímpico português — dos discípu- 
C. Português-Campanhã F. O., 2-0 | de Goulão reune, intra-muros, as mais | clorial de Tito aos Pombos do Estoril a | «vida ou de morte». Existe a competição | los mais, dilectos de Armando Tschopp, 


notáveis figuras do tro nacional, e, | moer o brio dos concorrentes. Entre os | leal, à que os numeros do «marcadora | espírito desportivo cem por cento, caberá 
a tarefa (grata tarefa será para ele — 


Seguido pelo S. L. e Elvas, não só pela | pacidade ofensiva dentro dum sistema | Excelstor pelas ? horas, com regresso 
influência que teve sobre a arrumação | prático de passes rectilíneos sempre na | às 16, 

dos clubes nos primeiros postos, coma | direcção da baliza. O mais curioso é ter Os pedidos pa a marcação de lu- 
por ter vencido uma equipa prestigiada | o Atlético demonstrado. mesmo nesse | gares fazem-na na Rua Rodrigues Sam- 


o resultado alcançaao E to de defesa pe | Rare EPE ares x 
Do um ao dobre o Olhanense € que a Onea Dra dods TUR dci nat | Dáio. OU Dio telefono 68 Em jogo particular, a equipa do Spor- | ainda, atiradores consagrados da vizi- | candidatos encontrava-se o campeão da | dão — ou procuram dar — a expressão 

oito dias agem no Alentejo era conside- | mais vistosa colaboração a meio do ter- tunc eo Portnes Ranhou Pão conjun- | nha Espanha. A organização, completa | época finda, a defender a sua posição | do valor técnico dos contendores, pre- | estamos, certos 1) de fazer Tessurgir a 
ada, logicamente, como favorita. A 10- | reno. A diferença das duas tácticas, uma CAMPEONATO NACIONAL to do Campanhã Futebol Clube por 20. OX Seus pormenores, teve à | eo seu título. Era o António Carvalho | miando o vencedor, e incensando o ven- | secção de atletismo do Sport Clube do 
Preço g ' Sa à qualidade dos pombos | Monteiro, do Clube Português de Tiro | cido. Mas passados os derradeiros minu- | Porto. E acreditamos no seu êxito, que 


vez se mostrou / ' nato — a do Es. A II DIVISÃO Antes as reservas do Sporting Clube Por- | engrandec E 
ata Otan » . asa dia E voce cer aspecto es- D s tuguês ganhou por 30. Que exigiram sempre as melhores pro- | a Chumbo. À interrupção obrigatória que | tos da «partida», todos os elementos que | desde já nos propomos saudar. 
Os outros seis concorrentes vencedo- | pectáculo — a do Atlético —— resultou fa. Pelo grupo vencedor, alinharam. de de Sbericia” dos concorrentes, isto | o campeonato sotrera na véspera, por | dela fizeram parte se devem confundir | À presença do Sport Clube do Porto 
o) x o Do rival à primeira, como Já se. * — Celoricense-Flaviense, 3-0 | Moura: Camarão é Tino; Avelar, Ar) dentro do aspecto técnico, pois que, em | falta de luz. deu tranquilidade a uns e | & retomar ds Feus JEncos indistintamen- | vai trazar reais benefícios ao atletismo 
le “Setubal. O | pelas Pe incóstos exibicõee feitas | CBLORICO, DE, BASTOS, 19 — No do-| tur e Soisa;, Augusto Alfreio, Cipiano, | 5 e 0 clgineio | criou esperanças, Aqueles que tinham jÃ | ie, de praticantes desportivos, sem outra Nacional — disso estamos certos. 
elo grupo da Costa do Sol — um dos | go de ontem, efectuado nesta localida- | Alvaro e Guilherme. be de rno. il de | um E, assim, na distancia fixa de | preocupação que não a de procurar, no) E e a 
Cencosrentes mais bem apetrechados da | de entre o Celoricense e o Flaviense, f — o aos Pombos do Estoril marcou, nos | 29 metros, os concorrentes reataram a | desporto, o exercicio físico ideal. Para quando o Centro de Medicina 
prova, De resto, em todo o segundo tem- | para o Campeonato Nacional da 1º Di: JOGOS INTERNACIONAIS dois primeiros dias de provas, excepcio- | marcha interrompida no sábado. -repia-nos, por isso, ver colectivida- Desportiva? Para quando o Es- 
po em que o Atlético, com vento a favor. | visão: o prímeiro clube ganhou por 30, nal brilhantismo pelo ambiente de re- O domingo apresentava-se como qual- | des à procura de trofeus ou campeonatos fádio do F. C. do Porto? P: 
te lançou abertamente ao ataque, o con- | com 20 qo. intervalo. quintada distinção que o caracterizou. quer dia de Inverno. E no «stand» su- | servindo-se de «habilidades» ou «jogos de . O do ? Para 
fronto continuou patente a favor dos es- Os dois grupos apresentaram-se assim Não se efectua o encontro E, a marcar, a elegancia e o conforto | Uam-se as consequências dos seus rigo- | palavras», à base de omissões ou falsas quando a piscina da capital 
torilistas que tendo sido dominados tão | constituídos: Espanha-Inglaterra verificados — as luxuosas instalações dos | res. interpretações regulamentares. Os jo- do Norte 
bem se organizaram que apenas sofreram | CELORICENSE — Maneca; Casimiro ASR : ! pavilhões. do «stand», embelezadas com | — quando a prova se reiniciou, apenas | EOs — bem ou mal — ganham se nos 
Verificou bem se organizaram Ale henolgnde para | n garoa Edo Alvaro o Ruis Abreu. | qsfjçFoderação, Inglesa de Futebol Axo | as «toliletss de” distintas senhoras Que | havia no quadro da marcação dez atira- | Campos € não nas secretarias! E se se 
cançou O seu qui responder com um! E' que enquanto ILejo, Dias, Mota e Albino. cialion não deu seguimento à proposta | assistiram 4s provas, Era, em suma, UMa | gores com 5-5 e dez com 4-5. Eram «o | VENCEU TT ou te se perdeu, encare-se de 
Sql bate o máximo anterior de qua- | o Atlético dentro do seu sistema de troca |” FLAVIENSE — Bandeira Araujo da Espanha para a sua équipa Jogar | conjugação perfeita e tem digna da | melhores classiticados entre os trinta e | (Sual maneira o facto, se se querem 
Pis dates Ceguidas que pertencia ao | de passes teimou em penetrar na defesa | Gualdino; Barreira, Galart e Libório: | Uh Nado nº O egiatereas” | Eródos os atizad Estoril, Tão concorrentes, alguns dos quais já H- | cumprir os sagrados preceitos do ideal 
Bentica “e Que o Estorl e O Vitória de | contrária pelo lance individua q, o Es: | Pibyio. Eiteves, Ricardo, Barraca e Quim, | PE eração Inglesa, recebeu. um po- | os Todos oe aftadores patentes, desde | This ISGIdo o Erciões da eUminação.”, | DOT ue DO A qudos surgem a | 0% EUmMO, inperogos. problemas da 
Guimarães chegaram, cada um. - | toril continuou a fazer da boa colabora-) Marcaram os três tentos: Dias (2), na dera p 5. ado- O prosseg mento da competição, á ops Dn se pe LR 
) dido da Argentina para um desaflo en- | res do Porto, de Famalicão, de Santarém, | Nas que “e la desboblnando, apare- | propósito de um protesto apresenta depor tuen raia Rope ce 


Nem comentários, nem opiniões. Lt- 
mitamo-nos a pór as perguntas. 

Continuam à ler-se as notícias mais 
sensacionais a respeito de tão momei 


jornada vitoriosa 'sem quebra. ão entre os dianteiros dentro do menor | prime) ' é 
Ta Jornada Me 5º Atlético revelam | Sumero de” passes a força, dominadora | Drimelra. parte, e Abreu 1. se | dO pas dos dois paises, cuja acet- | Elvas, Sousel, conjuntamente com os do | Medida Que e rc adaras daqueles | POr um clube da terceira Divisão, que | cara hafio. 
umo (een O nos suas carreiras até | aum ero Ceiheiro tempo lhe valera a |SUNdM | ga o tiliado da Comis- | facão ficou devendente de apreciação. In- | Clube Português de Tiro a Chumbo, | CU dm de pisar o cimento da pran- | Pretende um título que outra colectivi- | “sem comentários, e sem opiniões, ou- 
Uta o tendo começado o torneio cum | obtenção de cinco golos e provocara a |.) Dina) Pão EE liado da Comis- | qeendentemente da resolução quo vo | (Lisboa), Clube de Caçadores Portugue” | Cha, Era mais um zero. Os pombos pa- dade muito bem ganhou, mercê dos 65 | amos pôr as perguntas: , 
um empate entre ambos, não mais delxe- | gesmoralização e desorganização da de- |º ERES LT es oC iori cento nha, a ser tomada pela Odo) In- ses (Lisboa) “e ainda, os do clube SE | reciam que tinham estudado o adversá- | forcos, da tenacidade, do en La Para” quando c Centro de Medicina 
jar a par de então para cá, ária. á o! p y 5º | glesa. é provável que um clube argen- | ganizador, mostraram- ci = = rdante, e do sola» qua Me 
sam de andar a Dor e o, derrotas | (e contrária. foi. mareoida. Jogou mais nas duas Dar | tino faca uma digressão Dela Gri-breia- | tuslasmados com a organização, deste, Fio (e o terreno, Assim cscapavam-ee | sous. briosos representantes. E O mais | DeBOrva,, Dara quando & Eédio da 
qlsreandiad mu segiiáte Hit | rovimentação geral — Base do as ma nO próximo ane. spo a ll im ada | ponto po bad, se) ro, ate do! atoa | a apl ur 
D. de Monção-Ramaldense, 3-1 a uesa da «caixa» até á rede, Quantas q.s- 


soro futebol eficaz e j 
v Mem 1 animador das valiosas realtu U icialmente declarada ven 
o gi Det dombecus NOTAS VARIAS ncia ape! Internacional do Estoril | Ilusões não levaram nas suas asas | o Tra os ga ia (4) Ol 
tutto PPota e o Olhanense, depois) Em Setubal. os campeões locais fize- | Como era de esperar, a partd 


gi E, deste modo .a certeza que ninguém ] 
— ease importante clube a quem se dew uma terceira. E' o que se chama, com 
tivas de dota em branco, quanto à | ram uma partida cujo fulcro esteve Ma | correu sem brilho, porque as constantes) Demitiram-se mais dois árbitros | a internaciomulização do as pome | «limpavar dominou todos Os candidatos. | Uma TURIM cade um castigo de s- 
e contos O Famalicão, por | movimentação geral dos seus componen, | chuvas prejudicaram O terreno do am- 


ão apareceria «limpo». E não 

rn atandss portugueses e o largo | O título n Peppers 

goMetdio ui eB tata dertota nem Dar ) ti, da deteia do, ataque Alia 8 | o campo, do jogos =sianvel Limas, Ane sapo don em, aotndor dora iddas cn Bio | apareceu meu. Quem Unha Um scEoR | COS rs, interessa, apurar, com mins 
ragem e o Boavista segunda, cadémica pa! 


A a e. Vi ! vi c -lo porque as póssibili- 
ADO do droo motouse a presença || Da há tris meses a esta parte, 9,0. | tugal. Foi, sem duvida, por iniciativa e | Riocaras segurá ln, as razões que asistem ao reclamante 
O ão tem alienado der- | torcada para um jogo de defesa apurado, | fp Rol asstata ia presença | DO A tros de Futebol do Porto tm | MitaL Mou dirigentes do” Estoril que se | dades de triunfo aumentavam de volta | CP mito O UR TE 
rato, oe COBRA demais de três Jor- | deixando O ataque entregue aos seus mo: | Co Toro teve Ínicio dis 14 0 30 0 sob | sofrido algumas Daixas, Tefloxos eviden | iniciaram no fais as compeiadca de | à voita O O a one nao 
rotas com luis ap Uloras e, po. | vimentos de espreitas ou fugas sempre |, arpitragem do José da, Apresentação, | tis da criso directiva que avassala O or | grande projecção, e de cujo êxito resul Finalmente, olto atiradores ficaram na | cutimos, A crítica deve estar à margem 
fim, “a Sanjoanense, continua tendo, nó | que, possíveis. aiterença resultou numa | 3, “A. Qu F. de Braga. os Krupos all: | sanismo divigente dos  Julzas o câmpo | Brando Dr hlnunção noutros. centros | «pranchas. Da equipa nortenha, restavam | desses casos, no que eles tem de juri- 
ampate alcançado na primeira jornada o partida em que = Inharam. 


nortuenses e so cultiva largamente a prática da | dois representantes e ambos do Clube | qico, Interessa apenas apontar o aspecto 
ampate alcançado Da Dido oie agora? | tam pela superioridade de concepção de | PORTA mpxsy — Chelas: Ricardo o] (De cinco dirigentes, sómento se acharm | modalidade. dico. Interé pi p 


«Sistemas» e «Progrossos» 
no futebol nacional 


As polémicas sobre «progressos» e 
«sistemas» do futebol nacíonal fazem co 
rer rios de tinta. E cada «opinião» val 
descobrir os mais ardilogos argumentos 
para fazer vingar o seu «ponto de vista», 
sem sequer reparar, que à mais das ve- 
zes foge do próprio problema. 

Duas verdades: o progresso do fu- 
tebol nacional não existe; o «sistemas 
táctico é aconselhável. Outróra, tinh 
mos multo melhores elementos” Indivi- 
duais; hoje, temos melhores conhecl- 
mentos tácticos. Conservemos estes, e re- 
conquistemos aqueles, Descubra-se e ell- 
mine-se o motivo da baixa de valor in- 
dividual dos nossos jogadores — e para 
tal, sim, gastem-se resmas de papel e 
quilos de tinta de Impressão... 

Não será tão simples o «problema» ? E 
se em lugar de o complicarmos, optasse- 
mos por resolvê-lo na sua simplicidade ? 


de Caçadores do Porto. Eram José Mou- | moral. e dele tirar os comentários e os 
'ag cabo das olto jornadas verifica-se | jogo e eficácia apesar de todo o eorea ja Fo As o ficardo |O | um “actividade dois. porquantos os res) = Durante as duas Jornadas infelais do | ra Basto — campeão nacional — e Jame | conceitos possíveis, no objectivo hones 
qui, ado das io o concorrente | é valor demonstrados por Szabo e Mário | TUtIm: Sapiei 2a ro Me Dionisio: Cont | tantes bateram. também. em rotirada. Es | Torneio de Inverno, em disputa das ta- | Lickford, Os restantes, Antônio, Almeida, | ge ceitos Doo vida “desportiva. UM 
que tem apenas uma derrota fora ae | Reis. e dos dianteiros em toques de ha: | yhigo tão, já, indicados os componentes da no-| ças «Aberturas, Campeonato E) CTu io | Casimiro Oliveira, José Andrade, Miguel | melhor amblente e uma sã moral. Naaa 
que tem apende UMA So nunca perde. | bilidade. Ao intervalo, 3-0 para os setio [MC o nmivo — sonsa; Cunha é Fer- | Ya dirteção, mas ainda Não foram (em, | «Dr, Raul de Carvalho E MTO (lutas | Gone 10 ao Ruca «prancha» Pena | Me 
ram: Sporting e Olhanense, em quatro. | balenses constitulam margem Se SONMiÃo À mandes: Gomes, Agre e Armando; José, possados incomproensivelmente, A crise | mosa «Copa Ibérica», assistlu-so a lutas | Gabriel, tinham sucumbído á velocidade 
jogos, e Porto, Académica e Benfica, em | e confiança Aue Rem caguido pelos co- | Ferreira. Alves Afonso o Custódio. arrasta-se, assim, com prejuizo para o fu- emocionantes, disputadas, com inter 96,8 | dos deus pombos, apesar da rapides que | pesteje-so o regresso do Sport Clube 
três cada um. pelo gulo-relâmpa es oia vo: pelos | tro da causa, vincado, espírito vo, empregar o s 
Comiinuam sem ganhar foras: fcu- nimbricenses logo 10 (no dade Sfazer o a a cquiibrados: posa, Semana, que passou. mais dols Ar dlsunta e, elegante, seguiu, ambevo: | errados, iquando, a dp posto mo a tetis 
démica, Elvas, Olhanense, co, Sati- | parte. : Bite ao: IR 8: | priros apresentaram a sua demissão; Car- dos os lanc si= | quarta volia, á ê 
joanenio e Belenenses — este ultimo, no ) mais dois tentos a Eremiar aPeonimen: [ma ÉS pemenitto o primeiro a mare porteira e Albano Lima o Sá fando “sempre os momentos mais emo: | Licktolg, Moura. Basto, dr. Joaquim Car- | A semsactona, nou la veto já publicar 
entanto, já com um empate, ade : dj aos , A “também na provável to | tivos, cr c g j - = ui 
tanto, já com UM eMBate ug to- | custo com melhor réplica géral dos es: | dade do defesa para Cholas Com ese | maga do” Anísio Morgado, P Vos que, impelldos pelo vento, safa vs À do» as armas, no armeiro, embora, com | da própria colectividade visada. Montar 
mos: o Elvas que então tinha consegul- | tudantes. velocidade, mais Dela parte do grupo Vi «caixas» em voo Ea A Ncia a certeza que tinham diraio na asatrica tos há que acreditar nela, em absoluto. 
do um empate de 3.3 Comet entendo “6 | Os dols Jogos do Norte... sitante que vô coroado de êxito O seu «e um da O. D. do Avelro oras altm ETR) Er Eca dA Dor Clube do Porto — agremiação 
to por 4-1. O Benfica confirmou com esforco aos 30 minutos, merce da Insis-| | Fundamentado. ao que parece, na in-| qando. a os pára! decidi 
Borto por di O Benth lo oo icon | - Wo Lima, o unido terreno relvado uti- | táncia do Mtlro 1, que atirou a contar, | justica dum, Castigo, qu lhe fot aplica-) Bando: e | apo PAR o Manuel Seixas, (aaa A É Ot me 
. a dão | Depois registou-se um Jamentável Jnci-| do vor ocasião do encontro Sportng-F. | tem. vencedores. to titulo : Romão Chmajs a Manuel, Selxao, 


çado então sobre o Belenenses. E por | zado na jornada, o Sporting, ua a A [ERR doca à DONDE 
io Ctunto o Sporting como 6 Vitória | LEtfO evedo e Pevroteo, não terá feito | dente: o puardatelos Cltas 1 e | gominsão « » apresentou o seu pedido de | multo raras vezes o O A O a TB voltas SiNQUas0 O data a fixar, mas possivelmente em 
Ui rgaram agora é destorras | deipicio famosa — & lembrança alertada | exibicão valiosissima, abandona O, terre demissão, o, findo da Comissão Distr que, finalmente, naçião volta frqusa a PEDESTRIANISMO Eoireo 
passando de 0-1 a 4-2 c os setubalenser pela derrota de há um ano.. O Bavium. Vando executova uma arrojada do de Avelro, Augusto Pacheco. q E O conquistar o título ganho nã Ei 2 Exyvot convidar a agisti o 
derrotas sofridas então, os «leões» | q amigo, e com capaci E cinto d cediam-se, lo seu companheiro e jo Estado, ros 
das derrotas sotridas então; cos, dlônia | entre Publico, amigos e, oulate embora | sstão. Follzmente Dodo alirkar na se) Os argentinos convidaram Zamora | atentado rosário de batatas, na época, passada elo seu companheito |O atleta do Sporting, Filipe Luis, | Nacional, Negócios, Estrangeiros, Guerra 
tidos 5-1 de ante-ontem, Bouco profundo, deve ter tido até oca- gunda parte e também brilhou, para os treinar ssim, as mais bem formadas esperanças, | 4h Clio do «velhos Clube Português foi o vencedor individual e o e Marinha, embaixador de Espanha e 
Nos outros desafios não há compa- | sides mal perdidas, Mas chegou à attUra A propósito. chamamos a atenção dos) segundo o Jornal «Marea» o dr. Pe | derruindo, enfim, muita: tusões e cau- | UM Uno bo. Benfica foi o primeiro na Suíras altas individualidades. 
rações possíveis, pois, como se sabe. £e- | do descanso à perder por 0-2 teve de | orientadores das équipas Dara que 28 | Inf, dirigente do S, Lourenço de Álmn- | sando ruína dos banqueiros no sector A classificação ficou, pois, assim assficação geral Por noticias telefónicas recebidas de 
TaçÕes DOSE e” Famalicão. não to: | dopactar 0:8 logo no Início do segundo | refeicões dos atletas sejam tomadas De gro, convibri Ricardo Zamora para troi- | das apostas. Y 1 “Romão. Casals (CPTC.), 11-16: class E Madrid, durante uma conferência entre 
tor Sana ema prova da época pas. | Lunpo = oxaciamente naquela altura «au | lo menos. três horas “antes, dos Jogos. | Tagor do clube argentino. O antigo) | Mas tudo isto dou animação Ás DrO- | 9. Manuel Seixas, 16-18; 3º, António | É categorias. com participação | 98, dirigentes da 7. P. E. 6 o sr. Eusébio 
«ada. tem tento marcado empertisa a equi» | para quo se evitem factos idênticos no | garda-redes tormina o contrato com o revestindo-se de Interesse. Paielia” WStontemér), Ja-lá; 4%, Manuel | | Em tês categorias. com peniiPAÇO | Perez Fuster secretário-geral da Fede- 
Fa “em atraso € um golo sofrido derrota | que aconteceu ao excelente guardião do | in  unho próximo, e 6 possível ha por | Padetra Junior. (Montemêr -6 - Novo), dos atletas do porting, benta e gun. | ração Espanhola de Esgrima, contirma- 
Entre o Benfica e o Belenenses Irremediâvelmente a mesma equipa ! Ramaldense — que nodia ter stdo de trá- | qua as negociações cheguem A taça «Abertura», foi gan so fada Bm, dr. Joaquim Cardim (Estoril), | nenses. os dois primeiros clunts GATMO | -sé que Os atiradores espanhois chegam 
houve grande diferença na tefanto dos dlebes» era esperado, À aua |gicas Conscauenci Da RA ne Horácio Matos (O. P. T. 0: Zosê Moura, Basto, (Porto), James Liok )zaram uma cor da pedestro aSiigbga ho Lusitana Espresso, no pró- 
r categoria e poder geral, esportivo consegulu mai s 01 ). 11-12; 6º, Emídio Gandra | « 28 de uy 5 «ruin. | ximo dia 21. 
acção dos respectivos meias. | Maior de há domínio de bola, -a= | los aos 50 minutos por Ferreira c aos sa LVÉ Quando à prova inaugural se iniciou, (ES io Es Us resultados gerais foram os seguim Eta 
“pontas Docidado de Jogo Veloz. de variedade de | xt. nor Custódio — maravilhosos de opor ) 11-22-9947), Snnio Piito estavam presentes e etplantes (9080 metro = 1º. 4) BASQUETEBOL 
IS AA catia em atnadodo(e aihcis | ide nte ranto ai Antrlores os não | ani Oo cmmapedes de TE Divisto de Bra: | Completa hoje 55 risonhas pri- | às Principais colectiuiiades do Pale Ha” | À taça «Dr, Raúl de Carvalho», fo! ya ncipiantes (8000) metros) =, to. At Q 
Da nvidia o pr | pela onte ha essa vitória. ni ' transf =| via entre os concorrentes As o h Calça e Pina (Sousel) | Antônio Cabral (Belenenses); 3.0 José Hi- 
era, sem dúvida, a principal pela cate- | desembaraçados — impunha css dominam, mas não transformam. Al-| maveras o Ex.mº Sr. José Julio da| guras que a modalidade possuí — os ganha por Calça) ntónio Cabral ; E 
Gota ambos di ttedrae ie) Rad de TEN, porn Sets | VE ONGS o | Silva, Molo, Sua esposa, envigole )ferctaie nota aa condados, pila, Jeni tos lo, onda Moe: | “Ooimpoematã dó Lies 
ue se disputava em Lisboa. No entanto, via o aa E did a É a cap». os menos considerados, resençi cinquenta e um La : 3, 
que se disputa vo e Lo a classificação, | va a todas as dúvidas. Bra motural que | atirou mara. fora a o o. CRGervido Gaia | deste chandicopa, os menos considerados, || Com a presença, de cinquenta, e um | Gruimas: 1, Belenenses; 2º. sporting: 2º.) | O mau tempo, prejudicou a Jornada 
da RO com o valor de ambos, o Cam- | 08 vimaranenses fizessem valer os scus ) * Usaram má táctica ontem: a bola de. «Pio (te qmostra” | atiradores, disputousse, depois, a taça | enfica. o dostuim | do campeonato de Lisboa de basquetebol, 
Sor rande nto registou aquela afluência | dit eltos de donos da «casar e Isso mesmo | via ter, descolado do terreno como dos de pombos na distancia. «séries» Esta | | Juniores (4.000 metros) — 1º Joaquim | ficando por realizar alguns dos jogos. 
de publico que é normal em partidas se- | se deu. Mas era de acre Ro duto | Poucos lances — bem perigosos — o Rar NAT A (o) Ã (0) prova, que constituía significativa ho- | Branco (Belenenses) Eu sia Resultados da jornada: 
de buntes. O terreno do jogo, aliás como | no jogo vivo e ligeiro de um grupo Como | maldense . soube conduzir, mas os seus Prova ue Comesidente da direccão do | tê Araujo, idem: 3.º Jaime Marins, DOT Divisão de Honra — Atlético-Cut., 
os de quase todos em que se jogaram | o de Famalicão que Pa a quererta, | iuncados não traduiitam, Pora o ide | O Grupo de Proj da da Natação jo | menastem ao prosidentenda directão do | ting."j, Augusto Ramalho; jo, Fernan-] juniores, 4.1, Lisgás- Belenenses, 2. 19º 
rtidas do Nacional, era um autêntico | sofrido duas derrotas rega dar auultado | trabalho da linha média e guarda-redes po de pa pan do Estoril, pelo seu brilhante triunto | do Carvalho (Sporting). Por équipas: 1.9,4 734; 3.º, 28-27. Juniores, 19-21. Sporting- 
Jamaçal, escorregadio e encharcado. Dei certamente, evitar arca apa a do Desportivo neutralizaram os seus in- distribuíu os prémios nos ven- AR taça ulbérias, em 1946, reunia, assim, | Belenenses; 20 Benfica; 3.9, Sporting. -| >Camide, juniores, 5-8. Bentica-Algés, 
ralo tais condições o Benfica foi sem- | de 1-1 registado no primeiro tempo aii, | tentos. cedores das suas provas a prova, Disputava: aa im motivo para que todos 8 | | Séniores (600 metros) — 18, Filme | 3% 11-26, juniores, 7-4. 
Dre à grupo que se mostrou melhor ape- | da permitiu todas as dúvidas: Ne emmiça | No Ramaldense destacou-se O bom tra- E a E êm «poúles de um pé mais Que UM einosE iniciativa dos dic | Luís «Sbortina). 10 m, 6 36 5; 2% à 1 Divisão — Campolide-Operário, 1.º, 
Fechado tecnicamente e em poder fí- | parte, porém, sofrido o seg Mo sos | balho de Chelas — arrojado e seguro.) Xa sede do Clube Fluvial Portuense, | Ro om prémio de percentagem. Os | rigentes do clube organizador, tanto mais | nuel Nogueira. idem: 3º. Manuel Gomes | 20-18; 85-11. Maria Pia-Lisboa Ginásio, 
sico, é sobretudo em ligação geral — uma | cedo, os famalicenses devem ter ado So | Dos vontos sofridos não teve culpa. A izou-se a distribuição dos prémios aos | GSM dm ncorrentes que se inscre- | que o homenageado forma o lado das | (Benfica); 4.º Oliveira é Silva (Benfica): | 1., 13-15. Campo de Ourique-Braço de 
ligação que não se esperaria depois w | brenujados pela maior Pira e defesa boa. Individualmente, agradaram | nadadores e nadadoras que se classifl-| voram não deixaram de acusar os seus | figuras de malor ue andam no | 9.º Manuel Goncalves, Idem: 6.º, Jaime ) Prata. 1x, 30-10; Rio Seco-Moscavide, 
e eibição feita, anterlormente contra | campeões do Minho, que ainda PUEATAPO | Miro TI e Miudo. ram nas provas levadas à efeito pelo | Vecetos quando caminhavam para à pran- | tiro de «stand», quer como atirador, quer | Miranda. idem. Por équipas: 1.º Benfl-| 1.º, 11-34; '2.º, falta de comparência do 
q atlético. Já o Belenenses fol, por sua | alcançar o golo da confirmas No Desportivo: Sousa Adolfo, os mé-| Gruno de Propaganda de Natação. cha. Todos, mas todos, acusavam o afas- | como dirigente. ca: 2.9, Sporting. Rio Seco. | 
vez, e também sempre de modo geral, | longe do termo da partida. dios Oustódio e José brilharam. Este Presidiu O sr. Fernando Armelim Ma | tamento do astand» que a caça originou. Mais uma vez, os pombos fizeram pre- —u— JW Divisão — Tabacos-Pedrouços, fal- 
um” grupo cujo balanço geral deixou sia ultimo é uma esperança prometedora. | chado. secretário do €. F, Portuense, la-) E a comprová-lo está o caso das mut- | valecer as suas magníficas qualidades EM) PATINS, | tus: eompattneia ido redrouços em 1 
imenso à desejar pela deticiente e freu- | ...o 08 dois do Sul Azuardemos os jogos que saguem. Gado” pelo sr Francisco 'Sousa, director | tas eliminações que se sucederam. Só O | de voo, que sobressairam mais notôria OQUEI ez 
za acção dos seus melas-ponias, sem ta- 5 atavia de ordem no] À arbitragem deficiente: — 7, Jda Associação do” Natacha, do porto (e | aveihior Horácio te Matos, dando largas | mente devido à violência do vento. Na Pero ng O, 
lento nem garra para assegurar O fans Em Elvas, à Pav gar Santos, representante + O á sua disposição sempre magnífica, e O | attava volta, e isto basta para dizer quane Ê 
brio de conjunto. De modo que á acSão | grupo local foi, desde c princípio e se CAMPEONATO DE JUNIORES | Porto. à ea dor qstando do! Ee) fome os a prova, ES) No 8.º Campeonato do Mundo, FARMÁCIAS 
convincente e desembaraçada do Ben | gundo rezam às crónicas. a vigil ane Antes da distribuição dos prémios, usa- | miar, Romão Casais Junior, pareciam des- À tinham atingido o numero de quarenta concorrem 7 países estrangeiros 
fica desde o início, em rapidez de jogo | apertada e sem quebras dos seus madios DA A. F. LISBOA ram da palavra os srs. Armando Gon | tinados a receber as honras da vitórie.| « cinco. Quer-se dizer: havia avenas Estão hoje de serviço perma- 
movimentação de ataque em desenhos | de ataque aos meias-pontas portuenses. calves. do Conselho Directivo do G. P. N.:| E, assim, quando a prova atinglu a déct- | cinco concorrentes «limpos» quando se) Interrado nas comemorações do 8º] nente as seguintes farmácias : 
Selos "6 a pedir desmarcações constan- | Teenlcamente, o jogo pouco valeu POr- | pesultados da Jornada de domingo | Francisco Sousa, Artur Sousa. em repró-) ma voltá. essa certeza principio à g0r | deu inicia nona volta. À luta foi Curta, | Centenário (a je Lisboa aos j 
tas, teve o Belenenses que pôr apenas um | que nem os portuenses conseguiram cur Putebol BEBA Tae ua 20 Pano a rueiros; delegado | calegrese no espírito dos assistentes. So- | porque os «zeros» somaram-se conseeu- | Mouros, efectua-se, em Lisboa. no mês de 2.º TURNO 
e ndo de detesa estrênua, por | que 4 exibição do domingo anterior, nem | | Futebol Bentica-Tarujense, 2-0; Snor. | ho Desportivo da Póvoa e Joaquim Cruz, o no ta to PD UA O ao | Ao a oo Mundo de ESA 
Vabalo Meanio mas que acabou por Ser | Sa” clvenses. puderam organizar-se glo- | ing ArEstrela Amadore, 0-0: Desportivo | professor de natação do 6; P. N. andidatos. Os restantes tinham sofrido | com a” seguinte, classificação : Ôquei em Patins. F, CIA LUSO-FRANOESA, 
Jatigante até para os próprios clementos | balmente em franca |inter-colboração, ) Operfrio Operdro hi lena! Bol; | Foram — premiados: Classificações tn-] a inclemência do pombo azeron, Feita n Te "calca e Pina (Sousel), 13-13: 2º, va em datam parte 7 équipas es | Rua de Sá da Bandeira, 140. 
fatgante até rara oral não pode deixe. | Mar tieiicamente, os alentejanos levaram | ting, B, 3.1: Benfica B-Orlental B, 3-1: ) ayviquais: José, Padilha, (do Desportivo | divisão do prémio pecuntário, a prova | paunrdo Jorge, (Lisboa), 12:16:34, eng? | rangeiras —— Inglaterra, Franca, aa (oe FARMACIA SOUSA SOARES, 
detona lscado, “ao” verem que “iu | a melhor, pois que, tendo sofrido o bri- | GU. E-GD. da €, P. 3.2: Belenenses | da Povoa; Alberto Valente e Eduardo | prosseguiu. Mas, quatro rodadas voltl: | José Corado (Elvas). 10-11; 4ºn. José Erei- À suica Bélgica, Tsnanha e Portugal = Ras ) 
frente não havia sombras de correspon- | metro tento da partida conseguiram, Ger | qo nse “6-1; Atlético-Estoril B. | dt DONO Alberto ane sé Domingos | das, «cafram» mais dois candidatos : AU | ra (Estoril. e Orlândo Carvalho (C. P. | provável que participem na nrova Os Es. Santa Catarina, 141—Telef. 1145. 
PE actividade nem em ta- | gar á altura do descanso já com dr), á Adrião da Fonseca, do F. €, do Porto e | bano Pinto Basto (Azambujas, e Nuno O: Bo eng Ribeiro Ferretra: | pidea Unidos, México € Argentina. Anacleto de Barros, Rua do Loureiro. 
leito, ao que se produzia atrás. seu favor e, o que é mais. com pertuyroao Jacinto Santiago individual: Aliria Flel, | Infante da Câmara (Santarém) E tos Unidos México e Aa ati. | 104 — Bonfim (do), Rua do Bonfim, 73 — 
O grande período do Benfica durou | ção lançada no ataque contrário, onde ns FUTEBOL CORPORATIVO do F. O. do Porto, e Aurora dos Santos, | Os dois favoritos inicials, Horácio ne vol ortuateses: avistaram com os di) Botelho, Rua da Alegria, 863 — Can 
vinte minutos iniciais. A equipa dos «en- | mudanças se deram conforme de MONO do, Salaueiros Matos e Romão Casals, que uhs porme- As provas de ontem Cr a Aimisero, afim | varro, Rua da Restauração, 53 — Correia, 
earnados» não teve. no entanto. a com- | não corriam de feição. Fm Tata | A olta E “Tacas para o Clube Desportivo da Pó- | nores excêntricos e significativos tinham TOS CO ao aderent para quê A” repre. ) Pr. Mousinho de Albuquerque, 17 — Cos- 
pensação sossegadora da sua actividade | fogo valeu como partida de campeonato oitava jornada do Campeonato | e Bort de Gala Ff. do | indicado favoritismo, entraram, depois, estos interecderem mara, quê à repre: | me, Rua de Costa Cabral, 84 — Figuei- 
pensação sossegadora da (ia a | lo vala pontos alcancador valem mais | — Corporativo forneceu algumas | Berto “Trlises Peixoto Alves e Casa 3or- | em luta valorosa e animada, muma fi-) | Sob a, direcção do Slade IMTU | o torneio, — redo, Ltd.” Rua de Cedofeita, 125 — La- 
vinte e quatro minutos teve mesmo ué boas intenções de orde - anrpresãa e aa Cosimo entustástica. Mostraram-se elr- | nal, do “Tiro aos Pombos do Estoril pros. | parto Mo torneio a no Palácio de | boratório Farmacêutico, Pr. da Republl- 
suportar o empate em recarga Inespe- j Plostagiu o to] “Antes de encerrar a sessão, o sr. Am) mãos na sorte e no azar Mataram e |) Ogun, Quim, ma, vstanda do Goulon, o gr ce ea ca, 22 — Luso-Brasileira, Pr. da Batalha. 
do ão médiorcentro contrário. Mas O | “ No Algarve, o Olhanense. mesma ten- | , Prossegiu, no sibado, O Campeonato | mando “Gonçalves, do O, Po No é For | siraram nas mesmas voltas Até, que, | Loto dh Inverno. poente dia dE Ê 26'— Luso-Francesa, Rua de Sá da Ban- 
ado do rr nesses vinte minutos em | do em conta” a naturalíssima denressão | Corporativo de Futebol. Na série de V. | NÃO (er strcnado, como “ preal: ) finalmente, no, 31” pombo. 34 depois de | | Concluluse a disputa da «Capa Ibó- —u eita MOIS Moreno LIA CLatgOrRGTS! 
diferença “de capacidade de jogo é de |) mnral causada pelas derrotas sofridus em | N. de Gala disputaram-se três encontros, | MEN O Cn. saudaram a Imprensa diá- | ambos terem feito dois «zeros “Romão | ria», com à seguinte classificação ESGR ] M A Domingos. 44, Nova Avenida, Av. Fernão 
Criscão de oportunidades entre as duas | Gulmaries e no Porto, não teve quals- | é outro não se realizou, em virtude do ) dente da mesa. saudar: p) - | Casais Junior voltou a falhar. Horácio 1º, Burnay Bastos, 1249; 929, Antônio ESTATE dp e 
equipas, é que velo a ter influência ma- | quer dificuldades em chegar ao ffm como | campo não estar convenientemente mar- | Fla especialta Matos — o simpático Ferraduras — apa- | Padoira, tí.io; 39, Julio Vieira Oruz, de Santa Catarina, 141. o 
nifesta no prosseguimento de acção dos | vencedor folgado — e não com tamanha cado. Deste modo, a Cerâmica venceu SE A a receu, assim. mais uma vez vencedor. 90; 4º, Horácio Matos. 89; 5.º, dr. Pe | yaj disputar-se, em Lisboa, um Tor- nego 
dois grupos e consequentemente no r folen como parece que seria de exigir- | O jogo, pois o campo pertencia à equipa ANDEBOL E a classificação final ficou estabele- | dro Martins; 6,0 Josó Andrade; 7,0, Or 'nhol, Na Fo, Campus Rua Padre Luis Ca- 
Sultado. Isto &: o Benfica, mesmo bal- | -ao-lhe em face das facilidade- de evo- | adversária: Valente Costa. No campo ' cida do seguinte modo :. tando Carvalho, 8” james Iiektord, to | nelo Luso-Espanhol, às três armas | bral, 43 s 
xando de brilho no tempo restante, não | 'esn franca no terreno que lhe foram | do Canidelo verificou-se a maior surpre- e ni de Lisboa 1.º, Horácio de Matos, 29-31; 2.4, Romãn | dos com 78; 0. dr. Costa Pinto, 56. Em Matosinhos-Leça — Moderna, Pa- 
Tais deixou de ser a equipa com mafor | concentdas pela Sanjoanense. sa da jornada: o empate cedído pelo 'ampeonato calls Panior DOMio Be e 4º, Albano |  Seruluso a disputa da prova sbrêmio | O «Torneio Luso-Espanhol» de esgri- | drão da Légua — Grarr.acho, Rua Pinto de 
personalidade quer a meio campo quer O 1-0 no enho do nrimeiro temna fot | «leader» da série, frente ao grupo da Os Treze-Sporting, em 1. categorias, | Pinto Basto e Nuno Infante da' Câmara, | de Inverno com 39 tiradores. Olassift- | ma, a disputar-se por equipa, à três ar- | Araujo 4 
no tona de remate ou no caminhar para | nté. francamente, desanimador, por con- | Fosforeira Portuguesa. Em Valadares, a | 3.6. Em 2%. falta de comparência de | 17.14, conse em primeiro lugar, Orlando ds | mas, efectua-se nos dias 22 e 23 de Fe-| Em Gala -- Portela, Rus Marquês Só 
a e Y Belenenses, apesar de ter | tirmador da falta de eficácia realizadora | Álea sucumbiu ante o malor poder do | Os Treze, Belenenses-Oriental, em 1º, Carvalho, 9299; 2º, Mendes da Silva, | vereiro, em Lisboi as Bina ATOS Macedo” IRURCRA E 
Toa ado o primeiro tempo com 1-2 e de | ue os comueões aloarvios têm vindo de- | Carvalhinho e, em Soares dos Reis, a | categorias, 6-1. Romão Casals (O. P. T. €.), conauls- | tim. 3º dr. Joaquim Cardim, 009; 4.0 Este torneio, que já tem a aprovação | Ga Pander. açedo, IRUMAEDO OO) 
Ver esse resultado mantido até seis minu- | monstrando numa baixa de forma evi- | Esmaltagem venceu, folgadamente, uma Jogos não efectuados devido ao mau c: nato do G. LT. P. E. | Romão Oasales Junior, 1415; 5.º, Manuel | das direcções gerais de Desporto dos | dos Reis, 
tos do final, nurita conseguiu encontrar- | dente. E ns quatro tentos dn segunda | equipa que lhe é manifestamente infe- | estado do terreno: Oriental-Belenenses, | to O Campeonal o dd É E) Seoixas, 13.14, dois países, visa especialmente ao treino (Para aviamento de receituário ur 
2.” categorias; C. U. F.-Benfica; Glorla- Esta prova, que além do avultado Hoje, disputamso as provas «Taça | dos atiradores para os Campeonatos dolgenta. sujeito à sobretaza de 5800 a 


«se para aquela tentativa. 90 menos qe | parte ainda não foram suficientes para Tior. 


desespero, de busca do empate ! vincar toda a diferença entre uma equipa Na série do Porto, e verificada a de- 1 F. é União Piedade-Atlético, prémio pecuniário que a distinguia, = | Eng. Abreu Nunes» e «Taça Vencedores: Mundo e será repetido em Madrid, empartir das O horas). 
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Os trabalhos de desobstrução 


da linha ferroviária 
de Guimarães 


só ficaram concluídos ao fim da tarde de ontem 


Apesar da boa vontade do pes- 
soal empregado na desobstrução da 
via férrea — no ponto onde, no do- 
mingo, como noticiamos, se verifi- 
cou um descarrilamento de material, 
devido ao desabamento duma trin- 


«correio» daquela cidade sofreu idên- 
tica demora, devido a não poder tam- 
bém avançar. 

De madrugada e durante o dia 
de ontem. permaneceram no local a 
orientar o carrilamento, os srs. Mar- 


Um aspecto dos trabalhos de desobstrução da via 


cheira — só depois das 18 horas de 
ontem ficaram concluídos os traba- 
thos. Por tal motivo, só às 19,50 pôde 
passar no local do sinistro — ou seja 
entre as estações de São Cristóvão 
do Muro e de Castêlo da Maia — O 
2omboio n.º 225, que saíra às 18,26 
da estação da Trindade e que che- 
gou a Guimarães com um atrazo de 
duas horas, aproximadamente. O 


] . ENTES NO 


celino da Silva, chefe de Circunseri- 
ção, inspectores Celestino Marques e 
Joaquim da Costa Rodrigues, bem 
como outros funcionários superiores. 
Enquanto duraram os trabalhos, os 
transportes de passageiros, carga e 
correio fizeram-se combinadamente 
com a Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, não tendo havi- 
do, portanto, necessidade de trans- 


[AUTO PORTO, Limitada| 


bordos no local onde se verificou o 
sinistro. Ao que nos informam, o fu- 
neral do desventurado ferroviário Ar- 
lindo Pereira, unica vitima do aci- 
dente, realiza-se, hoje, em Lousado, 
visto ter sido autopsiado o cadáver. 

Ignora-se, por enquanto, qual u 
montante dos prejuízos mas calcu- 
la-se que sejam elevados. visto ter 
ficado muito material destruido. On- 
tem, como sucedera. já, no domingo, 
centenas de pessoas estiveram nas 
imediações, a presenciar os traba- 
lhos de desobstrução da via férrea 


— ee. 


Falecimentos 


dra Lcd a Macedo 
Martins 


Depois de doloroso safrimento, 
faleceu, confortado com os Santos 
Sacramentos, na Rua das Taipas, n. 
19, residência de seu pai, sr. Silvino 
Ferreira Martins, secretário da Jus 
ta da Vitória, o sr. João Evangelista 
Macedo Martins. O funeral, a cargo 
da Casa Alberto Pereira (Filhos), 
realiza-se, hoje, às 15 horas, na 
igreja paroquial da Vitória. 


Joaquim Martins dos Santos 


Faleceu, ontem, na sua residên- 
cia, à Rua do Antigo Caminho & 
Matadouro, n.º 90 (à Ramada Als 
o sr, Joaquim Martina dos Santo 
recentemente chegado de , 
Marques. Ers casado com a ar * 
Amélia Rosa Martins, pa: muit» 
querido das sr* D. Inês Martins dus 
Santos e D. Maria Jost Martine dos 
Santos Beça e do ar, Manuel Mar 
tins dos Santos, sogro do sr. Las 
Megre Beça e irmão do sr. Carlos 
Alberto Martins. 

O funeral, a cargo da Casa Al- 
berto' Pereira (Filhos) realiza-se 
hoje, às 17 horas, na capeia do ce- 
mitério da Foz do Douro. 


Dr. Carlos Ferreira 


Por lapso, na notícia dada ontem 
do falecimento do sr. dr. Carlos 
Ferreira, inspector da Polícia Judi- 
ciária do Porto, não se mencionou 
que o extinto era também genro da 
sr* D. Virginia da Fonseca Ama- 
rante e cunhado das sr! D. Nídia 
Ferreira de Almeida, D. Ana Ama- 
rante Abranches e D. Aida Correia 
de Oliveira e dos srs. engenheiro 
Francisco Tristão Ferreira de Al- 
meida e dr. António Correia do Oli- 
veira. 


D. Aurélia Teixeira da Rocha 
Moreira 


Na residência de seus pais, Rua 
de Anselmo Braancamp, 300, fale- 
ceu esta bondosa senhora. Era es- 
posa querida do sr. Guilherme dos 
Santos Moreira, ajudante de despa- 
chante da Alfândega do Porto, ft- 
lha querida da sr.* D. Aurélia, dos 
Santos Rocha e do sr, Francisco 
Teixeira da Rocha, ausente em Lou- 
renço Marques, irmã das sr” D. 


Chant angu 


C. A. v. (Diesel) 
e American Bosch (Diesel) 


Comunica aos Importadores. ás Emprezas de Camionagem, a todos 
os interessados que acaba de inaugurar na sua «Estação de Serviço 
LUCAS» Rua Firmez:, 485 (Prolongamento da Rua Sá da Bandeira) uma 


nova secção para reparações e afinações de todas as marcas 
de bombas Diesel, dotada com a mais moderna maquinaria, unica 
no género no País, e servida por pessoal devidamente habilitado. 
E PS CINTO CESTSTUTOP EEE O 


Sindicato Nacional dos 
Motoristas do Distrito 
do Porto 


Convocação 


Convido os sócios do Sindicato & 
tomar parte na Assembleia Geral 
Ordinária que se realiza no próximo 
tia 28 do corrente, pelas 20 horas, 
na sede sindical, à Rua de José Fal- 
cão, nº 182-1º, desta cidade, com 
8 seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Leitura, apreciação e aprovação 
do Relatório e Contas da Direcção, 
teferentes ao ano findo. 

Se à hora marcada não houver 
número legal de sócios, a assembleia 
terá lugar uma hora depois, com 
qualquer número de associados pre- 
sentes. 

O Relatório e Contas vai ser dis- 
tribuído a todos os sócios e os livros 
de escrituração encontram-se à dis- 
posição de todos os sócios na secre- 
taria do Sindicato, 


Porto, 11 de Fevereiro de 1947, 
O presidente da Assembleia Geral, 
(a) Raúl José Pimenta. 


Mangueiras e chupa- 
dores americanos 


de borracha para Vinhos, Azeite e 
outros liquidos, Qualidades especiais 
para cada fim. Informa o Importador. 
Pensão Tivoli — Rua, Formosa, 353. 


PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de 1.200 quilos de fio 
para coser sacos 


A's quinze horas do dia 24 de 
Fevereiro de 1947 proceder-se-á à 
abertura de propostas para o forne- 
cimento acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos 
os dias uteis, das dez ás dezasseis 
horas, na 6.º Divisão — Aquisições, 
no Cais do Sodré. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
na Repartição de Contabilidade, na 
importancia de 1.400$00 (mil e qua- 
trocentos escudos) 

O depósito definitivo será de 
10 % do valor total da adjudicação. 


Lisboa, 30 de Janeiro de 1947. 


Batata de semente 


certificada 


Da Serra de Nogueira — Roças 
rran-Consul e Up-To-Dat-Classe E 


Vendem ao melhor preço, Élio Bernardo 
Rodriguos, Limitada, Régua — Telotono 


Agentes 


Boa firma de Lisboa, a quem 
estão confiados os interesses de vá- 


rias fábricas inglesas, aceita agentes 


bem relacionados no meio de fefra- 
gens, ferramentas, cutelarias, fábri- 
cas e oficinas, nos vários centros 
industriais do Norte do Pais. Só 
serão tomadas em consideração pro- 
postas de pessoas ou flrmas activas 
e com boas referências comerciais. 
Resposta à filial deste jornal em 
Lisboa, Rua do Aleorim, 81, ás ini- 
ciais E. R. L. 3390 


Pneus “Mabor” 


da medida 550x15, pomos ainda 
de algumas inscrições livres 


CARLOS SILVA 
Agente oficial 
Rua do Almada, 500-502, r. e. 


MILÚ 


HOJE 


Pescada assada no forno e Tripas 
à Portugue: 


PEDE-SE O FAVOR, 
ao funcionário ds Intendência, que 
ontem, á chegada do combolo do 
Douro, entregou ao st. chefe da 
estação de S. Bento, uma carteira 
de senhora, de p r pela Pensão 
do Norte, das 12 para as 14 hori 
e perguntar por D. Maria Filomena 
Queiroz de Sousa, que desde já lhe 
agradece. 3376 


Cd 


Berta dos Santos Rocha Pimentel, 
D. Adelina e D. Alice Teixeira da 
Rocha e dos srs. Alberto Teixeira 
da Rocha, Carlos Teixeira da Rocha, 
engenheiro Acácio Teixeira da Ros 
cha e Gualdino Teixeira da Ro- 
cha e mãe extremosa dos meninos 
Francisco Manuel e António Jorge, 
os quais, assim como mais família, 
rogam às pessoas que os honram 
com a sua amizade, o favor da assis- 
tência aos responsos que por sua 
alma se celebram, hoje, às 16 horas 
e quinze, na capela do cemitério 
de Agramonte. 

O funeral está a cargo da Casa 
Alberto Pereira (Filhos). 


“Joaquim da Silva 


Faleceu, ontem, o sr, Jonquim da 
Silva (Fura), conhecido ferroviário 
aposentado. Sua família pede às 
pessons da sun amizade O favor de 
comparecerem ao funeral, que se 
efectua hoje, pelas 15 horas e meta, 
na capela de Nossa Senhora da Sau- 
de, à Rua do Heroísmo. 

Os serviços estão a cargo do 
armador Alvaro Moutinho (França), 


Menina Carmen Odete da Luz 


Silva 
Na residência de seu pai, Rua 
de Francisco da Rocha Soares, 55, 


faleceu a menina Carmen Odete da 
Luz Silva, filhinha querida do sr. 
Carlos Silva, chefe dos Conferen- 
tes no Porto e Leixões. O funeral 
realiza-se amanhã, quarta-feira, às 
15 horas e meia, para o cemitério 
de Agramonte. 


Faleceu, na sua residência, Rua de 
atres de Ornelas, 104, 0 sr. João José Tet- 
xejra entregador reformado de «O Co 
mércio do Portos. O funeral realiza-se ho 
fe. às 15 horas. da aludida residencia 
vara o cemitério “do Prado do Repouso. 


D. Filomena ena do Melo Sárria 


ESPINHO, 10 — Faleceu, hoje, nesta 
vila. à sr* D. Filomena de Melo Sárria 
A extinta era irmã dos srs, tenente-coro. 
ullhermino de Melo Sárria, 


tee 
to de 


Melo Sárria, gerente da fill 
Caixa Geral do Depósitos nesta vila, « 
tia do sr. Amgusto de Melo “Sárria Ju 
nior. A' família enlutada os nossos posa 
mes, 


O funeral realiza-se amanhã, às 14 
horas e meia, 

Vitor Manuel 

LISBOA, 9. — Faleceu hoje o cabelei- 


retro Vitor Manuel, figura conhecidíssima 
no melo teatral. 

O extinto deixa o seu nome ligado a 
centenas de peças que foram represen- 
tadas, nas ultimas dezenas de anos, em 
palcos portugueses, 

Vitor Manuel do Carmo — tal era o 
seu nome — contava 69 anos, nascera cm 
Vouzela, e era casado com a sr.* D. Vir- 
ginia Ramos do Carmo. 


Coronel Viriato Ribelro de 
Lemos 


LISBOA, 10. — Faleceu o 6 
Viriato Ribeiro de Lemos, pa! dos srs. prof. 
dr. Vitor Hugo Duarte de Lei cate- 
drático da Faculdade de Ciências é antigo 
ministro da Instrução : coronel Virgilio 
de Lemos, engenheiro civil e professor de 
mecanica” da Escola Superior de Belas 
Artes: major João de Lemos, professor 
de matemática do mesmo estabelecimento 
de ensino e engenheiro da C. P, € Fer- 
nando de Lemos, funcionário aupertor da 
Caixa Geral de Depósitos, 


coronel 


FINANÇAS 


Cotações de 10 de Fevereiro 


Cambio 

Porto, 10 de Fevereiro. 
Comp venda 
DISSO 10085 


S/Londres (cheque) 


Bolsa de Lisboa 


PRAÇAS Comoro venda 

tondres (cheg.) 99850 100850 —— 

-Dva lorca (ch.) 24569 24594 COTAÇÕES EM 10 DE FEVEREIRO 

Suécia (ch.) 687,8 6894, e 

Suiça (ch. . 5876 5882 | fi do Estago,: |  Elect. Comp. Venda 
á consolidado 2 */, % 

Mália (ch) . 1825,1 1$26,5] “1943, títulos de 1 10008 — = 

Me crid (ch) — 2829. | Iaem, +. de 10 10008 —  — 

i onsolidado, 3 %, 

E (a gare O aa 1942, títulos de 1 10015 10015 10025 

aris (oh.) y Wlidem, t de 10 10015 10015 1.0025 
Bélgica (ch.) 856,3 $56,8 onsitdado 34 % E aNE os 

; (7 |, 1941, títulos de 1 — s 10358 
Eiamarea toh Eri id Idem,'t, de 10 103S 1,0315 1.0325 
lemanha y | Ci Ses Contenários, 
Holanda 0831,1 9839,8 1940, t. de 1 2.3258 23205 2.3305 
Noruega 48975 55025 sáeore do 23268 23208 23905 
Libras (notas)... 78800 80890 | Ou!s do Tesouro, q a, 
Dolares (notas) 24850 25800 jáem a oiá 1.0005 — 
F 9 810 |Idem; idem. 1945... 1.000 — 
rancos (notas) so Cori. a Tesouro, çã 
6 Go 2º sério — 10458 14 
AGIo Externo. 3% 1º sê- o 
rie, t. de — — 19805 
Libra, ouro 345800 355800 |rdem, t. 1, carimb. —  — 17805 
Ouro (mil réis) 60500 70800 | Externo. 3 % 3º sé- 
Ouro (barra) 34830 = ca Aeoos 
Platina (grama) 65500 
Prata fina (gr) s72 
Aguas Lisboa, 5 %, 
CANDIDO DIAS, LTD. |U itmicl — sos 
Nic Portugal, + — os — 
tas e moedas estrangeiras. ouro, prata | Idem, t. de — 10155 1035 
Notas a meia de Crédito e Cupões Idem; t. de 10 1085 .— 
Moedas antigas para colecções Idem, t. de 50 “.... 1is — 
Rua das Flores, 242 — Telefone. 671 | Nacional, 4 my, cp — Jos 
Telegramas «DIDIAS» — 
OBRIGAÇÕES 
A DO PORTO So 6. go, Forro 
BOLS Estoril, 5 9 gr. 1025 1025 1098 
Nacional, =| > sos 
“GE Feu omp divori 
Em 10 de Feveretro aguas boa 
i E — nos as 
Efeotuado Predialo, 3 14 6 
3 
Div, interna fundada a 4º série port. — Bs — 
Cons. 3 % 1042 1. 10 Empr. N. de Publt- 
Cons. Cent. 4 % 1940 so1s  s1os 
AGÇÕES Em o 

Comp, diversas tua) oito 
Portugal e Colônias (Ind pa 
cia tica ron 

Comp. colontats 10185 1025 
zambezia 180800 ) Vidago, Melgaço & 

Otras P. Salgadas, 4 1; — us 
Div. interna fundada 
Beta [enaçdo o o ACG 
O ootãoo Vos | O. do seguros : ' 
Nó 1990800 «Douro», Des. 50 % — 1 
j a 2.390500 | “Eldelidade» lb. — 42.005 46.5005 
O ve ESSO 2880000 | aGarantino, Lib. — 34505 37005 
R = ema | Mundial», nb. 4558 1.455 14705 
eo persónio 409080 | «Taguso. lit. — 24008 3.208 
Externo e — 1900500 |  BBNCOS 1 * 
pa e Alentejo, port. — 285 — 
Angola, port. — —º os 
Espírito Santo e C. 

Bancos ; rofisbon, nom. — 00 3.4008 
Alentejo aess00 — a50sqn | Idem, port - 00S 3,7005 
art 5500 AMO À Idem, cuplio E DOS 35905 

$ 1.100800 1110500 | Fonsecas, Santos & 
Portuga! por —” 1900500], Viana, port. 5006; ea 

EEE TA vip Lisboa & Açores, 

Arígus 1:730500 1.900500 | | Portador 11008 11008 1.105 
Garantia 3,000:00  3:000800 | Nacional Ultrama- 
Tranquilída 500800 - 5... sos 

Comp. dRwersas ; — 
“Cimento Tejo eonso0 — 
Crédito Predial (6) ... 21590 s51s 
Gás o Electricidade cp. 279800 — 
Portugal e Colónias 300800 = 
Portuguesa de Pabacos 504500 9308 
Tab, de Portugal ep. = 1.605 
U, E. Portuguesa Gt5500 — = 

.M. & P. Salgadas 560500 — EE; 

do Alto Douro 11.400800 Portugal n., — os — 

Comep. “e toolaos Portus Ajantico, 

F. e T. de Guimarães ... 6.500800 portador ...... — 20008 21008 

Comp. cotoniais ; Português do Con- 

Colonial do Buzt e32800 tinente e Ilhas p. 7505 1405 7555 
Zambeala uy 180300 G. G. de Ferro : 

Caminhos" de "ferro Portug. (acç. priv) —  — 3385 

Norte do Portugal 5 % 10280 104800] somp. diversas 


CHEGOU A VOSSA HORA 


Aproveitem visitar a exposição dos diferentes modelos 
dos já célebres e científicos aparelhos de surdez 


SONOTONE 


inclusivé os últimos com amplificação electrónica, trans- 


hos 
SONOTONE CORPORATION 


missão óssea e condução aérea, «modêlo 600», no Grande 
Hotel do Porto, Rua de Santa Catarina, onde se encontra 
o até ao dia 14 do corrente, o representante da 


DE NEW-YORK. 


Facilitor-lhes-ó também experiências sem quaisquer 
compromissos aos que Ilhas solicitem. 


SURDOS - SONO TONE ESPERA-VOS 


SURDOS |f 


|bonorrE DO Pais 


| 


Pracista para artigos ch 


cionado, e que indique casas para referência: 


Precisa-se 


icos, como aparelhos de telefonia, bom rela: 
«Electricidado». 


Carta à Redacção 


TELEFONE : 1107 P. F. 


Casa dos Filhos 


Pa 


e feijão, tendo abundante água de 


água encanada. 
Tot 


aaa 


Quinta de rendimento 


Vende-se uma propriedade de rendimento, a cêrca de 40 kms. 
do Porto, com estrada à porta, composta de campos de cultura de milho 


para caseiros, lojas, casa de habitação para senhorio, com luz eléctrica e 


na TABACARIA DIANA 
Rua Santa Catarina n.º 515 


rega, electro-bomba, ramadas, casa 


3174 


| 


dos Soldados 


Admite-se filha de combatente 
ou seu parente, para prefeita, dos 
30 aos 35 anos. Falar na Rua de Oli- 
veira Monteiro, 887. 


Saloncle ingl 


DDD 


Armando Barros 
AGENTES 


Pneus MABOR 


Teem para entrega imediata as medidas: 


550x15 e 600x16 


Rua Ramalho Ortigão, 34 


& Ferreira, L.i 
CFICIAIS 


º- PORTO 


O MELHOR PARA A DELE 


Declaração 


Eu abaixo assinada, Camila Tei- 
xeira Alves, solteira, maior, resi- 
dente na Rua de Cedofeita, 503, da 
cidade do Porto, declaro para os 
devidos efeitos que retirei todos os 
poderes conferidos ao sr, António 
Vieira dos Santos, casado. ;ndustrial 
residente no Alto da Lixa, conce- 
lho de Amarante, por procuração 
de 14 de Novembro de 1945, ficando, 
por isso, a mesma nula e sem efeito. 
Porto, 10 de Fevereiro de 1947. 

Camila Teixeira Alves 


(Segue-se o reconhecimento) 


Praça de D. João |, 


: 


Vendem-se 
Bidões de ferro para azeite, de 220 


Talhas de folha de Flandres para 


Cinchos para prensas. 


Loios, 59-B-1º 


Aguas da Curfa é... — E 
Aguas Lisboa port. — 
Aguas Lisboa port. 
1934, t. de 1 Ei SA 
Idem, t. de 5 — ms 
Idem, t. de 10 E 
Cimento (Tejo» .. 600 108 
Idem, assent. 5808 — 
Cim. Leiria t. 5605 
Idem. t. de 20 480 — 
Idem, assent —  — 505 
Crég; Prediai (Ge- 
21s8 2185 2159 
as 2135 2145 
ass ass agos 
ams 4655 4755 
—. 308 — 
30085 3008 30055 
Mosg Lisbonense... — 808 — 
Navegação  (Nacio- 
nal dei, £ 13805 13805 1.3815 
Nav, (Colontal de) 17858 17808 11925 
Port. Pesca t. E... — 945 9605 
Prest. Portuguesa. — 295 3 
Tabacos (C. Portu- 
guesa), cp. 505s  504S 5005 
Tab. Portugal, cp. 5255 5205 5305 
Un. Eléctr. Portug. 6208 6195 6215 
Comp. coloniais ; 
Ag. Cassequel (S. 11405 11425 
Ag. das Neves 12108 1.205 


Ag. Ultramarina 
AB. Colontal (Soc) 
Açucar de Angola 
Angolana Agric 
Comp. do Boror 
Idem, t. de 25 


Cabinda 15 15s 13555 
Col. Bus, t. p. 23285 2325 2335 
F. Colonial, p 
PEGO ad — 3085 3985 
liha do Principe... 9505 9405 9605 
Zambézia 18085 18085 1815 
OPERAÇÕES A PRAZO 


Ultramarino, 
dem, 2º 
Idem; 3º .. 
Cr. Predial, 
Gás e Electr., 


Ag. das Neves, : 
EAR Angola, 


1.8205 


Açucar Angola 29805 29805 29955 
3º, Col, do Bust 2385 
3, Gás e Elect, 285 
3" N. Navegação 14558 
1º, Port. e Col = 
24, Port. e Col 3058 
3º, Port. e Col. E 
3º, Cr. Predial 235 
3º, Zambézia ....... 1925 
3º B. Ultramarino — "88 
3º, Ag. Colonial - 
CÂMBIOS 
LISBOA, 10 DE FEVEREIRO 
Comp. venda 
S/Londres (cheque) .... 99550 100550 
E ms 


e 
C omercio 
Alfândega do Porto 
Reveneiro, 10 
Rendim. aproximado  2.146.000$00 


litros. 


oleos não comestíveis. 
Motor a gás pobre de 18 cavalos 


Linhas de eixo, chumaceiras e es- 


quadros 


SOC. DE CONS. «JOANA D'ARCy 
Avenida Menéres, 640 
MATOSINHOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 


J. P. DA SILVA E) 
PORTO — Tel. 767 


=» Navegação 


Em 10 de Fevereiro 


DOUPO 


Hole, na barra não honve moviment 
agua no 


devido à 


corrente da à 


LEIXÕES 


ENTRADAS 
Lisboa, 


a, vapor portuguas 


zapor Polandis Algarve, 

ta de viagem, com 
Poariana Laidiey k Ca, 
Norte) 


quanza, cap 
de viagem, com 


1 dia 


carga div Comp, Nactonal de Na 
vegação e 3 passageiros. (Doc; to) 
Antuérpia, vapor holandes iris, cap 
Meynderis 9% ton. 5 dias de viagem, com 
carga diversa, a Jervell & Knudsen 
Lda. (Doca-Sul) 
SATUAS 
Copenhague, vapor dinamarquos Vir. 
olnie. cap Hanson com carga diversa 
e 1 passageiro. 


Antuérpia, vapor seco 


mos. com 


Antuérpia. 
com carga diversa. 


A's 1X horas 
FR 


a d 
Vento 
pouco ax 


Janeiro 


Ruth, cap, Ka- 
carga diversa, 

vapor sueco Sud, cap, 
portuguis Sets Cida 
Juntor, 


vapor 


a barra nada se avista. 


s. O. ibrando) e o mar um 
ttado 

TEZO 

os vapores. português 


de Filadélfia, com carvão, 
»George M, Meibho, de Charls. 
toneladas de carvão: pana 
ackstarm de Nova lorca e Ea. 
inglês «Fin- 
Omlandias, 
e Leixões, e norueguês 
Antuórpia, com carga geral, 
os vapores: brasileiro 
ara Pernambuco, Rio de 
ntos; holandês «Helders, 


geral; 
: holandês 


pura Amsterdam: norueguês «Biscalar, 
para Eeixões e Oslo,com carga geral, e 
inglês «Samilstar», Dara Vancouver, va- 


Er 


o) 


TEMPO 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTE 

Máxima 19º 130 
Minima 78 87 
Marés | Preamar... 7:05 19:2 
em 11 | Baixamar.. 012 12-44 
Quarto minguante a . 12 
Lua nova a Val 

a 
Tempo provável 
para hoje 
ZONAS NORTE, CENTRO e 


SUL — Céu forrado. Vento W mo- 
derado e ondulação W moderada. 


mecânico 


150 LITROS 


GRANDE STOCK! 


EQUIPADAS COM MOTOR 
A GASOLINA 


A GRAVURA MOSTRA UMA MO- 
DERNA BETONEIRA COM ALIMEN- 
TADOR MECÂNICO E 
AUTOMÁTICO DE ÁGUA 


ENTREGA 


COUTINHOS 


25-6º — PORTO 
TELEGRAMAS : 


DOSEADOR 


| 


IMEDIATA 


«MAQUIMOTO» 


Ed 


MARMORES 


Madeira de Castro, L. 


Possuidores das melhores pedreiras 


e oficinas do Pais 


Fornecimentos aos melhores preços 


Casas de 
Cosinhas 
Mosaicos 
Lavabos 


Banho 


em várias côres o medida 


Pedras pata Móveis 


Etc. 


Não deixem de nos consultar 


Pedido: 


Entregas imediatas 


s às nossas Instalações em 


SOUZELAS — COIMBRA 


Precisar dum guarda ! 
Que vergonha para um 
cofre 


Isto não acontece aos 
COFRES MONOBLOCO 


de 
joão Tomaz Cardoso 
que são absolutamente seguros e 
tém «segrêdo» que a Puta 
desvendam, excepto ao dono... 
JOÃO TOMÁS CARDOSO 
& Fº, SUCRS., LTD! 
R. de Sá da Bandeira, 92 — PORTO 
Munto no teatro) Telefone, 475 
Psi ai soaiA A eis 


Estufa «ZINOLIVA» 


Curacteristicas: 
Calorffero com fornalha refractária 
para briquetes, antracite ou coque, 
possiao trabalhar também com je- 
nha. Tampa dupla moderador de 
tiragem, grelha de limpeza, girató- 
ria. Regulação perfeita da tiragem. 

Capacidade do aquecimento 

100 a 120 m/3 


Peça 6 catálogo ilustrado à 
CASA OMEGA 


que vende estas estufas com faoili- 

dades de pagamento e fas descontos 
para revenda 

Sá da Bandeira, 409—Te!. 281—Porto 


Secção dirigida por LUIS 


VOUGA 


Secção: 1113 


BANACÃO 


ASSENTA BEM NO 
ESTÔMAGO ! 


PILOTO 


põe à sua escolha um 
verdadeiro MAR de 
gabordines ! 


PILOTO 


Rua Santa Catarina, 


“ 


Teletone. 2372 — PORTO 


AQUECIMENTO ELÉCTRICO. 
AGUA ENCANADA NOS 
QUARTOS. 

(QUENTE E FRIA) 


2 notáveis melhoramentos 
introduzidos recentemente no 


HOTEL BOA VISTA 


onde se vive confortâvelmente 

e se é tratado como em fa- 

milia, mediante mensalidade 
muito acessivel. 


VIVE Só? 
VIVE EM PENSÃO ? 
EXPERIMENTE O 


HOTEL BOA VISTA 


Esplanada do Castelo 
FOZ DO DOURO 
Telefone, Foz-83 


CURIOSA CONVERSA 
ENTRE DOIS GAGOS 
QUE PREZAM A 
BELEZA DA PELE : 


-DDDovs usar DDD? 
-DD Do. 


UM PINTOR ORIGINAL... 


Tão ei ouviu dizer da 
PINTURA <!'DERLITE 


que resolveu pintar os seus 
quadros com este magnífico 
produto! 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Lda. 
Rua das Cruzes, 331 — Telef. 15881 
PORTO 


E sad 


CAMISARIA 


PRAÇA DA BATALHA 
te à Rua de Sinto António 
Telefone, 6387 


Em fren 


8 Terça-feira, 11 de Fevereiro de 1947 


Companhia Arrozeiro 
Mercantil 


Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada é 4 


CAPITAL REALIZADO £ 50.000 
SEDE: R. DA REBOLEIRA, N.º 49-2º 
TELEGRAMAS: «AKRUZEIKAL 


( SEDE, 5482 
TELEFONES (rABRICA, 3089 


PO (BTO 


Assembleia Geral 
Ordinária 


Pelo presente é convocada a 
Assembleia Geral para reunir em 
sessão ordinária, pelas 15 horas do 
dia 4 de Março próximo, no domici- 
Lio social à Rua da Reboleira n.º 49- 
º, desta cidade, para o efeito de 
apreciar e votar o Relatório, Balan- 
go e contas da Direcção e os parece- 
res do Revisor e do Conselho Fiscal, 
respeitantes ao exercício findo em 
31 de Dezembro de 1946, assim como 
para, em cumprimento do artigo 20. 
dos estatutos, se eleger um Revisor. 

Previne-se os Srs. Accionistas de 
que, para fazerem parte da Assem- 
bleia, deverão, de conformidade com 
os estatutos, depositar as acções e 
as cautelas provisórias da 2.º em 
o, nos termos dos artigos º 
25.º e seu $ unico. 


UT a 
JL LÍNETON 


Wi jp 


London 


Comunica que já se encontram à venda 
produtos : 


aplicações da construção civil. 


Tinta betuminosa e anti-corrosiva, insubstit 
Porto, 6 de Fevereiro de 1947 
O Presidente da Asssembleia, Gerai 


Marques & Araujo, Limitada 


Casseterite de lerro, vigas, etc. 
Compra-se, entregas semana! Resistente ao calor. frio, emanações químicas, água salgada, etc. 
mente, Av. Dias da Silva, 97-1.º — 


"EDITAL 


EDUARDO JOAQUIM REIS FI- 
GUEIRA, VICE-PRESIDENTE 
DA CAMARA MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE VALONGO. 


PAINTCRE 


A melhor tinta a água para interiores e 


Faço saber que, tendo dado en- 
trada nesta Secretaria q processo 
para instalação nas minas de carvão 
denominadas «Sete Casais) e «For- 
miga», situadas na freguesia de Er- 
mesinde, deste concelho de Valon- 
go, de que é concessionária a firma 
BARROS, ROCHA & GOMES, Lda, 
com sede ou escritório na Rua Elir 
sio de Melo n.º 28-2.º, sala 30, da 
cidade do Porto, de um paiol per- 
manente zom a lotação de duzentos 
quilos de explosivos destinados à 
lavra das minas que fazem parte da 
referida concessão, são convidadas 
as autoridades publicas, os médicos, 
os industriais ou qualquer interes- 
sado para no prazo de 30 dias, exa- 
minarem na Secretaria desta Ca- 
ra Municipal, em todos os di 
e das 11 às 17 horas, os docu- 
os e plantas constantes do re- 
ido processo e fazerem por escri- 
to, dentro do mesmo prazo, as re- 
clamações e observações que julga- 
rem convenientes, cujos perigos ou 
inconvenientes são Os seguintes e 
constam da tabela A anexa ao De- 
creto 2.241, de 29 de Fevereiro de 
1916: De decomposições espontaneas 
que originem explosão. De explosão : 
por incêndio, raic ou choque. De Fazendo hoje os seus 50 anos de casados o sr. ANTÓNIO JOAQUIM 
detonação por influência, MARTINS DE AZEVEDO e.a sr.” D. MARIA FERREIRA DE AZEVEDO, 


1 as: onstar e devidos 
) sa ES | enviam-lhes sinceras feticitações os seus amigos, Mário e Júlia M 


base pas “o presente e ou 
Não é fel; 


tros de igual teor para serem afixa- 
causa do seu azar 


Agentes Excusivos pora Portugal: 
Empreendimentos Técnicos, L.da 
kua Anibal Cunha, 21-1.º 
PORTO 


"2 


AT] 


Bod 


as de oiro 


Pa 


dos e publicados, nos termos do ci- 
tado Decreto n.º 2241. 

E eu Antônio de Sousa Faria 
Monteiro, chefe da Secretaria, que 
o dactilografei e subscrevi. 


x P[Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Telef 8004. 


Rua de S Brás. 60 e 479 


a 


Secretaria da Camara Munici- 
do Concelho de Valongo, 6 dº 
evereiro de 1947. 


O Vice-Presidente da Camara, 


correspondência 


EEE CNES 
D. António de Diego 
y Fernandez 


(a) Eduardo Joaquim Reis Figueira 


Manuel Moreira da Silva ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


George Lillington 
& C., L.º 


Cascos de navios, aparelhagem para portos, 
acumuladores, pontes, telhados de ferro, 
guindastes, material electrico, gradeamentos 


Agentes Distribuidores para o Noite: 
Afonso & Torrado, L.da 
kua de Passos Manuel, 126-3.º 


England 


em Portugal, os seus 


Líquidos Metálicos 


N.s 1, 1-A, 2, 2-A, 5 e 6 — Impermeabilizantes para todas as 


N. 4-— Imunizante conta o fogo de madeira e tecidos. 


Lillinoid 


Companhia Nacional 
de Navegação 


Vapor «SOFALA » 


(Directo em 15 de Fevereiro ) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 10 e 11, para; 


MARQUES, BEIRA, 


ao dia 13. 


NO PORTO — Sucursal 
Rua Infante D. Henrique, 73 
Telefs. 1134, 1139 o Est. 50 


uível para pintar: 


TE 


exteriores, 


PORTO 


d 


Serralheiros mecanicos 


sendo um para chefe de oficina; Cal 


Estaleiros Navais do Mondego, 


cões Có 


ueira da Foz. No Porto presta informa- 


operários competentes. Trabalho permanente garantido — admitem-se nos 
r Mendes, Rua de São João, 56. 


S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
MOÇAMBIQU 
da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL, com baldeação. j 


N. B.— Pedimos para estarem todas as cargas despachadas até 


Para mais esclarecimentos: 


Telegramas OCIDENTAL 
SEE ET SÓS RS ET e 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


NEW YORK, 
Funchal, 
Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos dos Açores 


(com beldeação em 


Ponta Delgado) 


o 


CEA 


Recebe-se carga 


“Pero de 
Alenquer” 


am desde já em Lei- 
xões saindo em 


20 do corrente 


e restantes portos 


ea es 


ANVERS  Recebe-se igual- 
(Aceitando-se corga |mente carga em 
para a Suissa), — Leixões desde já, 


Roterdam e para sair em 17 
Havre do corrente 


«Goncalo 
Velho» 


Iberia St 


EM LISBOA — 


Rua do O 
Telets. “o! 


ar Line of Panamá 


SALVÉ 11-2-947 


Antônio Lobo de Gliveira 


Por esta data o felicitam os 
seus amigos 33 


Galo & Lima cics: 


dos relógios «Omega» « «Tissotr 
Grande sortido das mais reputadas 

marcas. Oficinas de reparações, 
Rua de Santo António, 17] » 


Ideireiros; Soldadores. Bons salários a 


Casa e Terreno 


na Foz 


4 


"Júlio Moutinho Mai 


Vendem-se, na Rua do Tunel 


Tratar na Tabacaria Diana 
Rua Santa Catarina n.º 515 
aaa aaa aaa a anna 


Vem por este me o agradecer a todos os amigos e pessoas que se dignaram 


Guarda-livros 


Dispe 

de escr 
informações, c 
Ltd.* — Rua das 


do de algum tempo. er 
c indi 


ONSTRU' R CIVIL de serviço para qualquer ponto do Pais 
CONEIREDO! Agradecimento de derviço para, QUA Pio, OPaicão, 
Na sua residência, aos Carvalhos, ; ; 8 Te fi 

faleceu o sr. Manuel Moreira da Sil- A família deste saudoso extinto, ALUGA 
vem por este meio agradecer, muito | givisões. próprias da: 


va. Sua ésposa, filhos. noras e netos, 
participam que o seu funeral se rea- 
liza hoje, dia 11, às 9 horas e meia, 
da residência acima para o cemitério 
da freguesia. 


Gaia, 11 


ma 


para consultório 
. na Rua de Sant 

sedes de Azevedo e 
a a este jornal a P. H. 


AUTOMOVEIS 


reconhecida, a todas as pessoas que, 
por qualquer forma, lhe manifesta- 
ram amizade e consideração, e ainda 
a todas que se dignaram assistir ao 
funeral e à missa que se celebrou 
pelo seu eterno descanso. 


-1947 
Telef 


ALUGAM-SE 
os altos do prédio Rua 9 Julho, 233 (dols 
Tá Vêr das 
3350 


guer, confortáveis, de 4, 5 e 7 lugares, 
arvalho, 406. Tele- 
2559 


CASA EM 5. MAMEDE — ALUGA-SE. 
aum minuto do eléctrico, com quintal 
Ver e tratar; Avenida do Conde. 

328 


QUINTA, DA-SE DE RENDA 
com bastante bravio, casa para caseiro, 
currais, moinho, lagares, etc, mt* água 
mragem Douro, próximo Arnel 3 
para ocupar já ou Setembro. Escrever 
A. Pinto, Rua Moreira, 58 — Porto 


João Sampaio de Sousa 


. 4 N 1.º ANDAR 
Agrodecimento e missa do 7.º dia abuso para, sscriforio. Alugifdo (na 
Avenida Saraiva de Carvalho. Carta à 
redcação ao n.º Z-260. 3333 


Sua esposa, filhos, noras, genro, cunhados e mais família, impossi- 
bilitados pela enorme dificukdade de o fazerem de outro modo, vêm, por 
esto ÚNICO MEIO, agradecer com o mais vivo reconhecimento a todas 
as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do muito querido e saudoso 
finado. Igualmente cativados pelas carinhosas atenções recebidas de 
várias pessoas na dolorosa ocasião do falecimento em que foram acompa- 
nhados na sua enormíssima dor, a todos reiteram os protestos do seu vivo 
o perdurável reconhecimento. 

Celebrando-se amanhã, quarta-feira, dia 12 do corrente, às 10 horas 
da manhã, na igreja do Carmo, uma missa pelo eterno descanso da sua 
alma, rogam às pessoas de sua amizade, a caridade da assistência a 
esta religiosa cerimónia, pelo que te confessam desde já muito reconhecidos. 


COMPRAS 


A QURIVESARIA 


da Praça da Universidade, 29, compra 
pelo máximo Ouro, Joias, Rolór.as é 
au 


Prata, Telef. 725, 


bHILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altus preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, 33. Telef. 7293. n 


CAMIONETE — COMPRA-SE 

de carga, particular, a gasolina. Com ou 

sem pneus, com ou sem gasogénio. Indi- 

car marca, ano e carga de livrete à João 

R. Neves, Largo de 5. Francisco—Braga. 
3269 


Porto, 11 de Fevereiro de 1947. 
A FAMILIA. 


EFE OS RES 
José Joaquim Gouveia, L.º 


Agradecimento e missa do 7.º 


OURO PRATA E JOIAS 

Con.pra pelos meinores preços a Qurive 
saria Portuense Mesquita, Ru» de Santo 
Iidefonso, 22-24. Telet. 2526, 16 


OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

ao minimo juro, fracções de 3 a 1.500 
contos. transacção rápida e nas melho- 
res condições. Rua do Almada, 97. 


Profundamente sensibilizados agradecem a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do EX,"* SR. JOÃO SAMPAIO DE SOUSA 
e participam que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, pelas 10 horas, 
na greja do Carmo. 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

Empresto ao menor juro, no Porto e 
província. FREITAS — Rua da Fábrica, 
24.1 Porto — Telef, 4323. 3298 


DINHEIRO 
Empresta-se qualquer quantia sobre pré- 
dios, terrenos e quintas, ao mínimo juro, 
no Borto e concelhos Umitrofes. APOLO- 
NIA, Praça Almeida Garrett, 22-2º, Te- 
let. é312. Em frente à estação de S. Bento 

216 


Porto, 11 de Fevereiro de 1947. 


ESTES 6 
Parceria Marítima Douro 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

Emprestamos, sobre prédios, quintas e 
terrenos, no Porto e província, ao juro 
mínimo, transacção efectuada com bre- 
vidade e sigilo. A PREVIDENTE. Rua 
Formosa, 25. E 


EMPREGADO DE DROGARIA 
estando actualmente a dirigir uma, ofe- 
Fecg-se dando fiador, e informações: 
a 


ar- 
redacção a D. A. 2899 

OFERECEM-SE DUAS CRIADAS 

para toda O serviço. Informa na Rua do 

Pombal, 97. aa7a 


Muito reconhecida agradece a todas as pessoas que se dignaram 
honrar com s sua presença so funeral do EX."* SR. JOÃO SAMPAIO 
DE SOUSA e aproveita o ensejo de comunicar que a missa de sufrágio 
se celebra amanhã, às 10 horas, na igreja do Carmo, 


Porto, 11 de Fevereiro de 1947. 


= So 


TECNICO CALCULADOR - FREZADOR 
Oferece-se para trabalhar em boa fábrica 
tendo prática de desenho de máquinas 
e frequentado os preparatórios de en- 
genhar so da colocado 


Encontra-s 
Resposta à redação a A. M. 3180 


PEDIDOS 


ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

BRANCAS 
admite empregado 
quem se poderá d; 
desenvolver a secção de Junto, Re 
cias e ordenado desejado, re: 
AM 


ENGENHEIRO 
novo admite-se para ind 
tantes. Carta com habilitações. 
Loureiro, 100, 


RAPAZ — PRECISA-SE 
para carvoaria. Rua Miraflor, 


SÓCIO CAPITALISTA 
Casa comercial, bem instalada no centro 
da cidade, com grande clientela e boa 
margem de lucros, desejando explorar 
o negócio por junto, associaria capita- 
lista que dispusésse de 800 contos. Carta 
à Redacção à R, P. s221 


impor- 
Rua do 
a2 


19. 


durante o seu internamento ta Casa de Saude da Boavista, onde to 


Júlio Moutinho Maia. 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ARAME ZINCADO 

5 m/m nº 6 vende União Mercantil. Rua 

Passos Manuel, 40 — Porto — Telef, 410 
7] 

Buxo 

para bordadura de jardins, Vende: €: 


Cueuji 


EO Lopes 
Balanças automáticas 
Visitem a Exposição dos novos modêos 
Agora recebidas. “da acreditada mares 
ROLA OR afteiaid aa o 
Mercedes Acessórios Comerciais, 
470. Run da Firmeza, 483 — Po 
Telefone 509 


Camion «BEDFORD» 
1946-- Novo 


5.250 6 300 Kgys. 

Garagem «Comércio do Porton-1.º 
em 

COMPRE UM RELOGIO | 


SIRINES 


Os melhores relógios 
SIRINES. 


cornes 

Monoblocos é de todos os modêlos, Ca- 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Caldei- 
retros, 117. Telef 2110 ” 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO — PASSA-SE 

na Rua Sá da Bandeira para qualquer 
ramo de negócio, Falar com o próprio 
na mesma rua n. 360. 3954 


Carrosseries 

Na DALFA, LD., fábrica mecanica 
de carrosseries, encontra V, Ex* o 
que deseja: Prontidão, Perfeição e 
Economia. DALFA, LD., Cucujães. 
Tel. 84 (S. João da Madeira). 2753 


PARA ESTABELECIMENTO 
E ARMAZEM ANEXO 


Passa-se amplo réz do chão. Sitio central 
Duas frentes. Falar: Largo da Picaria. 
81º, 3351 


PASSA-SE 
Mercearia e Vinhos, Rua D. Manuel II. 
nº 232, E 


1 — 
VENDAS 


AUTOMOVEL G/ LIC NOA (A) 
vendi R. Raimundo Carvalho, 


406 
2560 


— Gala — Telef, 3154. 

AUTOMOVEL «RENAULT 

mão particular estado Impecável. Ven- 
de-se. Falar: Rua Mousinho da Silvel- 
ra, 3299 


A'S NOIVAS 

Linnos, panos para lençois, toainas, col- 
chas e enxovais, vonde pelos preços das 
fábricas a Casa João Gualdino Peretra. 
Suer , Largo de 28 de Maio. 27, 28, 29 « 
30, Guimarães Telet 4454 Enviam se 
amostras. 20 


«AUSTIN» 


10 HP. 
1946--Novo 


Garagem «Comércio do Porton-1.º 


AUTOMOVEL «BUCK» 


de 17 C. V., aberto. Ver e tratar nos B. 
V. Matosinhos-Leça, em Leça da Pal. 
meira. 341 
AUTOMOVEIS 


das mejhores marcas e modélos. Stand 
NORBERTO VIEIRA. Rua de Alexandro 
Herculano, 211-213 — Teles, 6587, 2705 


ESTRUME 
Vendem-se 15 camtonetes. Rua Vila Mea, 
nº 7 — Telef, 6249, qb 
FOGÕES E RADIADORES ELECTRICOS 
para aquecimento, ingleses Casa Gasseis 
— Porto, 12 


«FORD»-Coupé 


1946 
Novo 
Garagem «Comércio do Porton-1.º 


FUNDIÇOES DE FERRO 
Usem o cimento inglês «SCOLS» para 
CASSELS, Po 


encher poros Casa CA: H 


mn 


Fourgonette «Juva» 


Carga 300 quilos, em bom estado. 
Rua da Fábrica, 18 3388 


Fourgonette RENAULT 


Usada 
600 Kgs. 
Garagem «Comércio do Porton: 
CET ee 
O e me 


MAQUINAS DE ESCREVER 
vende-se com garantia. Cedofeita, 


156 
E 


especiais. Cas: 
Vitória, Largo da Picaria nº 5- 
— Telet. Ball — Porto, 


| 
Recebe-se carga 
a contar do dia 
20 em Leixões 


NEW YORK 
E 
FILADELFIA 


“Jock Star” 


MÉDICOS 


DR. AZEVEDO LIMA Iara mais esclarccimentos tratar com os Agentes : 
tico nos hospitais de Paris a i 
pum gui ie al] David José de Pinho, Filhos 


141 « 0554 
| Estado 177 


g2t 


Rua Nova d'A'landega, 20-21— PORTO. Telett 


Dr. Celestino Maia a 


Sifilis — Pete, couro cabeludo 
Neve carbónica 


s€ 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


e Para ANVERS (Directo) 


DR. MELO TAVARES Está à dh 
Doenças os ornos ss|Ms«SIGV ARD» carga em 12 e 15 


do corrente 


DR. LUIS CID MONTE 
Ralos x — Tuberculose pulmonar 
R. Candido dos Re 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS 
P: Carlos Alberto. 110—Telet 63ub 
Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 
RINS É VIAS URINÁRIAS 39 
Praçe D João IV 2 às 3 horas 


3 


de 


DR. PEREIRA VIANA 


Prot extraord da Fac. de Medicina 


CLINIGA GERAL — DOENÇAS DO 
CORAÇÃO — ELECTROCARDIO- 
GRAFIA 


Sá da Bandeira, 363-1.º 


Estes vapores aceitam. igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEM- 

BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA 
NOVA. CANADA, CLEVELAND, DETROIT. CHICAGO, etc. 


Praça D. João 1, 25-3 — Telet. 
(Marcar hora de consulta) 


ETUDO PARA cicLISM 


3351 
Para carga, tratar com os Agentes * 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rua da Nova Alfandega. 108-2.º — PORTO — Feletono 1981 
CEE O E ES DES NOE 


 cérecrovo E Syenska Orient Linien 


Ms «GOTLAND» 


Esperado em LEIXÕES em 20 do corrente 


Para TANGER, MALTA, ALEXANDRIA, PALESTINA, BEYROUTH, 


E AO NE FAMAGUSTA, CANDIA, PIREU e ESTAMBUL 
Dr seraa GE SS pasa o 

est upa 
estado. Vende-se em conta, Rua de Ce- 
dofeita, 483. 3293 


MARÇANO PARA A PROVINCIA 

Precisa-se com ou sem prática, para 
comercio mixto. 2º grau, bom comporta- 
mento moral e civil, Preferencia da pro- 
vincia. Vitorino Pereira de 
Melo 3349 


«OPEL SEDAM» — VENDE-SE 
Boa mecanica, bem calçado, 


Por favor mostra, Candido electricista 
Rua Duque de Saldanha — Porto. 
E 


Para Carga tratar com os Agentes: 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone, 1981 


BOOTH LINE 
Liverpool | HILARY | ara 


ee 
Recebe passageiros e carga 


LAMPORT & HOLTLINE 


E Arica D V | S 15 de Fevereiro 


Recebe carga no Armazém n.º 1 da Doca em Leixões, 
desde 11 do corrente. 
CS 


Transitos Internacionais para todo o Mundo 


Penafiel, 


4 portas 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


aPRIMA-QUATRE» 
Vende-se de mão particular. Optimo es- 
tado e pneus novos, Rua Alexandre Bra- 
na. 3324 
TERRENO — VENDE-SE 
Para construções, medindo 2064 m2. Fa- 
tar na Rua do Covêlo, 324, 3178 
TARRACHAS PARA PICHELEIROS 
inglesas. Vende, asa Gassels — Porto 
13 


36 


TERRENOS 

Dois de 8 metros de frente cada, e, um 

de 8,10, Vendem-se. Ver: Travessa dos 

Arcos. Falar: Rua do Heroísmo, 288. 
3383 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INQLESES 


Sempre em depósito, CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira. 19] — Porto 
2 


TERRENO NA 2º ZONA 


com 3.000 m2 para armazem ou industria 
perto do eléctrico, a esc, 90500 cada m2 


AGENTES GERAIS ; 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


LISBUA 


Falar na Rua de Camões, 312 — Tolet. 
4130, 5 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 


inglesas, vende Caso Gassols — Porto 


POBLO 


3 PREDIOS MODERNOS Rua Infante D. Henrique, 181 
Magnífica construção B div, com E. ou TELEFONES : 
sem. Falar: Rua do Cunha nº 219 (ao Frotos 348. Passagens 
3353 tos, 349 


Travessa do Corpo Santo, 10-2.º 
transt- 


Marquês). Urgente. 


«VAUXHALL», 1946 


10 cavalos FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS] JÚLIO DOS SANTOS, FILHOS 


vende-se ou troca-se, Grande DE CREDITO GC. 
Hotel da Batalha, cuarto 45, NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
3385 COMPRA E VENDE OLIVEIRA DO HOSPITAL 


HORARIO DAS CARREIRAS DIARIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 


Oliveira do Hospital-Carregal do 
— Part. Oliveira do Hospital, 6-50 e 15: 
Pinheiro dos Abraços, 6-58 e 15. 


BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


Viação Auto-Motora 


DIVERSOS 


o vanca de Lagos, 1-08 & 15-25 ; Lagares da 

eos soulfanta ido ANTONIO; MAGALHADE 810; Beira, 7-22 e 15-40; Ponte do Saito, 1-3 
GIRASSOL SRAGA e 15-51: Ervedal da Beira, 7-47 e 16-08: 

NOVO HORARIO DA CARREIRA | | Fiães do Ervedal, 7-59 e 16-20 ; Ponte da 

Coma bacalhau todos os dias no ENTRE BRAGA L PORTO Atalhada, 8-05 e 16-31 , Oliveira do Con- 
GIRASSOL ERAGA,-— Cartidas s de, 8-19 e 16-50: Calvário, 1-22 e 16-53% 


yr?) Carregal do Sal cheg 8-30 e 17-00 


835 (a), 
todo (a) 


E 3,30 15,45 184 
Aja ferção o nábados Tripas, à Ponuguesa Ta Carregal do Sa-Olvetra do Hospital 
ia Eid bb PORTO - Chegadas. vt, 10,1.) Part Carregal do Sal, 6-40 e 32:20 ; 
1,15, 13,00. 15,10 17.25 19:45 20,55 e 21,45 | Calvário, 6-45 e 22-28 , Oliveira ds 


DAO-SE ALVIÇARAS 

a quem entregar um caixote com livros 
espanhois, que na noite de 8 do corren! 
foi perdido no comboio Flecha, Lisbo 
-Porto, o qual pertencia ao Ex.” Sr. A! 
gusto Pastor Fernandes, tenente de À: 
tilhária de Viseu. 3358 


de, 6-48 e 22-30; Ponte da Atalhada 
e 22-39; Fiães do Ervedal. 1-16 e 2256: 
Ervedal da Betra, 7-29 e 23-06; Ponte do 
Salto. 7-4) e 23-15, Lagares da Beira, 
8-00 e 23.34; Travanca de Lagos. 4-1 6 
23-46; Pinheiro dos Abraços, 8-24 e 
23,54: Oliveira do Hospital. cheg 8-30 


PORTO - Partidas 


11,00, 1430, 16.80 17.10 1835 (b), 19,00 
e Io É 


e). 
BRAGA - Chegedas v.lU, 1029, 12.40 
16.10, 18,10, 1855, 19,55 20.60 e 20,5% 
Electuam-se diariamente steento cor 
T 


vS0 18), 8.45 (0), 


domingos. e 0:00. 
PERDIQUEIRO PRETO Tay CO Pambém se etootuau au dO Estas carreiras são diárias de 
branco no peito, coleira com pregadeira "uungos tb) Taml se efectuan; «9 | Agosto a 31 de Outubro e só às 3.º 
Niquelada, dáo-so alviceras a quem o en- domingo» de 1/10 a 0/4: (c) — Sê se | sábados e domingos de 1 de Novembro à 


tregar na Rua Anibal Cunha, 101. 3332 efectuam «os domingos de 1/5 a 80/0) 31 de Julho. 


